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Alessandra Ghiorzi – Mestranda em Antropologia Social/UFSC
Izabela Liz Schlindwein – Doutora em Ciências Humanas/UFSC
Jainara de Oliveira – Doutoranda em Antropologia Social/UFSC
Melissa Barbieri de Oliveira – Doutoranda em Ciências Humanas/UFSC
Emilia Juliana Ferreira – Mestra em Antropologia Social/UFSC
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[bookmark: _Toc458762558]2. OBJETIVOS (edital Nº 06/2013 – SPM/PR, Exercício financeiro 2014)
[bookmark: _Toc458762559]Objetivo geral 

Avaliar os resultados do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero (período de 2005 a 2013) em todos os Estados das cinco regiões do território nacional, por meio da análise dos projetos pedagógicos das escolas, entrevistas com vencedoras/es do Prêmio e visitas in loco em escolas que se destacaram nas premiações. 

[bookmark: _Toc458762560]Objetivo específicos 

1. Realizar uma pesquisa qualitativa in loco com uma amostra de 2 ou 3 escolas por região das escolas premiadas na categoria “Escola Promotora da Igualdade”, observando especialmente, se elas  continuam implementando o projeto pedagógico no campo dos estudos de gênero e entrevistando professoras/es que tenham especial destaque no desenvolvimento de atividades pela Igualdade de Gênero e, se for o caso, o acompanhamento de alunos/as vencedoras.

2. Entrevistar presencialmente, durante a visita in loco, representantes na esfera municipal e estadual dos Organismos de Políticas para as Mulheres nos Municípios em que estão situadas as escolas premiados na categoria Promotoras da Igualdade de Gênero para conhecer as políticas locais que podem (ou não) influenciar o bom desempenho de algumas escolas no concurso.

[bookmark: _Toc458762561]3 METODOLOGIA DE PESQUISA

a) Mapeamento das escolas vencedoras e contato para realização da pesquisa de campo;
b) Elaboração de roteiros e instrumentos de pesquisa (ver apêndices 1 a 5)
c) Visita às escolas e acompanhamento durante uma semana de atividades em todos os turnos;
d) Visita e entrevista com gestoras dos OPMs dos municípios das escolas e outras instituições ligadas a políticas para mulheres.
e) Escrita de diários e descrição etnográfica das escolas.
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	Região
	Escola Premiada
	Ano

	Pesquisadora

	NORTE
	TOCANTINS – Gurupi
Escola sem homofobia: refletindo sobre conceitos, preconceitos, posturas e valores
Centro de Ensino Médio de Gurupi
Coordenação do projeto: Cláudio Carvalho Bento e
Joana Maria Gomes Costa

	2012

	Alessandra

	NORDESTE
	PARAÍBA – João Pessoa
Educação para a equidade de gênero: mulheres protagonistas de sua história
Escola Estadual de Ensino Fundamental Francisco Campos
Coordenação do projeto: Maria José Figueiredo

	2012

	Jainara

	
	SERGIPE – Estância 
Gênero e diversidade: autoafirmação da identidade negra nas séries finais do Ensino Fundamental
Escola Municipal João Nascimento Filho
Coordenação do projeto: Ronaldo Cardoso da Silva
	2013

	Patricia

	CENTRO OESTE
	MATO GROSSO – Cuiabá
Escola Municipal de Educação Básica Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon
Projeto: “Beleza tem raízes – Dança do Chorado”
Coordenação do Projeto: Sueli de Fátima Xavier Ribeiro 

	2010

	Alessandra

	
	DISTRITO FEDERAL – Planaltina
Projeto “Diversidade na escola”
Centro de Ensino Fundamental 01 de Planaltina 
Coordenação do projeto: Alexandre Magno Maciel Costa e Brito

	2013




	Emilia

	SUDESTE
	SÃO PAULO – Osasco
Escola Estadual Professor Armando Gaban 
Projeto: “Discutindo a igualdade: mulher, mãe e cidadã”
Coordenação do Projeto: José Sebastião Rodrigues

	2009

	Izabela

	
	RIO DE JANEIRO – Rio de Janeiro
Projeto: “A Mulher na Escola: Olhares, Leituras e Reflexões”
CIEP Brizolão 165 Brigadeiro Sérgio Carvalho
Coordenação do Projeto: Paulo Marcos da Silva Dutra

	2011

	Tassia

	SUL
	PARANÁ – Ampére
Projeto: “Construindo a Igualdade de Gênero”
Colégio Sesi Ampére - Ensino Médio
Coordenação do Projeto: Silvana Mara Bernardi Rizotto

	2011

	Melissa

	
	SANTA CATARINA – São Francisco do Sul
Projeto: “Educar para a diversidade: escola promotora de igualdade diante das diferenças”
Escola de Educação Básica Santa Catarina
Coordenação do projeto: Edilene Soraia da Silva
	2013

	Virginia
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Relatório final
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Introdução

As observações para a escrita do relatório final da pesquisa de campo no Centro de Ensino Médio de Gurupi foram feitas na primeira semana de agosto de 2015, em Gurupi (TO), como parte do Projeto Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero. Além disso, conversei com o professor premiado Cláudio Bento na cidade de Palmas (TO), onde ele reside atualmente.


















1. O Centro de Ensino Médio de Gurupi.
O Centro de Ensino Médio (CEM) foi criado em 1963 e foi a primeira escola de Gurupi, cidade com 82.762 habitantes localizada a 223km de Palmas, capital de Tocantins.O CEM Está localizada na Avenida São Paulo s/n, no centro da cidade (Anexo 1 – Projeto Político Pedagógico).
[image: D:\Alessandra\CIÊNCIAS SOCIAIS\PPGAS-UFSC 2015\NIGS\SPM\ESCOLA PREMIADA - GURUPI\Fotos\IMG_0608.JPG]Atualmente, a escola conta com dezessete salas de aula, com dois aparelhos dear-condicionadosplit e um data show em cada. Todos os professores possuem um notebook que foi fornecido por um projeto do governo. As salas de aulas pertencem as disciplinas e não as turmas, de modo que no intervalo das aulas são os alunos quem mudam de sala e não o professor. E eles devem fazer isso enquanto toca uma música que sempre dura entre quatro e cinco minutos. Entre os compositores estão Caetano, Milton Nascimento e Gilberto Gil.A foto ao lado foi registrada na sala de aula da disciplina de Geografia. Há na escola três fontes de internet: uma para os alunos (de 5 mega), uma para os professores (de 10 mega) e um para o laboratório de informática (1 mega).
Há 42 professores ministrando aula na escola atualmente. Destes, apenas um é contratado temporariamente. Há 30 técnicos que fazem os serviços de produção da merenda, segurança, secretariado, etc. E há cerca de 1.689alunos, sendo 872 mulheres e 817 homens.
O perfil dos alunos da manhã é de classe média, segundo os professores, posto que muitos pais querem que seus filhos sejam beneficiados com os programas do Governo para entrada nasUniversidades públicas. Poucos são os alunos que passam por dificuldades financeiras pela manhã, sendo que há uma forte discriminação de classe neste horário. Certa vez, uma menina de classe popular foi alvo de piadas e chacotas devido as suas vestimentas (chinelos e roupas já bastante usadas) e ao seu modo de falar.
À noite, todos os alunos trabalham, posto que, no ato da matrícula, eles devem apresentar uma declaração do empregador. Devido ao tráfico e uso de drogas por parte de alguns alunos da noite, o diretor implementou a alimentação antes do início da aula, de modo que atualmente não há mais intervalo.
Pela tarde, é desenvolvido o Programa Ensino Médio Inovador (PROEMI). Este projeto está em seu segundo ano e participam atualmente 250 alunos da escola, sendo que qualquer aluno pode se inscrever. Há aula de artes (pintura, teatro); reforço de português (gramática, redação); reforço de matemática (ENEM e Olimpíadas); aula de iniciação científica (fotografias e vídeos com aula de campo); esporte na escola; educação financeira.
Na escola também acontece o atendimento de alunos por estudantes de psicologia da UNIRG (http://www.unirg.edu.br/), universidade particular local.Gurupi possui cerca de quatrofaculdadesparticulares e a escola possui algumas atividades em conjunto com elas. Todo ano é promovido na escola um evento composto de palestras que abordam as características de cada profissão. A escolha das profissões que serão tratadas obedece a disponibilidade de curso na universidade local. Segundo informação dos professores, boa parte dos estudantes da escola cursam o nível superior, o que era raro há uma década. Hoje esta possibilidade já se encontra no campo de possibilidades destes alunos.
Entre outros fatores, esta mudança de perspectiva tem como fundamento o trabalho exercido pelo atual diretor, professor João Custódio. Ele é graduado em educação física e possui duas pós-graduações em Gestão Escolar. Ele é diretor de escola estadual desde 2002 e está no Centro de Ensino Médio de Gurupi desde 2010.
Em 2010, o professor João Custódio foi designado para assumir a direção do CEM do Gurupi, pois não havia professor na escola que quisesse assumir o cargo. Pouco tempo após sua chegada, João retirou as grades que separavam a parte administrativa das salas de aula e transferiu a entrada dos estudantes para o portão principal da escola. Antes, os estudantes entravam por uma porta lateral.
Ele também implantou aulas de preparação para o vestibular nos sábados à tarde que também atendiam à comunidade. Instituiuaula preparatória para as Olimpíadas Brasileira de Matemática.O professor João também passou a contratar professores que são formados nas disciplinas em que eles ministram a aula, isto é, professores de matemática que sejam graduados em matemática. Ele falou que ter professor de filosofia, sociologia e artes formados em suas disciplinas fez toda a diferença na produção de conhecimento dos alunos.
A escola também lutou para que uma professora de português cursasse o doutorado em Portugal sem perder sua remuneração. Na escola também há duas mestras e praticamente todos os professores e técnicos possuem pós-graduação. Ele diz que 70% dos professores são filiados ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação no Estado de Tocantins[footnoteRef:1] (SINTET), o que demonstra a criticidade destes profissionais ao mesmo tempo em que acarreta problemas para escola, como a greve que já dura sessenta dias. [1: http://www.sintet.org.br/] 

Com todas estas transformações, a Escola passou a ganhar prêmios. Em 2013, o CEM foi classificado como a melhor escola da rede estadual da região sul de Tocantins no ENEM. Também em 2013, O CEM foi Escola Destaque, premiação concedida pela Diretoria Regional de Ensino de Palmas (DRE). Também neste ano, uma aluna ganhou o prêmio Jovem Embaixadora e fez uma viagem para o exterior. As duas professoras de inglês também ganharam prêmios e fizeram intercambio nos EUA durante um mês.Em 2015, há uma garota que se inscreveu para concorrer ao Prêmio Construindo Igualdade de Gênero na categoria redações.
Mas o professor João Custódio não deixa de alertar para as dificuldades de manter um padrão de ensino na Escola e que este seja mensurável por estas avaliações. Entre as principais dificuldades, ele aponta que os alunos que ganham as olimpíadas de matemática, assim como alunos que se destacam na Escola, são chamados por instituições de ensino particulares, ganhando bolsa de estudos.
Além disso, o CEM recebe todos os tipos de alunos, sem critérios de classe, de conhecimento ou de mobilidade. A escola possui vários estudantes com deficiência, que são chamados por eles de “inclusos”. Estes estudantes normalmente possuem dificuldade com a aprendizagem, segundo o diretor. Ele fala que tem escola que “segrega”, mas a CEM não “segrega”. Ele disse também: “já houve um tempo em que a escola não era para todos. Não era para a mulher”, demonstrando conhecimento da história das mulheres.
Sobre as questões de gênero e sexualidades, o diretor João Custódio aponta que toda semana antes do carnaval, a escola promove um ciclo de palestras. Já houve uma palestra intitulada “o preço do leite ninho”, para conscientizar os meninos que a gravidez não é um problema apenas das meninas. Nestas palestras já houve disponibilização de camisinha: foi deixada um pote de camisinhas em cima de uma mesa para que os jovens pegassem. Dois pais evangélicos vieram até a escola reclamar.
Ele também aponta que há no CEM várias alunas lésbicas e gays. Muitas vezes, em reunião com o diretor a mãe diz que a filha nunca beijou na boca, nunca ficou com ninguém. E o diretor ao invés de falar que a filha já beijou uma menina, diz para a mãe acompanhar melhor a vida da filha, conversar mais com a filha, receber as amigas da filha em casa. Isso também ocorre com alunas heterossexuais, segundo ele.Percebi que há uma preocupação grande do diretor com a sexualidade na escola. Ele diz que alunos e alunas não querem estudar, querem apenas namorar. E por isso foi instituído no regimento escolar a proibiçãodo uso de short e minissaia e de namorar na escola (Anexo 2 – Regimento Escolar).

2. Da universidade à escola: o caminho do gênero e da diversidade.
O primeiro contato da professora Joaninha, uma das autoras do projeto premiado, com a temática de gênero e diversidade sexual foi em um curso ministrado pelas professoras da Universidade Federal de Tocantins (UFTO) Bruna Irineu e Cecília Froemming,intitulado Gênero e Diversidade Sexual (GDS). O cursoPolíticas de Enfrentamento ao sexismo e a homofobia no ambiente escolar foi composto por cerca de três módulos ministrados presencialmente duranteoitenta horas, sendo que vinte horas foram utilizadas para a produção de um projeto de intervenção na escola.O Núcleo de Estudos, Pesquisa e ExtensãoSexualidade, Corporalidades e Direitos[footnoteRef:2] concorreu no edital para implementação do GDS em 2009, formando 180 profissionais da educação, sendo duas turmas em Palmas, uma Miracema, uma em Gurupi e uma em Araguaína. [2: https://nucleosexualidadeuft.wordpress.com/] 

A professora Joaninha conta que antes de saber do debate científicosobre gênero e diversidade sexual, ela já se sentia incomodada com a discriminação que acontecia na escola. Ela não achava adequado as piadas e os julgamentos que eram feitos por professores e alunos. Ela notava que jovens lésbicas e gays estavam sempre sozinhos durante o intervalo. Entretanto, ela não sabia exatamente o que era este incômodo, e o que significava a discriminação até que ela fez o curso GDS.
Neste curso, a professora Joaninha conheceu o professor Cláudio, também autor do projeto premiado, que estava cursando o GDS e estava trabalhando em outra escola da rede estadual em Gurupi. E a partir do GDS, ela decidiu incluir no curso de formação dos professores daquele ano uma palestra sobre diversidade sexual e conversando com um dos professores do CEM que é gay, ele indicou o Claudemir Figueiredo Pessoa Onasayo, professor do Instituto Federal de Tocantins, campus Gurupi.
A palestra ministrada pelo professor Onasayo no Centro de Ensino Médio de Gurupi conseguiu sensibilizar os professores da escola para as violências de gênero e contra gays, lésbicas e transgêneros. Todos os professores com quem conversei falaram deste dia, sendo que alguns destacaram o quanto o professor Onasayo conseguiu argumentar contra o preconceito e a discriminação. O diretor João Custódio disse que os professores perceberam que o preconceito era transmitido por eles próprios, e passaram a perceber que eles tinham uma compreensão errada da realidade quando pensavam “que todos os alunos eram heterossexuais”.
A professora Joana é formada em pedagogia e possui cerca de seis especializações, um mestrado em Educação e está cursando o doutorado em Educação. Ela não se inscreveu no GDE, posto que estava ocupada cursando o mestrado e doutorado, segundo ela. Joaninha, como é conhecida por todos em Gurupi, está no CEM desde 1988 e atua como orientadora educacional. Nesta função, ela já promoveu importantes atividades, entre elas, a implantação do Grêmio Estudantil, que tem como principal tarefa atualmente a realização de festas, segundo a professora. Entretanto, seu principal trabalho é no aconselhamento dos alunos que a procuram para falar de problemas de todas as ordens, incluindo de gênero e sexualidades.
Também é possível identificar o papel da universidade na formação do professor Cláudio. Durante o estágio da licenciatura em Ciências Sociais da Universidade Federal de Goiás (UFG), em 2004, ele foi designado por sua professora para ministrar uma aula sobre sexualidade. A professora gostou tanto do resultado que ele foi convidado para ministrar a mesma aula em outra turma. Também na UFG, em 2009, Cláudio cursou uma disciplina sobre gênero e sexualidade ministrada pelo professor Luiz Mello no Programa de Pós-Graduação em Sociologia. No ano seguinte, Cláudio cursou o GDS, onde conheceu a professora Joaninha e aprimorou seus conhecimentos sobre gênero e diversidade sexual. Este contato entre Joaninha e Cláudio no espaço do GDS se mostrou imprescindível para as atividades que os dois viriam a desenvolver em conjunto anos depois.
Posteriormente, quando a professora Bruna Irineu implementou o curso de aperfeiçoamento (em 2014)e de especialização (em 2015) Gênero e Diversidade na Escola (GDS), o professor Claudio participou como tutor em ambos os anos. Além da professora Bruna, Cláudio conta que outras duas feministas foram importantes em sua formação na área de gênero e sexualidades, a Maria das Dores Soares e Consuelo Nascer. Ele teve a oportunidade de trabalhar com elas no Centro de Valorização da Mulher[footnoteRef:3] (CEVAM) em Goiânia no ano de 2004, o que contribuiu para sua conscientização das violências de gênero. [3: https://www.facebook.com/pages/CEVAM-Centro-de-Valoriza%C3%A7%C3%A3o-da-Mulher/524950187551572] 

Quando o professor Cláudio foi transferido para o Centro de Ensino Médio de Gurupi, a professora Joaninha e ele iniciaram o trabalho de ensinar sobre gênero e sexualidades para os jovens, com total apoio do diretor da escola e de vários professores que contribuíram com o projeto.

3. O projeto premiado e seus resultados.
Com a chegada do professor Cláudio Bento ao Centro de Ensino Médio de Gurupi em agosto de 2011, ele incluiu no currículo da disciplina de sociologia astemáticas de gênero, diversidade sexual e relações raciais para serem estudadas durante um bimestre do ano. Este projeto, intitulado Escola sem homofobia: refletindo sobre conceitos, preconceitos, posturas e valores(Anexo 3 – Projeto Premiado),que posteriormente foi inscrito para concorrer ao Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, foi executado em 2012 e apelidado de Projeto Sofia,sendo por todos da escola assim conhecido.
O Projeto Sofia consistia em aulas ministradas em um grande círculo com apresentação de seminários pelos alunos sobre textos que tratassem das temáticas de gênero, sexualidade e raça e posterior debate entre todos os alunos com mediação do professor Cláudio. Nestes debates, ocorria a interação de ideias divergentes, objetivando desenvolver a capacidade de diálogo e de respeito as diferenças.Alguns alunos defendiam a supremacia do homem se posicionando a favor da violência contra mulheres, lésbicas, gays, transgêneros, travestis e/ou negros. Mas também muitos alunos entravam neste debate para defender os posicionamentos a favor da igualdade entre as raças, classes, sexualidades e gêneros.
O Projeto Sofia promoveu mudanças significativas na vida dos estudantes do Centro de Ensino Médio de Gurupi e na dinâmica da escola. A seguir, descreverei a perspectiva de estudantes e professores sobre estas mudanças.



3.1. Conversa com estudantes que participaram do Projeto.
Todos os professores com os quais conversei me disseram que várias alunas, após o Projeto Sofia, se assumiram lésbicas na escola e também para a família.Conversei com uma destas meninas, a Catarina.Segundo ela, o Projeto Sofia mudou radicalmente sua vida. Antes, ela tinha depressão, não conseguia se aceitar como lésbica e não considerava positiva sua expressão de feminilidade, que é dissidente da esperada na sociedade de Gurupi. Era tímida e não conseguia fazer amizades. Uma expressão de sua baixa autoestima e autoconfiança é o fato de ter escrito uma redação para concorrer ao Prêmio Igualdade de Gênero, mas não ter enviado.
Em sua casa, Catarina sofria uma forte pressão da mãe para se casar com um homem que pudesse sustenta-lae sempre teve a sua expressão de feminilidade associada a discursos negativos. Quando ela era mais jovem, ela pediu um livro a mãe, que respondeu que Catarina deveria aprender a limpar a casa primeiro. Também conversei com a mãe de Catarina que chegou a chorar me contando que certa vez ela bateu muito na filha que não queria sair do quarto só pensando em estudar. A mãe achava que a filha não era normal, posto que não queria ir para as festas populares,se maquiar e usar roupas que mostrassem seu corpo – o padrão de feminilidade considerado adequado pela mãe de Catarina. Nesta mesma conversa, pude identificar que a mãe de Catarina sofria violência psicológica de seu ex-marido, que dizia que ela jamais conseguiria se sustentar ou viver sem ele, posto que mulher não possuía capacidade para isso. Este mesmo homem abusou sexualmente de Catarina quando ela tinha sete anos. Mesmo sabendo do caso, a mãe de Catarina não se separou do marido, pois acreditava que ela não seria capaz de criar seus filhos fora do casamento.
A mãe de Catarina se lembra do Projeto Sofia e diz que naquele ano de 2012 a filha se assumiu como lésbica para ela, passou a ter amigas e se tornou menos agressiva em casa. A relação das duas melhorou e ela começou a aceitar o gênero da filha, encontrando beleza nesta expressão de feminilidade. Catarina me contou que nas aulas do professor Cláudio ela “passou a ter voz”, o que ela dizia, pensava e sua personalidade eram valorizadas naquele contexto. Ela conheceu um discurso positivo sobre seu desejo, gênero e personalidade, o que possibilitou que ela passasse a falar abertamente sobre sexualidade, defendo posicionamentos contra a lesbo e homofobia.
No encerramento do Projeto Sofia, a sala se dividiu em grupos e produziram vídeos que tratavam das temáticas abordadas em sala. Neste vídeo, que foi transmitido para a escola inteira, Catarina se assumiu como “bissexual”, o que mudou a vida da garota. Ela passou a ser procurada por alunose alunas que queriam conhecer quem era aquela menina do vídeo e como era ser bissexual.Por este lado, Catarina se tornou popular e querida. Mas ela também perdeu colegas que acharam que ela não poderia ser amiga de meninas. Certa vez, um professor da escola insinuou que ela estava flertando com uma colega de sala, posto que Catarina havia se sentado com a colega para fazer trabalho em dupla. Este professor também questionava em sala de aula a necessidade das aulas do professor Cláudio. É preciso destacar que, quando entrevistei este professor, que chamarei de Lúcio, ele falou bem das aulas do professor Cláudio, conforme descreverei no próximo tópico.
Atualmente, Catarinaé estudante de uma universidade federal em um curso frequentado majoritariamente por garotos, o que não intimida mais Catarina que já se assumiu como lésbica em sala diante dos colegas que expressavam práticas lesbofóbicas e misóginas. Ela também já se defendeu de um vigilante que abordou ela e a namorada quando as duas estavam de mãos dadas em uma praça pública da cidade onde mora. Eledisse que as duas deveriam ir embora encontrar um homem. Em resposta, ela se levantou e em voz firme disse que tinha todo o direito de estar na praça e que chamaria a polícia se ele não voltasse ao trabalho dele.
Esta capacidade de se posicionar e reivindicar seus direitos também pode ser encontrada na vida de Juliana, uma garota negra e heterossexual. Ela diz que antes do projeto ela não falava publicamente, pois tinha vergonha de defender a sua opinião. Ela também não tinha autoconfiança. Como exemplo desta mudança, Juliana me contou um caso ocorrido há poucos dias de nossa conversa. Em busca de um emprego, ela entrou em uma loja e foi atendida por uma jovem que não deu atenção a ela, apenas disse que ela deixasse seu currículo em cima da mesa. Em resposta, Juliana pediu para falar com a gerente e se apresentou pessoalmente pedindo o emprego. A gerente considerou ela qualificada demais para o cargo e encontrou outro emprego para a garota em que a função e o salário são superiores.
Atualmente, Juliana também está matriculada em um curso frequentado majoritariamente por homens.Sobre isso, ela demonstra perceber com lucidez as discriminações de gênero que sofre. Ela diz que é chamada de lésbica pelos colegas, por conta do modo com ela se veste e do “comportamento de moleque” que ela tem. Eles também a assediam e sugerem que ela deve usar roupas com decote, minissaia e short. Após ela tirar a melhor nota da sala em uma determinada matéria, os meninos justificaram o desempenho dela pelo fato de ser mulher. Mas ela diz que não percebe nenhum tratamento diferenciado por parte dos professores que a respeitam. Mas seus colegas insistem em dizer que a mulher não consegue o mesmo desempenho que os homens, posto que não possui a mesma capacidade.É preciso notar que poucas meninas de dezenove anos conseguem enxergar todos estas discriminações e preconceitos pelos quais ela passa na sala de aula e ao mesmo tempo não se deixar afetar por eles.
Juliana também disse que passou a se achar mais bonita depois do Projeto Sofia, devido ao discurso positivo que conheceu sobre sua cor. Um exemplo da positivação da cor negra promovida pelo professor Cláudio é a quantidade de fotos de pessoas de tipos diferentes que possui na apostila do Projeto Sofia. Entre as diversas fotos, há mulheres negras, me contou Juliana com alegria.Ela também passou a se defender contra a discriminação racial. Certa vez na escola, um menino a chamou pejorativamente de preta e disse que ela deveria estar na senzala. Ela foi até o diretor e disse que se ele não fizesse nada, ela chamaria um parente que era policial. O diretor suspendeu o garoto por uma semana.
É preciso descrever que Juliana é evangélica e se utiliza da bíblia para defender a igualdade entre gêneros, raças e sexualidades. Em meio a um debate durante a aula do professor Cláudio, ela já sacou sua bíblia e leu trechos para defender a igualdade entre mulheres e homens.
Em conversa com Lucas, que se assume como gay, ele também me falou sobre a importância das aulas do professor Cláudio em sua vida. Nas atividades do Projeto Sofia, ele aprendeu argumentos para se defender dos discursos depreciativos sobre sua sexualidade, o que também melhorou a sua autoestima e autoconfiança. Mas ele fala que a principal mudança promovida pelo professor Cláudio foi na vida de seu irmão,que sofria com piadas e brincadeiras homofóbicas dos colegas de sala. Esta discriminação apenas parou quando o professor Cláudio passou a chamar a atenção dos meninos que violentavam seu irmão. Lucas também destacou que as falas sobre sexualidade sempre estiveram presentes na escola em conversas pelo corredor, piadas e brincadeiras. O que o professor Cláudio fez foi trazer a luz para este debate e falar abertamente sobre isso.

3.2. Conversa com professores.
O Projeto Sofia é amplamente conhecido no Centro de Ensino Médio de Gurupi. Todas a pessoas com quem conversei sabem do trabalho realizado pelo professor Cláudio Bento e a premiação recebida pela escola.Este amplo conhecimento do Projeto também se deve ao fato do trabalho do professor Cláudio ter sido articulado com outras disciplinas.Em conversa com uma das professoras de língua portuguesa, ela conta que esta articulação ocorria por meio de textos que abordavam a temática de igualdade de gênero selecionados pelo professor e que eram debatidos nas aulas de sociologia, enquanto nas aulas de língua portuguesa a professora trabalhava interpretação de texto, gramática e construção textual.
Todos os professores com quem conversei foram unânimes em dizer que após o Projeto, várias meninas se assumiram lésbicas na escola e os meninos também passaram a expressar mais seus gêneros dissidentes. A professora de português disse que eles ficaram mais “soltinhos”, deixaram de ter medo e passaram a “assumir a sua autenticidade”. O professor Lúcioe a professora Camila disseram que jovens que eles nem imaginavam que eram lésbicas e gays, passaram a “assumir a sua opção sexual”.
Além disso, todos estes professores contam que, atualmente, eles não veem mais preconceito e discriminação na escola. Antes do projeto, segundo o professor Lúcio, havia exclusão de parte dos alunos gays e lésbicas da escola: eles não eram chamados para fazer trabalho com os colegas de classe e estavam sempre sozinhos no intervalo. Segundo ele, ainda hoje há recusa, mas reduziu significativamente. A professora de português conta que, antes do projeto, em 2009, ela chegou a ver um menino chorando escondido no jardim da escola. O garoto disse que haviam meninos do lado de fora da escola esperando ele sair para bater nele por ele ser gay. A professora conta que conversou com os meninos para que eles respeitassem o colega. Ela disse que este tipo de fato não ocorreu mais após o Projeto.
Alguns professores acham que o maior preconceito atualmente se encontra fora da escola, posto que eles escutam piadas de colegas de outras escolas que o CEM é cheio de gay e lésbica. Certa vez, uma amiga de uma das professoras estava reclamando da escola em que a filha estuda. Em busca de ajudar a amiga, a professora Claudia sugeriu que ela matriculasse a filha no CEM. Em resposta, a mãe disse que não matricularia a filha no CEM posto que nesta escola “mesmo quem não é sapatão vira”. Diante disso, a professora Claudia disse a amiga que como evangélica ela jamais apoiaria uma educação que incentiva as pessoas a se tornarem homossexuais. O que acontece na escola é a busca por uma educação que respeite as pessoas, como é pregado na bíblia, o apoio a pessoa e não a prática. Este dado remete ao estudo de Sedgwick (2007): não foram apenas os alunos gays e lésbicas que saíram do armário, foi a escola que entrou. Além disso, é notável o fato da professora fundamentar seu discurso na bíblia, assim como fez a aluna Juliana, demonstrando as diferentes possibilidades que as agentes têm de se apropriar da religiosidade.
A professora Joana, coautora do Projeto Sofia, disse que uma mudança significativa ocorreu no discurso de certos professores que pararam de fazer piadas sobre sexualidade e gênero na sala de aula e em ambientes da escola. Mas a reação à libertação destes jovens gays e lésbicas também veio por parte de professores que passaram a reclamar das alunas lésbicas que se beijavam e andavam de mãos dadas pela escola. Em entrevista com o professor Lúcio e a professora Camila, eles disseram que estas jovens queriam “chamar a atenção”, demonstrando a opinião de que a expressão de afeto e de gênero dissidentes não são legítimas e genuínas como as heteronormativas. A professora Cláudia também reclamou à Joana e ao diretor sobre duas meninas que se beijaram em frente à sua sala. Diante das inúmeras reclamações, o diretor decidiu proibir todos os tipos de namoro na escola, conforme consta no Regimento (Anexo 2 – Regimento Escolar). Contudo, por meio de entrevista com a professora Joana, pude identificar que as expressões de afeto heterossexuais ainda ocorrem na escola, enquanto as garotas lésbicas evitam visibilizar seus relacionamentos.
Apesar de reconhecer a importância do trabalho desenvolvido pelo professor Cláudio, os professores Lúcio e Camila reclamam da dificuldade de diálogo com os professores que defende o fim da homofobia. Na opinião do professor Lúcio, os professores gays e lésbicas da escola passaram a se “assumir mais” e se uniram reivindicando um tratamento sem homo e lesbofobia após a implementação do Projeto Sofia. Ele acredita que houve uma transferência de alguns professores gays e lésbicas de outras escolas para o CEM.Entretanto, por vezes, ele é chamado de homofóbico quando faz alguma crítica ou comentário que seus colegas não acham adequado. E esta situação se torna mais difícil para ele com a busca por criminalizar a homofobia, de modo que ele se sente criminalizado. É preciso notar que o professor Lúcio não percebe como suas atitudes e falas podem ser homofóbicas, segundo a sua fala.
Ambos os professores são católicos e a professora Camila disse que quando é procurada por algum jovem em busca de conhecimento sobre a homossexualidade, ela mostra na bíblia que estanão é uma prática correta. Mas ela ressalta que também não deixa de ensinar os jovens a respeitar as diferenças. Como exemplo de respeito, ela contou que quando ocorreu a manifestação na Parada Gay, os evangélicos sugeriram que eles deveriam revidar as injurias contra os símbolos católicos. A professora disse que não é certo reagir, e que elas fizeram uma corrente de oração para estas pessoas. Mas ela ressalta que aquela foi uma ofensa contra o catolicismo que é a instituição que acolhe estas pessoas quando elas estão com HIV e que nestas condições são abandonadas até pela família, demonstrando que esta manifestação foi uma demonstração de ingratidão de gays e lésbicas.


4. Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (COMDIM).
Presidenta: Orion
Gênero feminino, 45 anos, preta.
Local da entrevista: gabinete da secretária de Trabalho e Assistência Social.

O Conselho Municipal dos Direitos da Mulher foi criado em 23 de dezembro de 2005, pela lei 1.638. Após um curto período de funcionamento, o Conselho se manteve desativado até 2013, quando a Joelma Guedes Martins assumiu a presidência por cerca de seis meses. Em 2014 assumiu a atual presidenta, Orion.
Atualmente, Joelma é secretária de Trabalho e Assistência Social e foi ela quem mais respondeu minhas perguntas. Segundo Joelma, atualmente o Conselho “vem se tornando mais ativo”. Com isso, em Gurupi não há uma rede de atendimento à mulher, apesar de existir uma Delegacia da Mulher e um Juizado da Mulher.
Em 2013, foi aprovada a criação do Centro de Referência da Mulher, que contará com uma equipe técnica especializada para atendimento à mulher.
No segundo semestre de 2015, o Conselho promoverá o Fórum da Mulher, mas ainda não há data marcada e os planejamentos também não iniciaram.
Há também a programação para realizar palestras nas escolas de Gurupi sobre: família, drogas, gravidez na adolescência e mulher no mercado de trabalho. Além deste projeto, o Conselho não possui políticas para a educação e também não tem conhecimento do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero. A Orion soube, por meio do diretor do Centro de Ensino Médio de Gurupi, João Custódio, que a Escola ganhou o Prêmio.
Com relação à Conferência de Política para as Mulheres, será realizada uma Conferência de Direitos Humanos nos dias 26 e 27 de agosto que abarcará várias cidades da região sul do Estado e vários Conselhos municipais. Esta Conferência está sendo organizada pela Secretaria de Defesa e Proteção Social do Estado de Tocantins. Joelma e Orion não sabem me informar sobre a organização e o debate que ocorre para a realização da Conferência.
O Conselho possui duas reuniões por semestre.



Conclusões e proposições.
Por meio de pesquisa de campo realizada no Centro de Ensino Médio de Gurupi foi possível perceber que o projeto desenvolvido pelos professores premiados, Cláudio e Joaninha, foi possível a partir de três fatores: a inserção dos premiados em uma rede militante e acadêmica de formação em gênero e sexualidade; a conscientização dos colegas professores e gestão escolar para as opressões de gênero por meio da palestra proferida pelo professor do IFTO, Claudemir Onasayo; e as políticas públicas promovidas pelo governo federal que possibilitam a formação de profissionais que lutem contra o sexismo e as homo-lesbo-transfobias, como o GDS e GDE.
Com isso, propõe-se que, juntamente com o prêmio já concedido pela Secretaria de Política para as Mulheres (SPM), seja organizada e executada uma oficina nas escolas premiadas com o intuito de sensibilizar a gestão escolar e os demais professores da escola, já que este é um ponto central para a produção de políticas educacionais que visem a igualdade de gênero.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
NÚCLEO DE IDENTIDADES DE GÊNERO E SUBJETIVIDADES
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Pesquisadora: Jainara Oliveira

Resumo: O presente relatório tem por objetivo uma síntese do trabalho de campo realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental Francisco Campos, localizado na cidade de João Pessoa, Paraíba. O trabalho de campo, de orientação etnográfica, foi realizado no período de 7 a 13 de julho de 2015. 

7 de julho de 2015

No dia 7 de julho de 2015, realizei a primeira visita a Escola Estadual de Ensino Fundamental Francisco Campos, localizada no bairro dos Bancários, em João Pessoa, Paraíba.
Quando cheguei na escola me apresentei ao vigilante e disse que o gostaria de falar com a professora Maria José Figueiredo. Ele logo me direcionou para a sala da professora. Ao chegar na porta da sala, logo a encontrei sentada ... pedi licença para entrar e me apresentei. Disse quem eu era, de onde vinha e qual o motivo de estar visitando a escola. 

- Olá, professora Maria José! Eu sou Jainara, a pessoa com quem a senhora falou por telefone na semana passada. Como já havia lhe dito por telefone, estou aqui por causa do prêmio construindo a igual de gênero
 - Sim, claro, me lembro da nossa conversa. Por favor, se sente, fique à vontade!

Sobre o processo de elaboração do projeto, ela disse que o mesmo ocorreu em 2013, na ocasião a escola reuniu um grupo de professores para discutir a viabilidade de se trabalhar a temática gênero e diversidade na escola, uma vez que haviam vários problemas na escola relacionados a essa temática, tais como a rejeição familiar. É a partir desse diagnóstico empírico que a escola resolve elaborar o projeto. No entanto, ela ressalta que inicialmente a escola resolveu organizar um grupo de teatro que pudesse trabalhar com a referida temática, o grupo de teatro foi formado por alunas do 8º e 9º ano, que denominado de "As Marias". Este projeto teatral foi apresentado em vários órgãos políticos do governo do Estado da Paraíba. 
O projeto procurava mostrar a valorização da mulher, o mesmo foi escrito pela orientadora Julia Vieira e teve a duração de 30 anos, cujo tema central permaneceu sendo a igualdade de gênero. O projeto buscava falar sobre a superação da mulher em situação de violência, como o abuso sexual, a exploração das mulheres pelos maridos, assédio sexual no trabalho, entre outros. Cada personagem apresentava uma história de superação diante de alguma situação de violência. A superação dessas mulheres ocorria por meio da elevação da escolaridade
Maria José relata que este projeto surgiu a partir de encontro que a escola realizava com as famílias dos/as alunos/as. Pois, as alunas chegam à escola relatando cotidianamente situações de violência doméstica. Geralmente as conversas com as alunas sobre essas situações ocorrem a partir da observação dos comportamentos das mesmas. Maria relata que quando uma criança fica muito inquieta, com dificuldade de concentração ou ainda muito violenta, ela chama para conversar. É nessa ocasião que as alunas relatam as situações que vivenciam em casa, como por exemplo, o caso de um aluno que relatou a violência que sua mãe sofreu, o pai da aluna esquentou um ferro e queimou a mãe. Foi a partir dos vários relatos que a escola foi trabalhando gradativamente com as famílias.
Maria então comenta que todos as experiências citadas foram relatadas no projeto que ganhou o prêmio construindo a igualdade de gênero. Perguntei então se o projeto vencedor foi elaborado por ela ou outras pessoas se envolveram também. Maria disse que foi um trabalho coletivo, todas as professoras foram convidadas a participar, assim como as alunas. O projeto "As Maria" ficou sob responsabilidade de Julia, pois ela tinha mais facilidade para escrever a peça, no entanto, todos poderiam participar dando suas opiniões. 
A língua simples usada na peça, assim como a divulgação dentro e fora da escola, surtiu como resultado uma melhoria dentro das famílias. Segundo Maria, houveram relatos positivos por parte dos pais, tais como "a minha família está diferente hoje, por quanta de conselhos, de alertar, de conversar, de não acompanhar através de uma conversar só, mas o ano inteiro trabalhando". Para ela, uma família "desestruturada" não pode ser reorganizada com apenas um contato, mas precisa de um acompanhamento cotidiano. Ela relata que várias alunas reclamavam que seus pais as obrigavam a comprar bebidas e cigarros e quando elas não obedeciam, acabam apanhando. Então a escola resolveu fazer uma reunião com os pais e explicar os prejuízos que o álcool e o cigarro causa a saúde. Depois dessa reunião alguns pais a procuraram e se comprometerem a não mais pedir para seus filhos comprarem cigarros e bebidas. 
Ela relata também as visitas domiciliares. Maria visita as famílias de seus alunos. Foi a partir dessas visitas que Maria tomou conhecimento de uma situação de violência praticada pelo pais de um de seus alunos. Ela acredita que o aluno esteja usando drogas, ele não estava indo para as aulas. Por este motivo Maria resolveu visitar a sua família e depois dessa visita o aluno voltou as aulas. 

Maria disse que a mãe desse aluno vive em uma situação submissão ao seu esposo. E que a mesma não possui condições emocionais de superar essa situação. Os filhos desta mãe já são adolescentes. O pai é alcoólatra. O comportamento agressivo do pai em casa tem influenciado diretamente no desempenho escolar dos seus filhos. Os alunos/filhos choram quando as aulas acabam, pois não querem voltar para casa. Além disso, uma das crianças, foi abusada sexualmente pelo próprio pai. Ela soube dessa situação devido as rotineiras visitas que fazia na casa da família. A mãe assistia o abuso sexual, no entanto, com medo de ser agredida ou até morrer, segundo Maria, não conseguia denunciar a situação. Maria ressalta que se trata de uma mulher praticante de uma religião evangélica. Mas ela não consegue se separar do marido porque ela não tem independência financeira. Ela administra a aposentadoria de um filho que é deficiente visual, ela o acompanha ao médico. Maria disse que o trabalho de acompanhamento, realizado junto com a assistente social da época, acontece há muito tempo. 
Na época de elaboração escrita do projeto, Maria disse que contou com a colaboração de Claudete, uma supervisora (ela passou em concurso público e não se encontra mais na escola). 
Sobre a cerimônia de premiação em Brasília, Maria disse que foram dois, na oportunidade ela conheceu os representantes das outras escolas premiadas e deu entrevista para a SPM. A tarde houve uma apresentação de toda a equipe da SPM e do ministro da Educação, foi entregue o livro com os resumos dos projetos premiados e os certificados. 
Como resultado, os 10 mil reais recebidos pela premiação foram usados para realizar dez encontro aos sábados com os pais, as mães, as/os professores e as/os alunas/os. Foi realizado um encontro de teatro e juntamente com este encontro houve uma oficina de culinária, no qual as alunas produziam o próprio macarrão. 

Foi uma manhã e uma tarde maravilhosa. A gente construiu com este projeto, nessa oficina de culinária, a integração com o teatro. Foi muito bom. Esse espaço da culinária foi para integrar a família. Todo o projeto foi pra integrar aluno, comunidade e escola. Nesse de construir todo mundo junto, família, aluno, escola... o macarrão foi um dia de todo mundo na cozinha produzindo, criando, cozinhando. Eles fizeram o próprio macarrão mesmo, fizeram a massa, cortaram a massa, cozinharam, prepararam o molho. Então, assim foi muito bom. Manhã e tarde só de atividades (diário de campo, 7 de julho de 2015).

Na semana seguinte houve a biodança, a atividade também integrou a família, os alunos e os professores. Houve ainda uma oficina de yoga, para trabalhar a concentração, o modo como as pessoas se relacionam umas com as outras. As pessoas contratadas para facilitarem as oficinas foram profissionais com experiências nas temáticas apresentadas. 
Segundo Maria, o projeto se encerrou em 2014, no entanto, ela ressalta que o projeto não está concluído, pois a temática central do mesmo continua sendo trabalhada na escola. Para ela, foi um projeto muito rico, pois conseguiu envolver toda a comunidade. Os alunos até comentam "professora escreva outro projeto como este que envolve todo mundo", ela relata. 
Sobre o edital da SPM, ela me disse que tomou conhecimento através do site do MEC. A proposta inicial do projeto foi apresentada em uma reunião de planejamento da escola, assim no processo de escrita do mesmo toda a equipe pôde opinar a respeito. Todas as experiências relatadas no projeto são realidades experimentadas pela escola, no seu cotidiano. 
Maria relata que já realizou palestras na escola em parceria com a Secretaria Estadual da Mulher. No entanto, não soube me dizer os títulos das palestras, nem quais foram as pessoas que estiveram na escola representando a secretaria. Não conhece, inclusive, a secretária atual que está no cargo desde 2011. Ela ressalta ainda que aproximação da escola é com a Secretaria da Juventude. 
Por fim, Maria me fala um pouco sobre trajetória na escola. Ela realizou concurso para lecionar no governo do estado em 1987 e foi nomeada em 1988. Lecionou a disciplina de história por cinco anos, ao mesmo tempo em que trabalhava como coordenadora de uma escola particular, quando foi convidada para atuar como diretora da escola Francisco Campos. Segundo Maria, a gestora anterior não havia realizado um trabalho satisfatório, o que comprometeu o desempenho da escola, a mesma correu o risco de fechar. A secretária de educação, de forma temporária, colocou uma interventora na escola. Foi realizada uma reunião com a equipe de professores para discutir a situação da escola, foi então que lançaram a Maria a proposta de assumir o cargo de diretora da escola. 
Foi um desafio em vir para cá, entendeu, porque eram quatro salas de aula, não tinha quadra, não tinha essa parte de informática, eram só quadro salinhas. Aqui era uma salinha de aula quadradinha, aqui era uma sozinha e não tinha essa outra parte do refeitório, não tinha nada. (diário de campo, 7 de julho de 2015)
Ela aceitou o convite, deixou a escola particular e passou a se dedicar exclusivamente a direção da escola Francisco Campos. Ao longo dos anos ela foi solicitando reformas pontuais para a escola, como a construção de uma quadra de esportes. Para a construção da quadra, ela relata que:
Para construir essa quadra tinha que ter trezentos alunos e a gente não tinha nem cem alunos. Então, eu sai de casa em casa matriculando os alunos. Peguei as fichas e sai procurando alunos para a escola. Dizendo como seria a minha proposta pedagógica, que iria mudar, que não seria como nas gestões passadas, que as aulas iam funcionar melhor, que a gente ia lutar para essa escola crescer. E foi assim que eu comecei trabalhando com projetos. (diário de campo, 7 de julho de 2015).
Maria disse que a cada ano a escola procura lança um novo projeto. Ressalta que a escola não possui apenas uma linha de trabalho. Na oportunidade, ela me mostra o projeto político pedagógico da escola. Em 2014, o PPP da escola teve como tema "escola de valores", em 2015, o PPP tem trabalhando com o tema "educação, solução para um mundo melhor". Cheguei a folhear os PPP's e comentei o tema gênero e diversidade na escola, mas aparece nos PPP's de 2014 e 2015. Maria comenta que a escola trabalha o tema valores.
Perguntei se o tema do projeto premiado foi trabalhado em sala de aula e quais disciplinas. Ela me disse que o tema do projeto era trabalho em sala de aula por todos os professores, através de textos, filmes, teatro.
Por fim, pedi para ter acesso as cópias dos PPP's, Maria disse os mandaria para mim por email. Antes de ir, agradeci pela recepção e expliquei que precisaria realizar outras visitas a escola ao longo da semana. Que gostaria de conhecer mais sobre o cotidiano da escola, saber sobre seu funcionamento e seus projetos. Ela disse que não haveria problemas e que poderia voltar outras vezes.

8 de julho de 2015

Quando cheguei na escola fui para a sala da professora Maria, dessa vez fui apresentada a Julia, pedagoga e orientadora. Maria chama Julia e pede a ela para que me fale um pouco sobre o projeto "As Marias". 
Sobre o projeto "As Marias", a professora Julia disse que a proposta inicial era realizar um peça teatral, mas o tempo era curto, elas resolveram elaborar um apresentação teatral mais simplificada. Foram treinada cinco alunas para que realizassem o trabalho da seguinte forma: a) representando vários tipos de violências; uma representada uma situação de violência patrimonial, a personagem superava a situação estudando e trabalhando e se separando do parceiro. As personagens davam o depoimento sobre a situação de violência e em seguida davam o depoimento de superação. Ela relatou que uma das personagens foi abandonada pelo parceiro quando descobriu que estava com câncer, a personagem perdeu a mama, mas como demonstração de sua superação, ela volta a estudar e se torna médica, passa então a se dedicar a cuidar de outras mulheres com o mesmo problema. Outra personagem se tornou advogada, outra psicóloga, e, todas passaram a dedicar as suas profissões para cuidar de outras mulheres que estavam sofrendo algum tipo de violência. Outro exemplo citado foi a de uma personagem que sofreu assédio sexual no trabalho e que diante da situação resolveu pedir demissão e procurar outro emprego. 
Ela chama atenção para a interpretação de Vivian, uma das alunas que se destacou neste projeto. Julia disse que além da interpretação teatral, as alunas fizeram uma performance musical com a música "Maria, Maria" de Milton Nascimento. Para Julia, as alunas conseguiram entender as histórias de suas personagens, "elas falavam assim com uma convicção, que pareciam que haviam vivenciado aquilo mesmo". Quando a saída das alunas da escola, uma vez que concluíram o ensino fundamental, o projeto deu uma pausa, pois havia a necessidade de se formar um novo quadro de alunas. 
Na ocasião, perguntei se poderia conversar com a Vivian, mas ela me disse que a aluna só estaria na escola na próxima semana, no período da tarde. 
Além deste projeto "As Marias", Julia me falou sobre um outro projeto menor, este por sua vez, as personagens mulheres eram delegadas, policiais e vítimas de violência, havia um aluno que fazia o papel de marido. As mesmas alunas que participam do projeto "As Marias" participavam desta outra peça. 
A violência era o tema central do projeto, nesse sentido, resolvi perguntar se houve uma leitura prévia da Lei Maria Penha, no processo de elaboração e execução do projeto. Julia responde: Claro! Elas tinham a lei na ponta língua. E narra uma das cenas, na qual a personagem delegada se dirige ao marido agressor da vítima e pergunta: o senhor conhece a Lei Maria da Penha? Não, Não conheço nada dessa lei. Então, o senhor vai para a delegacia para aprender a nunca mais bater em mulher. 
Depois de participarem do projeto "As Marias", as alunas relataram para Julia que agora sabiam que nenhuma mulher precisaria mais passar por uma situação de violência, pois hoje tem uma lei que garante proteção as mulheres. 
Julia relata que o projeto também influenciou as mães das alunas a perceberem as violências que elas sofriam e como a lei poderia protegê-las. Muitas mães não conheciam a lei e não sabiam como proceder em casos de violências, mas quando assistiram a peça e passaram a obter informações sobre a lei
Na opinião da Julia, apesar da divulgação da lei na mídia, essas informações ainda não chegam concretamente a essas mulheres. 
Para Julia o resultado foi bem satisfatório, pois todos abraçaram a proposta. O sucesso do projeto foi divulgado em todo o estado da Paraíba, a escola recebeu vários convites para apresentar a peça em várias instituições. 
As alunas eram bastantes empenhadas, passavam o texto e às vezes ficavam até um pouco mais na escola, para concluir os ensaios. A participação nos projetos deixaram as alunas mais consciente a respeito da violência contra as mulheres. Assim como as alunas que participaram como plateia da peça. 
Nesse sentido, Julia avalia que o projeto teve uma repercussão muito positiva, pois a peça teatral serviu para informar e conscientizar tantos as/os alunas/os quanto as mães. 

9 de julho de 2015

Cheguei na escola e me dirigi para a sala da professora Maria. Ela, no entanto, estava muito ocupada e disse que não poderia me atender. Disse que estava resolvendo problemas internos e que em seguida precisaria sair, mas me pediu para esperar. Resolvi pedir permissão para conhecer os outros espaço da escola e fotografar este espaços e os cartazes que estavam espalhados pela escola. Ela disse que não haveria problemas e me pediu para ficar à vontade. 
Caminhei um pouco pelo pequeno espaço que tem na entrada da escola. Desse espaço dava para ver as salas de aula, a maioria estava com as portas abertas. Enquanto caminhada li o as cartazes e fotografava os mesmos. Conhecia a biblioteca, nela além de livros, também eram guardados os instrumentos musicais da pequena banda de fanfarra que a escola tem. 
Depois de caminhar pelos espaços internos da escola e de fazer algumas fotografias voltei para a sala da professora Maria, ela continuava na correria, entrando e saindo de salas. Enquanto observava a movimentação, a professora Patrícia entra na sala e me pergunta se preciso de alguma ajuda. Aproveito a oportunidade para me apresentar e explico o motivo que estar visitando a escola. Pergunto se ela tem disponibilidade de conversar comigo e me apresentar a escola.  
De forma muito solicita, Patrícia logo se coloca a disposição e me leva para conhecer os espaços externos da escola. Ela começa me mostrando um pequeno espaço ainda em construção que servirá para que as alunas possam usá-lo no intervalo das aulas, como espaço de lazer. Caminhando mais um pouco ela me mostra um pedaço de terra que seria a horta comunitária, mas o portão que dá acesso a horta estava fechado. Subi na calçada ao lado e vi que a horta estava coberta de mato. Patrícia disse que iriam retomar o projeto em breve, mas que por enquanto estava parado, por isso a horta estava coberta de mato. Seguindo a diante, pela esquerda, chegamos a quadro de esporte, a mesma estava passando por alguns retoques, mas já estava sendo usada pela escola e pela comunidade. 
Enquanto caminhávamos pedi para Patrícia me falar sobre os projeto da escola. Ela começa citando os projetos "Liga pela Paz" e "Proerd", ambos ligados a prevenção de violência e drogas. Pergunto para ela se a escola já vítima de violência. Ele disse que este ano a escola foi assaltada uma vez, mas ressalta que o mais preocupante tem sido os assaltos realizado com os alunos da escola, na saída, principalmente dos alunos da tarde. 
Na volta para aérea interna da escola, Patrícia me levou para conhecer as salas de aulas e depois o refeitório. Chegando no refeitório conheci as duas mulheres responsáveis pela alimentação. Fui apresentada a elas e também me apresentei. Patrícia me explicou que o refeitório serve não apenas para servir a alimentação aos alunos, mas também como espaço de lazer. Aproveitei a ocasião para fotografar os cartazes que estavam colocados nas paredes. Chamou-me a atenção a quantidade de cartazes voltados para a homenagem as mães e as valores humanos.  
Sobre o funcionamento da escola, Patrícia relata que em 2014 os alunos eram matriculados no 1º ao 5º ano pela manhã, agora eles são matriculados do 2º ao 5º ano, é, a tarde do 6º ao 9º anos, pois existe uma orientação de redução de alunos, pois se pretende que nos próximos anos as escolas estaduais matriculem apenas alunos no ensino médio e profissionalizantes. Existem ainda o projeto "Mais Educação e o Alumbrar" que funcionam pela manhã e a tarde. 
Tirei algumas fotos do refeitório e voltamos para a sala de Maria. Quando cheguei na sala, Maria disse que estava ocupada, que precisava sair  e que portanto, não poderia me dá atenção. Falei que não haveria problemas, que Patrícia havia me mostrado a escola e conversado um pouco comigo. 
Pedi para Maria me enviar os PPP, pois ainda não havia recebido por e-mail, como havíamos combinado. Maria então me pede para procurar a secretária, fui acompanhada de Patrícia, logo em seguida Maria chegou. Expliquei a secretária do que se tratava, entreguei meu cartão e pedi para ela me enviar os PPP´s de 2012 a 2015, no entanto, ela disse que só tinham em seus arquivos, os PPP´s de 2014 e 2015. Maria disse que iria procurar os outros e que na sexta-feira me passaria. 
Despedi-me de todas e agradeci a gentileza e atenção dispensadas. 

10 de julho de 2015

Na sexta-feira quando cheguei na escola, a professora Maria estava em reunião resolvendo assuntos internos da escola. Disse que não poderia me atender, pois depois ela teria outro compromisso logo depois deste e a tarde também estaria ocupada em uma reunião na secretaria de educação. Maria então me pediu para voltar na segunda-feira. 

13 de julho de 2015

Cheguei na escola e fui em direção a sala da professora Maria. Ela estava carregando umas cadeira para a sala de aula. Ao me ver, ela me pediu para esperá-la em sua sala. Cheguei na sala, peguei uma cadeira e fiquei aguardando-a. Depois de alguns minutos, ela chegou, abriu uma pasta preta com arquivos e me mostrou uma cópia do projeto premiado e de um outro projeto sobre diversidade sexual. 
Os dois projetos foram elaborados em 2012. Ela começa então falando sobre o projeto que tem como tema a diversidade sexual. 

Esse trabalho foi necessário por causa do homossexualismo quem tem aqui na escola. Tanto na questão do menino quanto da menina. E a gente viu a necessidade de aceitar o outro. (diário de campo, 13 de julho de 2015).

Maria relata a história de um aluno que entrou em depressão ao ser vítima constante de homofobia na escola. Segundo seu relato, o aluno teve um surto de loucura. Deixou de estudar, pois era vítima de xingamentos dos colegas e não se aceitava como homossexual. Disse ainda que tiveram mais dois alunos que passaram por esse mesmo tipo de situação. 

A partir dessas situações a gente achou necessário... A gente trabalhou em cima desse tema de forma transversal pra conscientização deles. A gente fez um trabalho de conscientização de aceitar o outro. (diário de campo, 13 de julho de 2015).

Maria avalia como positiva a realização desse projeto, o mesmo se desenvolveu através de palestras que foram ministradas por uma profissional do PSF, assim como alunos da universidade. Ela ressaltou também a participação da professora de educação física, que desenvolveu o projeto "trabalhamos juntos". Na opinião de Maria, "foi um projeto riquíssimo porque melhorou muito essa questão. Hoje a escola tem outro pensamento nessa questão sexual". 
As palestras foram direcionadas para os/as alunos/as, mas os pais e as mães também foram envolvidos nesse projeto, mas de forma particular. Os pais não aceitavam a homossexualidade de seus filhos. como narra Maria: 

Para o pai aceitar assim foi a degradação dessa criatura. Ele chegou no fundo do poço. (diário de campo, 13 de julho de 2015).

Segundo Maria, não eram casos isolados, uma vez que haviam outros casos de alunos que também foram insultados e rejeitados pelos colegas e familiares. Ela disse que o mais difícil de lidar foi de um aluno chamado X. Hoje o aluno está com 16 anos, no entanto não está mais na escola. Ele mudou também de bairro. 
No decorrer da nossa conversa, Maria chama Julia para contribuir com os relatos dos casos e sobre o projeto. 
Julia comenta, a respeito do aluno X, que: "vi a hora dele cometer um suicídio se a gente não tivesse dado tanto suporte a ele". Maria disse que nem os próprios pais aceitavam a sexualidade do filho. 
Julia relata que o aluno foi agredido fisicamente pelo pai, pelo avô e pela tia. E quando chegou na escola ainda foi agredido por um colega. 
Julia comentou ainda de uma vez em que este aluno estava muito doente, com uma forte tosse. Julia então resolveu fazer um remédio caseiro chamando lambedor. Levou para escola e deu a esse aluno, pois o mesmo não estava sendo cuidado pelos pais. O aluno recebeu o remédio, tomou-o ao longo da semana e melhorou. Logo depois ele agradeceu a Julia pelos cuidados. 
Em seguida, Julia contou a história de um outro aluno que participa do projeto Alumbrar. O aluno estava prestes a desistir de continuar os seus estudos, quando Julia pediu para conversar com ele. Segundo Julia, o aluno chorou depois da conversa. O aluno foi para casa, procurou refletir sobre a conversa que eles tiveram e no dia seguinte a procurou. Voltou para a escola e continuou participando das aulas. Dias depois Julia o procurou, entregou-lhe um filme chamado "reescrevendo a própria vida" e uma carta, na qual Julia buscava lhe mostrar motivos para continuar estudando apesar das adversidades. O aluno, por sua vez, resolveu mostrar a carta em sala de aula para todos os seus colegas. 
Segundo Julia, o aluno tem melhorado o seu comportamento "aquele jeito que ele fazia para chamar a atenção, aquela pintura de cabelo, que era uma cor berrante... Ele tirou aquilo do cabelo sem eu dizer". (diário de campo, 13 de julho de 2015).
Ela cometa que pediu ao aluno para ser ele mesmo, que ele não precisava usar desse "comportamento extravagante" para chamar a atenção. Julia disse que o aluno era muito inquieto, que não permanecia por muito tempo em sala de aula, mas que agora ele consegue participar de todas as aulas. 
Este aluno foi espancado pelo avô e proibido de falar com os primos. "Era como se ele tivesse uma doença contagiosa" (diário de campo, 13 de julho de 2015). Antes da família ter conhecimento sobre a homossexualidade desse aluno, o mesmo costumava tirar notas consideradas boas, mas com as agressões o aluno passou a ter um baixo desempenho. 
O aluno, violentado física e psicologicamente, foi internado no Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira. Recebeu medicamentos e tratamentos específicos. "Era excesso mesmo de loucura". (diário de campo, 13 de julho de 2015). Depois de sair do hospital o aluno ainda chegou a fazer as provas finais, mas logo depois saiu da escola e Julia não teve mais notícias dele. 
Segundo Julia, o pai desse aluno tinha a intenção de ajudá-lo, no entanto, o pai sofria fortes pressões dos seus familiares para não aceitar a homossexualidade do filho. A parceira desse pai também não aceitava, ela costumava agredir o aluno quando o pai não estava em casa. 
Julia e Maria relaram também que haviam na escola professores que se assumiam homossexuais. E que os que se assumiam heterossexuais nunca se comportaram de maneira preconceituosa em sala de aula. Relataram ainda que existe um esforço tanto delas quanto dos professores para conscientizar os seus alunos sobre a livre expressão sexual de seus colegas. 
Em linhas gerais, foram relados vários exemplos de situações de homofobia na escola e foram essas experiência que obrigaram a escola a se posicionar sobre o tema. O projeto "educação para a diversidade sexual" foi uma forma que a escola encontrar de se posicionar e contribuir para um educação mais igualitária. 
Por fim, disse para Maria que havia aprendido com as nossas conversas e que havia gostado muito de conhecer a escola e seus projetos. Agradeci pela recepção e disse que talvez precisaria voltar a escola nos próximos dias e que além disso gostaria de manter com ela para esclarecer informações. Ela se colocou a disposição para continuar a contribuir com o projeto. 
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Meu papagaio não tem asas não tem bico
Em outras terras eu não fico
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1.Introdução	

O presente texto tem como objetivo apresentar uma descrição da pesquisa de campo realizada no Escola Municipal João Nascimento Filho, situada no município de Estância, Estado de Sergipe.
A pesquisa de campo foi realizada entre os dias 27 e 31 de julho, e contou com observações sobre o cotidiano escolar, a estrutura da escola, localização da escola, aspectos gerais da comunidade, entrevistas e coletas de documentos.
No presente relatório, apresento passo a passo os caminho que trilhamos para a construção dos dados, sempre seguidos de imagens e relatos das entrevistas, além disso, foi possível ter acesso a imagens que retratam momentos importante da realização do projeto Gênero e Diversidade: autoafirmação da Identidade Negra nas Séries Finais do Ensino Fundamental.

2. O Início: Percorrendo os caminhos que levam à Estância, conhecendo um espaço cheio de significantes – Breves relatos introdutórios dos meus dias no João Nascimento Filho 
Na manhã do dia 27 de julho de 2015, exatamente 6h, peguei meu carro e dirigi até a cidade de Estância, esse será o percurso que farei durante toda a semana. Ao chegar à escola, encontrei os alunos/as em frente da instituição aguardando o toque  que libera a entrada. Todos/as muito animados e sorridentes, brincavam entre si, apesar do horário, 7h da matina. Minha presença chamou atenção, e cochicharam entre si, desejei bom dia aos mais próximos, e aguardei observando atentamente a hora da entrada. Quando o portão abriu o alvoroço foi grande, todos desejavam entrar ao mesmo tempo, a inspetora pedia calma, e assim transcorreu a chegada à escola João Nascimento Filho. Adentrei o espaço e conversei diretamente com o diretor administrativo, professor Adilson, que muito solicito, passou a me apresentar a instituição, especialmente, a partir do laboratório de informática, seu lugar favorito, visto que é especializado em tecnologia educacional. Em seguida apresentou-me aos demais docentes, e aos servidores/as da secretaria, procurando me deixar muito à vontade para solicitar o que fosse necessário.
Conversamos sobre gestão escolar, sobre docência e sobre estudantes, o diretor logo me informou que a escola é rígida e que procuram manter o controle da instituição, evitando atos de rebeldia dos estudantes. Queixou-se da falta de compromisso de muitos docentes que não se envolviam com projetos escolares, além de faltarem muito às aulas.
Passeamos pela escola e ele me pareceu um profissional que inspira confiança entre os estudantes, recebido sempre com sorriso pelos mesmos, circulava bem entre os corredores da instituição, além de expressar vez ou outra maior preocupação com a educação de alguns alunos/as, especialmente, àqueles considerados mais “danados”. Parava, conversava, fazia uma afago no estudante e dava conselhos.
A escola, apesar de pequena, é bastante limpa e organizada. A disciplina parece funcionar, os alunos/as estão em sala de aula no período destinado à carga horária, com exceção das turmas em que algum docente faltou por motivo variado, e nem sempre “justificado”, conforme salientou o diretor.
Descobri logo que a escola é tida como modelo de instituição no município, e existe uma forte procura por matrículas, e que os alunos/as parecem gostar muito do local, pois cuidam do ambiente, e preocupam com a qualidade da educação.
Prossegui durante todo o dia com observações, conversas mais próximas, coleta de documentos e almoço acompanhada de professores na cantina da escola. Saí da escola por volta das 17:15h, momento em que todos estão liberados, eu estava com a bolsa repleta de documentos (PPP, Regimento Escolar, Registros Fotográficos, Moções e diversas informações) que juntos comporão o relatório final. 
No dia 28 de Julho de 2015, segui à escola, dirigindo de Aracaju à Estância, cheguei por volta das 7h da manhã, e comecei os trabalhos, percorrendo os corredores da escola, conversando com servidores/as e estudantes, passando em frente às salas de aulas, e observando os/as alunos/as em seu processo de aprendizagem. A escola é muito tranquila, a indisciplina é mínima, e os estudante são bem jovens. Convidei na hora do recreio uma aluna para me caminhar comigo, esta aceitou prontamente. Disse-me que a escola era a melhor da região, e que gostava muito de estudar nela. Afirmou também que o lanche distribuído precisa melhorar, mas que o restante está a contento. A sirene toca finalizando o período do recreio, a aluna se despede a segue para a sala de aula. Aproveitei para consultar junto à direção sobre Blogs, páginas no facebook e mídias em geral, fui informada que escola não possui nenhum espaço para divulgação nas redes sociais, possui o projeto Rádio Web, mas ainda em fase de implantação. No período da tarde continuei com minhas observações, fotografei os banheiros feminino e masculino, estavam bem limpinho, apenas as portas pichadas, e conversei com os professores e mais um grupo de alunos/as, retornei à Aracaju às 17h.
No dia 29 de Julho, continuei os trabalhos, com foco em observações do cotidiano escolar, os/as professores/as todos/as muito apressados/as com suas aulas e projetos, muitos/as trabalham também em turnos contrário em outras instituições da rede estadual de Sergipe. Os estudantes chegam sempre à pé à escola, no período da manhã estão matriculados “Os alunos/as mais aplicados”, segundo informação do diretor administrativo, já no período da tarde há uma diversificação maior, com alunos que também moram na zona rural. Conversei com o professor de matemática e com alunos/as, às 17:15 todos/as saem apressadamente para retornar as suas casas, e o turno de mais um dia de trabalho se encerra. Hoje tive acesso aos dados quantitativos... Amanhã tenho conversa agendada com a Coordenadoria de Políticas para Mulheres de Estância.
Dia 30 de Julho de 2015, saí de Aracaju em direção à escola, de lá fui direto à coordenadoria de políticas para mulheres local, conversar com a coordenadora Joseane Soares, em seguida à pedido da diretora da Escola, fomos à Secretaria Municipal de Educação, pois a mesma queria me apresentar a secretária, e ressaltar a importância do projeto premiado pela escola, não encontramos a secretaria e voltamos para a escola João Nascimento Filho, onde passei a tarde em contato com professores/as e alunos/as
O Dia 31 de Julho foi o dia da  minha despedida na escola, cheguei cedo, as 7:30h, fui direto à sala da direção, fiquei lá um instante, depois fui andar pela escola, passeio o dia de observações e conversas, almoçamos juntos na cantina da escola (eu, a diretora pedagógica e o diretor administrativos), no período da tarde fiquei mais um pouco até as 16h e retornei à Aracaju para finalizar a escrita do relatório.
Abaixo, segue relatório completo de minhas atividades.

3. Estância: Um pouco do município.

O Município está situado ao Sudeste do Estado, integrando a micro-região do litoral Sul Sergipano. Distância para a capital, Aracaju, 56Km em linha reta e 70Km por Rodovia Federal. Fazendo parte da zona fisiográfica do litoral, limita-se ao Norte e Nordeste com o município de Itaporanga d' Ajuda; ao Leste e Sudeste com o Oceano Atlântico; ao Sul com o Estado da Bahia na restinga do Mangue Seco, separado pela Barra de Estância; ao Sudeste com os municípios de Indiaroba e Santa Luzia do Itanhy, separado pelo Rio Piauí; ao Oeste com o município de Arauá e ao Nordeste com o município de Salgado. O município possui um distrito que é o Bairro Cidade Nova.
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Segundo dados do IBGE (2014), Estância tem uma população estimada em 67.953, uma área territorial de 644,083 Km², possui um Campus do Instituto Federal de Sergipe, uma Universidade Particular, uma zona industrial forte com presença de empresas como AMBEV, CROW, MARATÁ, Indústria de tecidos Constâncio Vieira, entre outras, setor agropecuário e de serviços, além de um turismo em desenvolvimento e praias sossegadas para um bom descanso, seguem algumas imagens do município.
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	Catedral de Estância, 2015
	Centro de Estância, 2015
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Prefeitura Municipal, 2015
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Cervejaria Aguas Claras- AMBEV, Estância, 2015.


Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
Uma das festas mais importantes da cidade é o São João, e Estância se destaca pelas apresentação que envolve a exibição do Barco de Fogo, e a guerra de Buscapé, famosa disputa que congrega toda a população e turistas.
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Fonte: Google Imagem
4. Escola Municipal João Nascimento Filho

A rede municipal de Estância possui um total de 41 escolas nas Zonas Urbana e Rural. A Escola Municipal João Nascimento Filho está localizada na Rua Veríssimo Viana, nº 171, na cidade de Estância, mantida pelo Governo Municipal, foi transferida pelo Decreto 1.541, de 20 de fevereiro de 1979, onde o seu funcionamento foi autorizado pela Resolução 100/82, de 22 de dezembro de 1982, ministrando o Ensino Fundamental. A escola também tem a modalidade de Educação de Jovens e Adultos-EJA, no período noturno, mas durante esta semana de pesquisa o EJA não estava funcionando, pois as aulas começam na próxima segunda, dia 3 de agosto de 2015. 
Os estudantes da manhã são considerados os mais aplicados, já entre alunos da tarde, segundo o diretor administrativo “há maior dificuldade de lidar com os conteúdos, pois muitos veem da Zona Rural”, Perguntei a alguns estudantes oriundos da Zona Rural quais eram essas dificuldades, os mesmos responderam que “há deficiência de professores”. Todos/as os/as alunos/as da Zona Rural têm transporte para ir à escola, este faz parte do programa do governo federal, conhecido como “ônibus amarelinho”, abaixo foto do ônibus deixando os estudantes na escola João Nascimento no turno da tarde:
[image: F:\DCIM\105GEDSC\GEDC1100.JPG]
Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
 Abaixo foto da entrada da escola:
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Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
A escola está situada numa região central da cidade, é reconhecida pelo corpo docente e discente como instituição modelo e faz parte da instância municipal. Possui nove salas de aulas (pouco confortáveis), diretoria, secretaria escolar, laboratório de informática, sala de inclusão, cantina, Datashow, internet, banheiro feminino e masculino (não possui espaços adequado para a população trasngênero). 
Existem três modalidades de ensino: Fundamental menor e maior (turnos matutino e vespertino) e Educação de Jovens a Adultos que funciona no período da noite. Ao todo, no ano de 2015, existem 1173 alunos/as matriculados entre o Ensino Fundamental Menor e maior, e 71 docentes efetivos e 12 docentes contratados todos atuam nas diversas etapas e modalidades do Ensino. Nos turnos matutino e vespertino funcionam as nove salas de aula, com uma média de 35 estudantes por sala. De manhã existem três salas de 6º anos, duas salas de 7º anos, duas salas 8º anos e duas salas 9º anos. À tarde estão três salas do 6º anos, três salas do 7º anos, duas salas de 8º anos e uma sala de 9º ano. 
As salas de aula são compostas por quadro branco e birô para o docente, são pouca ventiladas, as cadeiras dos estudantes seguem o modelo acompanhadas de mesas, não há grêmio estudantil, existe área de convivência na qual os alunos/as se encontram na hora do recreio ou em momentos de aulas vagas em que algum docente se ausenta da instituição. 
No recreio não existem dinâmicas, geralmente os/as alunos/as ficam conversando em pé ao redor do pátio, ou sentados nas cadeiras em torno das mesas, os esportes acontecem em turno contrário, há dois inspetores/as que ficam geralmente no portão da escola controlando a entrada de pessoas, existe um projeto de rádio escolar em finalização, e parece constituir um objeto de admiração da equipe diretiva da escola. Não há sala de professores, nem biblioteca, apesar de existir um acervo de livros usados pelos/as estudantes e professores/as. 
Todos os docentes têm especialização Lato Sensu, três possuem mestrado e um doutorado. A maioria é graduada pela Universidade Federal de Sergipe ou pela Universidade Tiradentes (Universidade particular do Estado de Sergipe que tem campus em Estância). Todos os docentes com quem conversei afirmaram conhecer os cursos EAD oferecidos pelo Ministério da Educação, mas disseram que raramente se inscrevem, assim, como ninguém fez o curso do GDE, com exceção dos/as professores/as que inscreveram e propuseram o projeto premiado (mais adiante relato essa experiência). 
Seguem imagens da estrutura física da escola:
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Fotos: Orientação da esquerda para direita- Foto 1- Entrada da escola; Foto 2- Corredor da escola; Foto 3- Sala de aula; Foto 4- Pátio da escola; Foto 5- Corredor e banheiro da escola; Foto 7- Quadra esportiva; Foto 8- Diretor na sala da Rádio Web; Foto 9 –Hora do recreio; Fotos 10 e 11- Salas de aulas.   
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	Foto 12- Frente da quadra de esporte
	Foto 13- alunos na quadra de esporte
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	Foto 14- alunos no recreio
	Foto -  15 alunos no corredor em frente as salas
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Foto 16: Estudante em laboratório de Informática
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Foto 17: professora de Ciências e alunas
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Foto 18: Secretaria da escola
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Foto 19: mesa localizada na secretaria da escola para encotro de professores
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Foto 19: Pichação no banheiro feminino
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Foto 20: Pichação no banheiro feminino
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Foto 21: Pichação no Banheiro feminino
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Foto 22: Pichação no Banheiro feminino
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Pichação do Banheiro masculino
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Pichação do Banheiro masculino
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Pichação do Banheiro masculino
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Pichação do Banheiro masculino


Fonte: Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil, Estância, 2015.
Fiquei bastante impressionada com a pouca quantidade de temas sobre sexo, sexualidade e gênero nos banheiros feminino e masculino, sendo que, no banheiro feminino há mais registros. Tudo bastante higienizado, mesmo assim, consegui fotografar algumas imagens que dizem respeito ao uso de palavras como “puta”, “fulera” “viada” palavra escrita no feminino e “Disk Sexo 9629 5840”. Já no banheiro masculino foi possível capturar imagens que retratam o uso de drogas como “maconha”, ou que descreva a homossexualidade masculina como, “Joan comeu Mabeú” ou “Didiso e Gustavo se ama”.
Conversei em todos os dias com estudantes, principalmente, em momentos de aulas vagas ou do recreio, sempre perguntava a eles/as se gostavam da escola? eram unanimes em dizer que “gostavam”, quando eu perguntava por que? Respondia especialmente pela “qualidade dos professores”.
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Alunos/as fazendo selfie na hora do recreio
	[image: F:\DCIM\105GEDSC\GEDC1003.JPG]
Hora do recreio

	[image: F:\DCIM\105GEDSC\GEDC1092.JPG]
Alunos/as do 6º ano em sala de aula
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Alunos/as do 6º ano em sala de aula


Fonte: Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil, Estância, 2015.
5. A Escola e a Comunidade
A escola é dirigida por dois diretores/as (pedagógico e administrativo). Está situada num bairro central do município, e parece bem quista entre a população. Possui três merendeiras, dois inspetores, dois seguranças. Segundo o diretor administrativo da escola “A comunidade cuida do espaço escolar”, embora reconheça que existe uma forte ausência das famílias dos/as alunos/as dentro da instituição, especialmente, nas reuniões de pais e mestres. As ruas que compõem o bairro da escola são pavimentadas, têm rede de esgotamento.
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Foto 16- Ruas que cercam a escola
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Foto 17- Ruas que cercam a escola
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Fonte: Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil, Estância, 2015.
6. Projetos desenvolvidos pela escola:
Vulnerabilidade na Adolescência – Envolve todos os docente e está integrado ao projeto premiado pela Secretaria de Políticas para Mulheres;
Feira de Cultura e Arte- Projeto desenvolvido pela Secretaria Municipal, envolve toda a rede de ensino; 
 	Projeto Sete de Setembro- Este ano está trabalhando a história do fundador da escola
Gincana Junina- Projeto que envolve ação solidária com recolhimento de alimentos para serem distribuídos em comunidades carentes; 
Projeto Baú de Leitura- Leitura e contos o de histórias
Projeto Haloween – desenvolvido pela professora de inglês da instituição.
O único projeto premiado que escola teve foi o Gênero e Diversidade: autoafirmação da Identidade Negra nas Séries Finais do Ensino Fundamental, e isso trouxe um reconhecimento e comprometimento muito grande entre a equipe diretiva. Segundo esta, a maioria dos professores/as se envolveu com a execução da proposta, mas o ponto alto e que impactou a comunidade escolar a sociedade estanciana foi a culminância do projeto no mês de novembro de 2014. 

7. O projeto Gênero e Diversidade: autoafirmação da Identidade Negra nas Séries Finais do Ensino Fundamental: Relatos de seu desenvolvimento

O diálogo sobre o projeto se deu em primeiro momento, com o diretor administrativo, num segundo momento, com docentes na sala em que ficam nos intervalos ou na hora do recreio, depois fui apresentada a coordenadora pedagógica da escola e ao técnico pedagógico, este responsável direto pelo envio do projeto aprovado pela SPM, e conversei com alguns estudantes. 
A fala dos profissionais mostra um jogo de intriga e de poder entre eles, diversas vezes, todos falaram uns dos outros pelas costas, enquanto conversavam comigo. Quando o assunto foi o projeto aprovado, todos foram unanimes em dizer que o desenvolvimento do mesmo foi um sucesso entre os/as alunos/as e a comunidade.
O projeto é de autoria da professora Renata Maria de Almeida, que era professora de Geografia contratada à época, esta já não se encontra mais na escola, mas segundo, Ronaldo Cardoso, coordenador técnico pedagógico, e proponente institucional do mesmo junto à SPM,  a referida professora liberou a autoria para a escola, sendo assim, ele adequou às normas do edital da SPM, e como técnico educacional inscreveu o projeto e teve a sorte de aprová-lo. Ronaldo me informou que fez juntamente com a professora Renata um curso de extensão sobre Gênero e Diversidade na escola promovido pela Universidade Federal de Sergipe, foi através deste curso que o projeto surgiu e começou a ser desenvolvido na escola, sem recurso nenhum, a princípio. Segundo o mesmo, as maiores dificuldades foram a falta de apoio de outras instituições, e de muito professores, no início do desenvolvimento do projeto, mas sempre recorreram a secretaria municipal, e mais recentemente obtiveram apoio da Organização de Políticas para Mulheres de Estância. Abaixo, foto de Ronaldo Cardoso à esquerda, no mês de novembro de 2014, momento da culminância do projeto premiado.
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho

Algumas ações pedagógicas foram utilizadas no desenvolvimento do projeto, dentre elas, Ronaldo destacou, a elaboração de cartazes, banners, faixas, panfletos, além de debates e palestras para os estudantes e docentes, mas uma das ações mais importante, segundo ele,  foi “Quando levaram o projeto para as ruas, através de um cortejo que reuniu toda escola, puxada por trio elétrico e acompanhada de batucadas, danças, entrega de panfletos, a presença do prefeito e da secretária de educação”(Entrevista com professor Ronaldo concedida em 27 de Julho de 2015).
Ainda segundo Ronaldo, o momento da entrega do prêmio em Brasília foi muito bom “Poder viajar e ficar hospedado no Hotel Quality luxuoso e dormir e acordar numa cama confortável foi ótimo” (Entrevista com professor Ronaldo concedida no dia 27 de Julho), mas o mesmo relata que “Sentiu falta de uma presença mais efetiva da SPM durante a premiação, pois não tive a oportunidade de conversar e trocar ideias com outras pessoas que ganharam prêmios, isso foi uma falha grande.” (Entrevista com professor Ronaldo concedida no dia 27 de Julho). Seguem algumas imagens dos banners do projetos expostos permanentemente nas paredes da escola:
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Mural da Escola
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Mural da Escola
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Mural da Escola
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Mural da Escola
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Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
Seguem mais algumas imagens de cartazes produzidos pela escola:
	[image: ]
	[image: ]



[image: ]
Acervo: Escola Municipal João Nascimento Filho
De acordo com Ronaldo, o prêmio foi usado no desenvolvimento de todas as ações acima listadas, e a equipe diretiva atual espera ansiosamente renovar o projeto aprovado em 2013, pois já estão concorrendo ao 10º Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero.
O projeto causou muitos impactos junto à comunidade escolar, de acordo com Flávia Carolina, 12 anos, aluna do 9ª ano:
A partir do envolvimento no projeto, os estudantes passaram a respeitar mais uns aos outros, alguns professores/as debateram assuntos que jamais tinham falado em sala de aula, os colegas ficaram mais conscientes dos direitos e da diversidade”. (Entrevista com a aluna Flávia Carolina no dia 29 de Julho de 2015).
Apesar disso, a aluna afirmou desconhecer o prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, aliás todos/as os estudantes com que conversei, embora saibam que a escola foi premiada, desconhecem formalmente o prêmio. Aluna afirmou ainda que:
O cortejo do mês de novembro foi bem interessante, pois distribuímos folhetos, explicamos aos moradores, entramos nas casas, levamos os moradores para participarem também do projeto. Os moradores queriam saber mais, queriam se informar sobre diversidade de gênero. Os meninos na escola aprenderam a falar sobre assuntos considerados tabus, e muitos professores resolveram trazer isso para a sala de aula. Os insultos dos alunos diminuíram e ficamos mais críticos em relação a violência e homofobia.

A diretora pedagógica, professora Elze Plácido, é uma senhora muito simpática, possui mestrado na área da educação, e se colocou inteiramente à disposição para auxiliar a pesquisa. Atualmente ela coordena o projeto premiado pela SPM, e também é a proponente responsável do mesmo junto ao Edital do 10º prêmio construindo a igualdade de gênero, espera ansiosamente renovar o projeto, pois, se isso não acontecer: 
A falta de recurso será um fator que impedirá muitas das ações já realizadas no ano de 2014, certamente, se o projeto não for renovado, todas as ações pedagógicas sobre gênero e diversidade ficarão restritas ao espaço escolar, não terão a amplitude que tiveram em 2014.
A diretora ficou muito feliz com a minha presença na escola, pois, segunda a mesma, “Isso representa o reconhecimento das atividades desenvolvidas na escola para além do âmbito local, atitude que as instituições locais não consideram”. Apesar dessa informação a escola ganhou da Câmara de Vereadores moção de reconhecimento pelo desenvolvimento do projeto premiado. Abaixo foto da moção recebida pela Escola Municipal João Nascimento Filho.
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho
Abaixo, o Diploma recebido pela escola durante a premiação da SPM em Brasília, exibido com muito orgulho pela equipe diretiva:
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho

A diretora pedagógica, muito animada, apresentou os resultados do projeto para mim através das ações e de imagens fotográficas, ressaltou o processo de elaboração e a participação de professores/as e alunos/as, e cedeu o relatório da escola sobre a finalização do projeto que constava o seguinte:
“Os trabalhos foram realizados pelos alunos. A produção de textos, cartazes, banners, faixas, Arrastão da Vulnerabilidade de acordo o tema da turma, vestimentas, panfletos, painéis, foram resultados das orientações conjunta dos professores, responsáveis pelas suas respectivas turmas, direção, técnicos pedagógicos e monitores do programa mais educação. Destaca-se que a coordenação do Projeto ficou responsável em gerenciar todos os processos necessários para a realização do evento. Cabendo a direção escolar viabilizar os meios necessários para a certeza profícua do evento pedagógico, que se realizou da seguinte maneira: 
1- Realização de Palestra Tema:  Diversidade de Gênero: Mitos, Tabus e Preconceitos  Palestrante: Professor Marcos Vinicius (SEED/NTE/DRE-01);
2- Realização de Palestra Tema: Igualdade de Gênero  - Palestrante: Joseane Soares (Coordenadora da Coordenadoria  de Políticas para as Mulheres – PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA);
3- Arrastão e Panfletagem pelas Ruas da Cidade, com faixas temáticas - Vulnerabilidade da Adolescência abordando os seguintes temas:  gravidez , aborto,  HIV, drogas lícitas e ilícitas, violência contra a mulher, consciência negra, diversidade de gênero, bulling. O arrastão ocorreu com a participação de trio, acompanhado do  Grupo de Percussão Tambores Filhos do Gueto da Escola Municipal João Nascimento Filho;
4- Exposição itinerante de  Painéis Temáticos sobre a Vulnerabilidade da Adolescência - Praça Barão do Rio Branco - Centro;
5- Amostra de Danças - Praça Barão do Rio Branco;
6- Apresentação dos Tambores Filhos do Gueto  - Escola Municipal João Nascimento Filho- encerrando o Mês da Consciência Negra.” (Fonte: Relatório das atividades desenvolvidas pela Escola João Nascimento Filho).

Segue o quadro com a programação do evento de culminância do projeto, de acordo com o relatório produzido pela escola:
	DATAS
	EVENTOS
	HORÁRIOS

	18 de novembro  -
(Terça - Feira)

Local: Fórum Ministro Heitor de Souza
	1-Realização de Palestra sobre a diversidade de gênero – Diversidade de Gênero, Mitos Tabus e Preconceitos  Palestrante: Professor Marcos Vinicius (SEED/NTE/DRE-01)

2- Realização de Palestra sobre Igualdade de Gênero  -

Palestrante: Joseane Soares (Coordenaria de Políticas para as Mulheres)
	A partir das 14 horas 

	26 de novembro –
(Quarta-Feira)

Saída: Bairro Santa Cruz
Chegada: Pç. Barão do Rio Branco – Em frente ao Paço Municipal
	
1- Panfletagem pelas Ruas da Cidade e Arrastão Vulnerabilidade da Adolescência com faixas temáticas – com Grupo de Percussão Tambores Filhos do Gueto – Colégio Estadual Arabela Ribeiro
	A partir das 15 horas

	27 de novembro –
  (Quinta-Feira)

 Local: Praça Barão do Rio Branco.

	1-Exposição itinerante de Painéis Temáticos sobre a Vulnerabilidade da Adolescência -
2-Amostra de Danças 
3-Apresentação dos Tambores Filhos do Gueto  - Escola Municipal João Nascimento Filho – Mês  da Consciência Negra.
	A partir das 14 horas

	
	Fonte: Relatório de desenvolvimento do projeto feito pela escola
	


No evento do mês de novembro desenvolvido pela escola como culminância do projeto, é possível notar a partir da programação acima disposta a presença da coordenadora da SPM/ESTÂNCIA proferindo palestra, o que demonstra uma parceria estabelecida. Em conversa com outros docentes, das áreas de Letras e Matemática, pude perceber que há o reconhecimento da participação da comunidade escolar no projeto premiado, mas, segundo o professor José Raimundo de Souza  de Matemática:
Essas atitudes são constantes na escola, os professores/as vestem a camisa dos projetos elaborados, esse projeto já vinha sendo desenvolvido anteriormente, especialmente pelo professor Silvio da área de Educação Física, e foi aperfeiçoado através da premiação da SPM. A preocupação da escola sempre foi com a vulnerabilidade dos estudante, essa temática sempre esteve presente. (Entrevista com o professor de Matemática concedida no dia 28 de julho de 2015))
	Outra professora, chamada Leyla Moraes, muito atuante e membro do sindicato de professores do Estado de Sergipe, também reconheceu a importância do projeto e o envolvimento de alguns docente e da maior parte do alunos/as, segundo a mesma:
O projeto nasceu da necessidade de escola de lidar com essas questões, principalmente as droga, esse foi o ponto de partida do projeto, a partir daí se desenvolveram outras temáticas como a sexualidade, a questão de gênero e deu essa abertura, as disciplinas foram se inserindo na elaboração a partir de temas transversais, e cada professor a partir da sua realidade fez a aplicação, a ideia era que o projeto fosse desenvolvido a partir do início do primeiro semestre, só que por uma questão de adaptação do calendário escolar , ele acaba sendo trabalhado a partir do segundo semestre. No primeiro semestre nós também temos outro grande projeto. O que deveria ser trabalhado durante todo ano acaba pegando uma parte do período letivo, mas assim, pra gente é muito importante porque o que a gente percebe é que os temas são trabalhado também no primeiro semestre pois fazem parte do conteúdo de algumas disciplinas, sempre os temas transversais estão presentes, mas para focar mesmo no projeto é sempre a partir do segundo semestre. A sensibilidade, a identificação com o tema são fundamentais para o desenvolvimento do trabalho, o que você defende porque têm professores que realmente se for entrar nessa questão de gênero mesmo o fundamentalismo está presente, não adianta a gente tentar dizer que não, tano que na hora de escolher as temáticas vai depender muito da identificação do professor, por exemplo se você for trabalhar essa questão de gênero com um professor que ele é homofóbico, e a gente tem aqui, é uma realidade, ele não vai trabalhar a temática, ao contrário, ele vai transformar o tema em algo terrível e mostrar a luz da visão dele, geralmente uma visão neopentecostal de que aquilo é uma aberração, não há essa preparação do professor, na verdade o que há é uma questão de identidade com o tema, por exemplo, eu trabalho gênero sem o menor problema  até porque eu faço uma linha de defesa, até pela questão da militância mesmo que eu tenho de movimento social, mas é algo muito pessoal, inclusive no desenvolvimento do projeto. O desenvolvimento do projeto alterou as relações na escola, há mais respeito com a diversidade, o maio problema é a aceitação de alguns professore em relação ao projeto porque não participam cem por cento do corpo docente, por discordar da temática. Quando você trabalha com projetos os alunos tem muita receptividade, essa coisa da aula crua, da disciplina muito ríspida, eles têm uma resistência, mas no desenvolvimento do projeto o aluno entra de cabeça. (Entrevista com a professora de Português concedida no dia 28 de julho de 2015).

Aproveitei o dia para circular pela escola e me aproximei de um grupo de estudantes de séries e idades variadas, muito risonhos, mas também muito tímidos, conversaram comigo. Disseram-me sobre a escola, que gostavam muito dela, e que era a melhor escola de Estância porque tinha os melhores professores, quando perguntei se a escola tinha problemas, me disseram que o maior problema é o espaço que poderia ser mais confortável, e também alguns alunos que não são “legais”. Perguntei se conheciam o prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, todos me responderam que não, mas quando perguntei se eles tinham participado do projeto premiado pela SPM, eles responderam positivamente, e disseram que o projeto foi muito bom, pois aprenderam sobre diversidade e igualdade. Também falaram com entusiasmo sobre a culminância do projeto, e a forma como explicaram aos moradores de Estância sobre os assuntos que debatiam em sala de aula. Falaram que os alunos mudaram de atitudes após a participação no projeto, mas reconhecem que ainda existe homofobia entre os colegas.
[image: ]Seguem algumas imagens do momento de culminância do projeto, as fotos foram cedidas pela escola:
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Fonte: Acervo da Escola João Nascimento Filho

Abaixo uma fotografia das professoras Elza (Atual diretora pedagógica) e Leila Moraes (Professora de Língua Portuguesa da escola), durante o evento do mês de novembro.
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho

9. O Projeto Político Pedagógico- PPP
No dia 29 de julho de 2015 tive uma conversa específica sobre o PPP com a diretora pedagógica (Elze Plácido) e com o técnico pedagógico (Ronaldo Cardoso) proponente do projeto premiado. A princípio eu estava conversando à sós com o Ronaldo, mas a professora Elze se intrometeu na conversa, isso gerou uma discussão acirrada entre os dois. O Ronaldo, anteriormente, tinha participado da direção da escola, afirmava que havia debates no conselho escolar sobre o PPP, mas não conseguia mostrar em atas (No momento, a professora Elze pegou o livro de atas para mostrar que ele estava afirmando algo que não procedia) a conclusão e aprovação do PPP em sua gestão. 
O fato é que o único PPP materialmente elaborado da escola, é fruto das atividades desenvolvidas pela atual gestão, está em fase de finalização, e foi debatido e aprovado pelo corpo docente, mas ainda será encaminhado ao Conselho Municipal de Educação de Estância. Antes desse período não havia documento formal. Constatei essa informação também em conversa com outros/as docentes e demais técnicos lotados na secretaria que confirmaram a versão da professora Elze.
A construção do PPP foi realizada através de debates e formação do professores em jornadas pedagógicas (documentos das jornadas segue por correios), que contaram com debates e palestras sempre com professores da Universidade Federal de Sergipe, “com excelência formação”, segundo informação da diretora Elze. Esta tem forte preocupação em trazer o debate acadêmico para a escola, e todo a construção do PPP está baseada na Pedagogia Histórico-Crítica, informação que foi confirmada pela leitura do PPP , e por profissionais da escola. É importante pontuar que muitos professores das escola têm postura militante e fazem parte direta e indiretamente do sindicato de professores de Sergipe, sendo assim, os debates na escola são muito intensos, e envolve muita tensão, esta informação foi da diretora Elze. De acordo com o PPP: 

O Projeto Político Pedagógico aqui proposto está fundamentado numa metodologia democrática, participativa, através de uma responsabilidade assumida coletivamente e embasado nos pressupostos teóricos e metodológicos da pedagogia histórico critica, na qual se enfatizam os seguintes aspectos: a prática social inicial do educando, todo conhecimento deve ser questionado (problematização); a importância da aprendizagem para a vida e sua possível aplicabilidade para a solução dos problemas sociais, (instrumentalização); a catarse e a prática social final (Projeto Político Pedagógico da Escola João Nascimento Filho, 2015).

Ainda, segundo o referido documento:

A escola é contemplada pelos seguintes programas do Governo Federal: o Programa Mais Educação atendendo um total de 573 alunos distribuídos nas oficinas de esporte e lazer; dança, orientação de estudos e leitura; judô e percussão, O Programa atleta na Escola, O Programa Mais Cultura com a oficina cultural digital e comunicação (Rádio Web) e o Programa Escola Sustentável (Projeto Político Pedagógico da Escola João Nascimento Filho, 2015).


O PPP tem objetivos gerais e específicos que visam a qualidade de ensino, com base numa educação que estimule o pensamento reflexivo por parte do corpo docente e dos estudantes. Além disso, volta-se à construção de uma perspectiva cidadã considerando aspectos étnicos, econômico e cultural e tecnológicos.
As temáticas de gênero, diversidade e cidadania entram nos objetivos gerais do PPP, marcadas em vários pontos do documento, a concepção de gênero (surge em seis momentos distintos do texto)[footnoteRef:5] não está trabalhada o de forma conceitual, mas aparece no PPP, muitas vezes, de maneira geral como um princípio que faz parte do documento. abaixo seguem os objetivos gerais e específicos do documento: [5:  O termo Gênero surge no PPP sempre de forma geral sem abordar especificamente o que se pretende com o uso da palavra A palavra gênero está presente nas páginas 13, 17, 23, 27,29,31, 47 do PPP. ] 

Objetivos Gerais:
1. Trabalhar a prática pedagógica dentro dos pressupostos teóricos e metodológicos da Pedagogia Histórico – Crítica, tendo como referência para os conteúdos trabalhados em sala, o Referencial Curricular desta unidade de ensino.

1. Conquistar maior autonomia para a unidade escolar, abrindo possibilidades para a realização de experiências inovadoras, ousadas e desafiadoras;

2. Organizar e desenvolver situações de ensino: reconhecendo e respeitado diferenças relacionadas a fatores tais como nível socioeconômico, cultura, etnia, gênero, religião/religiosidade e outros; formulando objetivos de ensino contextualizados, possíveis de serem atingidos e expressos com clareza; selecionando conteúdos e estratégias de ensino e aprendizagem adequadas às condições dos alunos e aos objetivos pretendidos; planejando instrumentos de avaliação diversificados, que sejam capazes de captar a gama de resultados obtidos com situações criadas e experiências vivenciadas;

3. Utilizar os conhecimentos sobre a realidade: econômica, cultural, político e social, para compreender o contexto em que está inserida a prática educativa, explicando as relações entre o meio social e a educação e comprometendo com a transformação dessa realidade.

Objetivos Específicos:
1. Colaborar na formação de propostas de intervenção pedagógica voltadas para a reorganização do trabalho escolar, tendo em vista o progresso de todos os alunos da escola;

1. Possibilitar o uso pedagógico das Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC, na ação docente;


2. Subsidiar a elaboração e execução de programas, comprometendo com o desenvolvimento profissional, com a ampliação do horizonte cultural e a formação permanente dos docentes;

3. Refletir sobre a prática docente, de forma a aprimorar, avaliando os resultados obtidos e sistematizando conclusões a respeito.
4. Possibilitar uma formação pedagógica e social, de forma que o aluno possa atuar como cidadão e como profissional consciente e responsável pautando por princípios da ética democrática – dignidade, respeito mútuo, justiça, participação, responsabilidades, diálogo e solidariedade;

5. Favorecer a participação da comunidade na gestão democrática da escola, integrando as diversas associações existentes (APME/Conselho Escolar, dentre outras), buscando caminhos para resoluções de problemas;

6. Contribuir para a construção de uma sociedade justa, democrática, fraterna e sustentável;

7. Favorecer as reflexões e a busca de informações para a compreensão do significado e da importância da qualidade na educação democrática e popular do ensino público;

8. Superar as imposições ou disputas de vontades individuais oportunizando a toda a comunidade escolar a vivência da construção e participação de todos na gestão democrática.

10. Regimento Interno:

Quando há qualquer ato considerado um desagravo pelos professores/as, o estudante é encaminhado à direção, e medidas são tomadas, que vão desde advertência até a transferência do estudante para outro estabelecimento de ensino. O regimento interno, aprovado no dia 15 de abril de 2015, estabelece no capítulo II, artigo 82, que as penas aplicadas aos estudantes são as seguintes:
Artigo 82: 
I -Advertência e convocação dos pais para os casos mais leves, na seguinte sequência, advertências verbais feitas pelos professores, Coordenação Pedagógica e Direção e 01 (uma) advertência por escrito, onde em caso de reincidência, será emitida suspensão;
II- Suspensão por três dias das atividades ecolares, mediante registro por escrito do fato e arquivamento na pasta individual do estudante e da escola como conhecimento dos pais ou responsáveis;
III- Transferência desta unidade de ensino, mediante relatório de seu comportamento indisciplinar, discutido e aprovado pela equipe diretiva conjuntamente com o conselho escolar e sancionado pela direção da escola... (Regimento Interno da Escola João Nascimento Filho).
11. Coordenaria de Políticas para Mulheres de Estância: 
A entrevista ocorreu no dia 30 de julho de 2015, na prefeitura de Estância. Cheguei por voltas das 8:30h da manhã e aguardei autorização para subir ao primeiro andar, onde está localizado o gabinete do prefeito, pois a chefe de gabinete, Joseane Soares, também é a coordenadora de políticas para as mulheres no município. Uma mulher loira, alta, falante, com grande poder de persuasão e forte liderança. Ás 10:30 recebeu-me com alegria, oferece-me um café e uma água. 
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Fonte: (Entrevista com Joseane Soares concedida no dia 30 de julho de 2015)

Expliquei sobre o projeto “Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil”, a mesma colocou-se à disposição e começamos a conversar. Logo perguntei sobre as atividades da OPM e a articulação em rede, Joseane entusiasmou-se e falou sobre a história da criação da coordenadoria, sobre os eixos que regem o local, a parceria com o prefeito, e as ações que desenvolve. Segue sua fala:
Estância tem uma coordenadoria municipal que foi criada por Lei municipal em 2009, mas somente a partir de 2013, nas gestão atual do prefeito Carlos Magno, é que essa coordenadoria tem sede própria e desenvolve um trabalho voltado para o desenvolvimento de políticas para as mulheres estancianas. Era objetivo da Secretaria de Mulheres estadual a criação de algum órgão nos municípios sergipanos, que a gente chama de OPM voltados ao desenvolvimento de políticas públicas para mulheres, um núcleo, um departamento, uma coordenadoria e o sonho de todo mundo uma secretaria municipal. A coordenadoria de políticas para mulheres por força da Lei é vinculada ao gabinete do prefeito, inclusive também é uma orientação estadual, então eu acho que por experiência própria, se não for secretaria, essa vinculação ao gabinete ajuda muito e porque a gente enquanto chefe de gabinete facilita esse acesso ao prefeito, força o desenvolvimento dessas políticas, além disso, buscamos também logo de início participar da elaboração do orçamento para que o orçamento do gabinete já pudesse também suprir essas necessidades da coordenadoria, e isso tem nos ajudado muito , feito com que a gente consiga desenvolver políticas públicas para mulheres aqui no município. Então, hoje Estância tem uma sede que abriga a coordenaria municipal de políticas para mulheres e abriga também o CREAM que é o Centro Regional Especializado de Atendimento a Mulher que leva o nome da professora estanciana Ofenísia Soares Freire, uma grande mulher, membro da Academia Sergipana de Letras e que sempre esteve à frente do seu tempo, quando não se falava em política de gênero, em políticas para as mulheres a professora Ofenísia já escrevia sobre a presença feminina em os Lusíadas, e dedicava, inclusive às mulheres. Então o CREAM é um centro regional, e nós somos sedes de onze municípios no sul de Sergipe, e a ideia é que os CREAM’s, o nosso é o mais novo do Estado, trabalhem em convênio com as prefeituras, essa é a maior dificuldade porque os prefeitos entendem que os trabalhos em convênio seria transferência de recurso, e recurso é hoje a maior dificuldade dos gestores né? Mas assim, a gente tem ido aos municípios, fazendo o papel até do Estado, tentando criar essa parceria, fortalecer as ações e por decisão nossa enquanto coordenadora, e também com o apoio do prefeito é que a ideia não seria transferência de recurso tanto então nosso objetivo era criar essa parceria através de uma cessão de funcionários, por exemplo, já que a gente tem que fazer o atendimento psicossocial e jurídico, então o município poderia tá participando com material, com o pessoal e agente poderia tá desenvolvendo esse trabalho em parceria. O município de Estância tem feito com que o CREAM funcione através desse planejamento, apesar de funcionar no mesmo local tem a sala específica para atendimento do CREAM e os espaços da coordenadoria municipal. O trabalho da coordenadoria é dividido em três eixos, primeiro é a questão da igualdade de direitos, nesse sentido, trabalhamos a educação, a conscientização, temos proferido palestras quase em todo o território sul sergipano. No município há uma penetração muito grande, a gente não espera  que essas mulheres nos procurem, nós vamos as associações, as escolas as igrejas, à periferia e a zona rural, a gente tem buscado estreitar essa relação com grupos de mulheres, onde tiver espaço para homens e mulheres reunidos a gente está lá, inclusive no trabalho em rede, através das ações da administração do município a gente sempre faz assim: reunião de agente de saúde, chame a gente porque entendemos que o agente de saúde é fundamental nesse processo de detectar a violência doméstica porque ele tá dentro da casa, então reunião de agente de saúde, reunião de pais, reunião de professores, estreitando essa relação com as secretarias, então é um trabalho mesmo de levar essa consciente porque eu particularmente entendo que o primeiro processo para desenvolver políticas para mulheres é fazer com que essa mulher se reconheça mulher detentora de direitos porque nós tivemos uma educação ao longo do processo histórico de que a mulher deveria se reconhecer submissa, estar a parte do processo de trabalho, de participação políticas, então a gente tem feito isso, conscientização , educação, levando informação para essas mulheres através de palestras, de grupos. Na coordenadoria formamos um grupo chamado Mais Mulher, no qual levamos palestrantes, falamos sobre leis e saúde da mulher, valorização da autoestima, tudo que a mulher tem direito, uma ação voltada para todas as mulheres. Trabalhamos também a questão da autonomia psicológica e financeira, quando trabalhamos essa capacitação voltada para política de gênero a gente favorece a autonomia psicológica, a valorização da autoestima, mas tem buscado trabalhar também essa autonomia financeira tentando inserir essa mulher no mercado de trabalho formal ou informal, temos parceria com o Sebrae , com grupos de empreendedores, e também cadastramos mulheres em nosso sistema, mulheres produtivas e de grupos produtivos, desde aquela mulher que é mecânica, que tem uma oficina em sua casa, até grupos como as catadoras de mangaba, marisqueiras, grupos de artesãs todas cadastradas e trabalhamos a capacitação para qualificação profissional, levamos as mulheres para feiras fora do Estado de turismos, são trabalhos que empoderam essa mulher financeiramente. Nos preocupamos com a participação da mulher nos espaços políticos, espaços públicos de
Poder, pois a própria Estância tem uma câmara de vereadores 100% masculina, trabalhamos a ideia, por exemplo de que a mulher doo campo tenha coragem de se colocar nos espaços de poder porque ela conhece a realidade doo campo. Outro eixo da coordenadoria é o enfrentamento a violência doméstica, dentro do trabalho em rede e através do CREAM temos oferecido uma assistência psicossocial e jurídica. Temos assistentes sociais, a parte psicológica trabalhamos em parceria com a secretaria de saúde e a parte jurídica com procuradoria do município. Na rede temos uma relação muito estreita com o Poder Judiciário, o Ministério Público, Polícia Civil, Polícia Militar, inclusive fruto desse trabalho criamos a patrulha lilás, onde acompanhamos diligências .
Uma parceria imperativa é com a secretaria de educação, anos passado nos dezesseis dias de ativismo, fizemos uma gincana com as escolas onde em cada dia eram trabalhados temas específicos, também somos parcerias da Escola Municipal João Nascimento, fizemos palestra no projeto de culminância em novembro do ano passado. Fizemos também um desfile cívico 7 de setembro, eu acho que em nível nacional isso nunca existiu, onde o tema foi a mulher, todas as escolas da rede trabalharam durante todo o período de preparação a discussão da violência, todas as escolas levaram as políticas para avenida, o tema foi proposto pela educação e pela coordenadoria de políticas para mulheres de Estância. A coordenadoria abriu o desfile, e agora ela abre todos os anos. As mulheres secretárias municipais saíram à frente na avenida representando duas pastas, porque o nosso prefeito faz questão de ter 30% de seu quadro mulheres ocupando espaços de poder, e nos postos mais importante, então a secretária de educação, de obras, de saúde, assistência social, gabinete do prefeito, dentre outras.



Segundo Joseane, a I Conferência de Política para Mulheres de Estância tem como eixos temáticos:
Contribuição dos Conselhos dos Direitos da Mulher e dos Movimentos Feministas e de Mulheres para efetivação da igualdade de direitos e oportunidades para mulheres em sua diversidade de especificidades, avanços e desafios;
Estruturas institucionais e políticas públicas desenvolvidas para mulheres no âmbito municipal, estadual e federal, avanços e desafios;
Sistema político com participação das mulheres e igualdade, recomendações;
Sistema Nacional de Políticas para as Mulheres, subsídio e recomendações.
As principais ações e Políticas Públicas desenvolvidas pela OPM de Estância são:
Criação da Patrulha Lilás, em parceria com a Polícia Militar e Civil, destaque estadual;
Criação do Box Lilás, no Mercado da Farinha de Estância, ponto de atendimento para as mulheres da Zona Rural, vítimas de violência, e de exposição de produtos de mulheres artesãs cadastradas;
Inserção das mulheres no mercado de trabalho;
Cadastramento das mulheres e grupos produtivos e realização de cursos e palestras de qualificação profissional;
Parceria e fortalecimento da rede de atendimento à mulher vítima de violência, com participação no eventos realizados em outros municípios, secretarias municipais;
Projeto Cine Mulher;
Implantação da Campanha de Fortalecimento da Denúncia para a Erradicação da Violência: Em Briga de Marido e Mulher se Mete a Colher;
Formação da Comissão Provisória para a Criação do Conselho Municipal da Mulher.
Joseane Soares também disse que a sua coordenadoria contribui muito para a igualdade de gênero em Estância, a exemplo são as notificações que chegam ao conhecimento da coordenadoria, a ocupação de espaços públicos e privados no município pela coordenadoria, a parceria com a rede de atendimento às mulheres. Para Joseane “Isso é um trabalho muito significante, estamos em todos os espaços que podemos, é minha vida é faço porque gosto”.
A nossa conversa se encerrou, tiramos fotos juntas e nos despedimos.



12.Considerações Finais:
“Às vezes estamos tão perto, e tão distante”... 
Esse foi o sentimento que tomou conta de mim durante toda essa semana! Conhecer mais detalhadamente a cidade de Estância foi uma experiência singular, pois moro no Estado de Sergipe há 24 anos, já fui à cidade algumas vezes, mas vivenciar por uma semana o cotidiano da escola João Nascimento Filho, possibilitou-me o contato direto com a cultura local, os problemas educacionais e as esperanças e dificuldades de um povo que luta diariamente por acesso a uma vida melhor, sejam alunos, docentes, diretores ou pais.
A escola é simples, não tem luxo, agrega uma clientela de classe baixa composta por estudantes da Zona urbana e rural, mas é rodeada de cuidados, de carinho e, por isso, é adorada pelos alunos/as. A instituição escolar tem problemas como qualquer outra escola pública do Brasil: Professores/as faltam as aulas sem comunicação prévia, salas desconfortáveis, estrutura precisando de reforma, reprovação, evasão (especialmente na modalidade EJA), mas existe uma ar de solidariedade que parece ainda vigorar no interior do nordeste brasileiro, e que contrasta com os parâmetros imposto por uma sociedade moderna tecnicista. Esta é a escola João Nascimento Filho, na minha concepção de pesquisadora. Estar lá me trouxe para um contexto unicamente meu que envolve sentimentos e razão, onde pude invocar reflexões em torno do Brasil atual, com seus contrastes, repleto de desigualdades, mas cheio de esperança de um futuro melhor representado em cada rostinho de alunos/as que cruzei nos corredores da escola nesses cinco dias, rostos cheios de inocência de quem quer descobrir o mundo.
A escola premiada trabalhou a temática de gênero durante o ano letivo de 2014[footnoteRef:6], agregada à outros temas que fazem parte de projetos desenvolvidos por professores, como raça e etnia, drogas e demais vulnerabilidades na adolescência. O fato da escolar ganhar o prêmio foi importante, pois proporcionou a possibilidade de fazer um evento de caráter amplo, e com inserção da sociedade estanciana, episódio que ocorreu com a culminância do projeto em novembro de 2014, e que é lembrado por todos os estudante. [6:  O projeto já era desenvolvido em anos anteriores, conforme informei no texto.] 

Embora a escola tenha ganhado o prêmio da SPM, percebi que não há docentes especializados na área de gênero, atuando diretamente na instituição, que esteja à frente do projeto, considero esse fato um ponto que precisa ser melhorado, pois a aproximação teórica com a temática é um fator importante na problematização das questões que estão presentes no ambiente escolar, no entanto, apesar dessa carência, parcerias são feitas entre a escola e outras instituições, como a Coordenadoria de Políticas para Mulheres de Estância, que esteve presente na culminância do projeto, e se mostrou interessada na temática da educação.
A atual equipe diretiva tem muita vontade de continuar desenvolvendo os trabalhos, a diretora pedagógica, professora Elze Plácido é muito aberta ao debate acadêmico, mas encontra, algumas vezes, resistências entre os docentes. Como afirmou a professora de Português, Leila Moraes, nem todos os professore/as vestem a camisa do tema Gênero, por questões pessoais e ideológicas, no entanto, esse não foi o impedimento para que o projeto ocorresse, ao contrário, parece que o seu desenvolvimento ocupou um espaço importante na agenda política educacional no mês de novembro de 2014.
Por fim, os estudantes gostam do envolvimento com projetos pedagógicos, e certamente foi uma experiência que colocou os mesmos num espaço e momento propício à reflexão sobre as vulnerabilidades que atinge a juventude, inclusive as desigualdades de gênero.
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Introdução
O presente relatório tem por objetivo expor os dados colhidos em pesquisa de campo na Escola Municipal de Educação Básica (EMEB) Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, em Cuiabá (MT).A Escola foi premiada em 2010 pela Secretaria de Políticas para as Mulheres no Prêmio Construindo a Igualdade Gênero no Brasil nacategoriaEscola Promotora da Igualdade.
A pesquisa etnográfica foi realizada no mês de julho de 2015, por meio de entrevistas com seis professoras e três técnicas; conversas informais com profissionais da Escola; participação em aulas e observações da dinâmica escolar.

O entorno da Escola Municipal Marechal Rondon.
A Escola Municipal de Educação Básica Marechal Cândido da Silva Rondon está localizada no município de Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso, região Centro-Oeste. Cuiabá e Várzea Grande, municípios vizinhos, possuem um total de 841.255 habitantes, segundo estimativa do IBGE para o ano de 2014[footnoteRef:7]. Os primeiros bandeirantes paulistas chegaram a região no século XVII, fundando a cidade oficialmente em 08 de abril de 1719. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é 0,785[footnoteRef:8], segundo dados do IBGE. [7: Diário Oficial da União. Disponível em: <http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=28/08/2014&jornal=1&pagina=105&totalArquivos=132>. Visualizado em: 25 jul. 2015.]  [8:  Para fins de comparação, seguem os IDHM de Brasília e Florianópolis respectivamente: 0,824 e 0,847. O município com menor IDHM é Melgaço (PA) com 0,418 e o maior é São Caetano do Sul (SP) com 0.862] 

Há em Cuiabá 80 escolas municipais. Segundo o censo de 2010, 28.819 crianças estão matriculadas em escolas públicas municipais de ensino fundamental, 31.021 em escolas públicas estaduais de ensino fundamental e 17.816 em escolas particulares de ensino fundamental.
A Escola Marechal Rondon está localizada no bairro Alvorada na região oeste do município de Cuiabá. Próximo à escola está localizado o Hospital Universitário Júlio Muller, o shopping Pantanal, a rodoviária e a saída oeste da cidade. A equipe gestora aponta que estar próximo à rodoviária da cidade contribui para a rotatividade das alunas[footnoteRef:9], posto que muitas famílias, quando chegam à Cuiabá, se instalam nesta região e matriculam a filha na Marechal, mas quando encontram emprego em outro ponto da cidade se mudam retirando a criança da escola. A escola também atende alunas de outros dezenove bairros circunvizinhos e de Várzea Grande. [9: Será usado o feminino genérico.] 

	Até 1983, o bairro se chamava Quarta Feira, posto que neste dia da semana as moradoras do bairro se reuniam na beira do córrego homônimo para lavar as vasilhas e roupas da semana. Depois, elas voltavam carregando baldes d’água. Quem me contou a história do Alvorada foi a técnica da escola Marechal Rondon, Luiza[footnoteRef:10], que também participou do processo de ocupação do bairro. Nesta luta, as moradoras enfrentaram tratores e polícia até conseguirem o direito de ali morar.Luiza foi uma das pessoas que deitou em frente ao trator para que este não destruísse as casas. Também foi por meio de organização popular que as moradoras conseguiram água, transporte e luz. Elas chegaram a explodir os bueiros da rodoviária, me contou Luiza cheia de orgulho. [10: Os nomes são fictícios com o objetivo de preservar a identidade das entrevistadas.] 

Luiza é católica e tem 65 anos. Chegou em Cuiabá em 1972 e sempre morou no bairro Alvorada. Está há 30 anos trabalhando na rede de ensino básico. Ela possui o ensino médio e três cursos técnicos: infraestrutura, IED (Introdução à educação digital) e multimídia. Teve 42 anos de casamento, e acrescenta: “mas nunca deixei de trabalhar pelos meus direitos” e há nove anos está viúva.

História da Escola Municipal Marechal Rondon
A EMEB Marechal Rondon foi criada em 1985 após diversas formas de reivindicação da população deste bairro. Em negociação com o secretário de educação, foi firmado acordo que a população do bairro apoiaria as eleições para prefeitura se ele assumisse o compromisso de construir a escola.
Nesta época, as crianças estudavam nas escolas Ezequiel e Presidente Médici, nesta última Luiza era voluntária e participava do Conselho Escolar. Neste trajeto, entre o Alvorada e as escolas, uma criança foi atropelada, fato que potencializou a luta pela construção da escola no bairro. Sem terreno para construir a escola, Luiza e outras moradoras lutaram para que fosse edificada no campo de futebol pertencente à Associação Nipo-brasileira, o que acarretou mobilização contraria por parte dos homens que ali jogavam bola. Segundo Luiza, no dia 28 de fevereiro de 1985 iniciaram as matrículas. O decreto de criação da escola foi publicado no Diário Oficial da União em 16 de maio de 1985, segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP), que pode ser lido na integra no Anexo 1 – Projeto Político Pedagógico.
O processo de luta por moradia e escola revela um significativo vínculo entre as moradoras do Alvorada, fato que é confirmado pela Luiza que conta que, naquela época, era comum ocorrer festas na escola com participação de toda a comunidade local. Hoje a relação entre pais e escola não é como antigamente, lamenta ela.
Outro fato que elucida a relação da escola com a comunidade do Alvorada é o nome dado à escola. Marechal Rondon é considerado o mais proeminente líder mato-grossense e altamente memorado, que tem sua biografia contada no Projeto Político Pedagógico da escola. Marechal Rondon nasceu em 1865 no município de Mimoso (aproximadamente 100km da capital).Sua mãe descendia de índios Boróros e seu pai de portugueses. Ele foi criador do Serviço Nacional de Proteção aos Índios e indicado ao Nobel da Paz pelo modo como conduziu a relação entre Estado e populações indígenas.
Marechal Rondon é um símbolo da cultura mato-grossense, que sempreprezou pela relação harmônica[footnoteRef:11] entre as diferentes culturas presentes no Estado: a indígena, a negra e a branca. Vários reflexos deste princípiosão vistos na dinâmica escolar, no discurso das professoras, no projeto premiado, na prática pedagógica e em diversos pontos do PPP que defende a “interação de diversas culturas” (PPP. p. 17). [11:  Não é possível deixar de destacar que a história de Rondon está envolvida em disputas. Antropólogas da Universidade Federal de Mato Grosso buscam denunciar algumas condutas consideradas etnocêntricas e violentas cometidas por Rondon contra as populações indígenas. No entanto, a história contada e considerada pela Escola Marechal Rondon é a história oficial de um benfeitor dos índios, chegando a citar no PPP a seguinte frase que seria o lema proferido pelo Marechal: “matar nunca, morrer se necessário”.] 

No dia da entrega de notas, 4 de julho de 2015, a escola promoveu um evento de cidadania que contou com música e comida típicas locais, o rasqueado e o arroz com galinha e farofa de banana, elementos considerados produtos dos contatos culturais entre indígenas, negras e brancas, formando a cultura cuiabana. Neste dia também foram ofertados serviços como: o balcão de empregos do Site Nacional de Empregos (SINE);reclamações e dúvidas do Programa de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON); corte de cabelo; requerimento de documentação e fotos – o que demonstra o grande esforço da escola para se aproximar das famílias das alunas e da comunidade. Com este mesmo intuito, a escola premiou a sala de aula que trouxe mais mães para o dia da entrega de notas.
Outro reflexo da participação da comunidade cuiabana na escola é o Conselho Escolar Comunitário (CEC) que conta com a participação de cinco representantes do segmento pais e alunos (entre as quais está a presidenta) e quatro representantes das profissionais da escola.

Estrutura física e quadro de alunase de profissionais da Escola.
A escola possui nove salas de aula, contando com um espaço físico total de 3.822M2, sendo 1.712M2 de área construída.Das nove salas, quatro possuem dois umidificadores cada, sete possuem televisão de tela plana e todas possuem quatro ventiladores cada.Há uma quadra coberta, uma biblioteca com um banheiro, uma sala de informática, uma sala de “letramento”, uma sala para coordenação do projeto Mais Educação, uma sala da coordenação, uma sala da diretoria, uma cozinha, uma sala da secretaria e uma sala das professoras com dois banheiros.
Os dois banheiros existentes na sala das professoras não possuem símbolos femininos ou masculinos. Eu perguntei à funcionária que estava limpando os banheiros em qual dos dois banheiros eu deveria ir.Ela disse que nos dois, pois só há um professor na escola, por isso não precisa diferenciar. E os monitores do mais Educação usam o banheiro masculino das crianças.
A Escola Marechal Rondon conta com 31 professoras que se dedicam ao ensino da educação fundamental, sendo 11 contratadas temporariamente e 20 efetivas.Apesar de a escola possuir em seu quadro 43 professoras (31 efetivas e 12 contratadas temporariamente), oito destas estão fora da escola (uma está afastada para qualificação, uma locada no Sindicato dos Trabalhadores do Ensino Público (SINTEP), três locadas na Secretaria Municipal de Educação e três com licença médica). Restam, assim, um total de 35 professoras que atuam naescola.Destas, quatro se dedicam exclusivamente ao Ensino de Jovens e Adultos (EJA).
Estas 31professoras são responsáveis por ministrar aula a499 alunas (240 meninas e 259 meninos),de seis a doze anos de idade, dividas em dezoito turmas (nove turmas do I Ciclo no período vespertino e nove turmas do II Ciclo no período matutino).O primeiro cicloabarca crianças de seis a oito anos, enquanto o segundo ciclo comporta crianças de nove a doze anos.Segundo o Projeto Político Pedagógico da escola, “a situação social da comunidade escolar está em torno de dois salários mínimos. Em sua maioria a população é de Mato Grosso 86,14%, os demais de outros Estados” (PPP. p. 20).
A escola também conta com 29 profissionais de apoio, desempenhando funções de TAE (Técnico em Administração Escolar), TNE (Técnico em Nutrição Escolar), ADI (Auxiliar de Desenvolvimento Infantil) e TMIE (Técnico em Manutenção e Infraestrutura), TMD (Técnico Multimeio Didático)

Prática educacional, Projeto Político Pedagógico e Projetos Bimestrais.
O Comprometimento das professoras com a educação é evidente.A maioria das professoras da escola possuem especialização e frequentam cursos de aperfeiçoamento, como, por exemplo, em didática.Na parede externa do prédio da escola, que é visível da rua, há um pôster com o resultado obtido no Índice de Desenvolvimento de Educação Básica (IDEB), que também é reproduzido no Projeto Político Pedagógico:














	Anos Iniciais
	Proficiência
	IDEB

	
	Ling. Portuguesa
	Matemática
	

	2013
	203.84
	206.13
	5.6

	2011
	197.15
	208.98
	5.4

	2009
	198.19
	208.59
	5.5

	2007
	173.59
	183.10
	3.8

	2005
	172.02
	182.60
	4.2


Fonte: Projeto Político Pedagógico (pág. 36)

Além desses dados oficiais, outros fatos demonstram o comprometimento com o ensino. Enquanto eu assistia a uma aula de violão do projeto Mais Educação, uma professora se aproximou de mim, com um lenço na mão, enxugando as lágrimas. Ela comentou sobre um garoto que que está com dificuldades para ler, que era preciso ser bem cuidadosa com ele, para que ele não fugisse. Ela tem encontros com ele em particular para alfabetizá-lo.
O dia 4 de julho, o sábado de entrega de notas, foi um dia de festa que também demonstra o empenho da gestão em promover uma educação de qualidade. Juntamente com os serviços de cidadania ofertados, ocorreu a entrega de notas e reunião com as mães.  As professaras de cada turma ficaram dentro das suas respectivas salas e receberam as mães. Nas salas, estavam expostas as pastas de cada criança contendo todos os trabalhos daquele ano. As mães, pais e avós olharam as pastas, conversaram com a professora, assinaram a lista de presença.Asprofessoras falavam na frente das alunas sobre seus comportamentos. As meninas normalmente eram criticadas por “conversar” demais e os meninos por “bagunçar”. Poucas foram elogiadas: as meninas por serem estudiosas e um menino por ser “gênio”, posto que resolvia problemas matemáticos de uma série avançada.
Também houveram inúmeras atividades lúdicas: uma palhaça desfilou pela escola interagindo com as crianças, houve prática de violão, produção e massinha colorida, pintura em tela e apresentação cultural das crianças, que também puderam correr pelo pátio e ocupar a quadra.
De todas as aulas que assisti, pude perceber que a temática de preservação do meio ambiente é uma das mais trabalhadas. Entretanto, outros temas também são estudados: família, alimentação, profissões, identidade ecultura cuiabana – conforme pode ser visto no Anexo2 - Projetos Bimestrais. Todo ano, no quarto bimestre, os Projetos Bimestrais abarcam a temática africanidades (envolvendo dança, artesanato, cultura regional e direitos humanos), devido ao dia da Consciência Negra, 20 de novembro.
Família é um assunto abordado por três professoras, eu conversei com uma delas, a Laura, que é graduada em pedagogia e possui especialização em psicopedagogia. Trabalha há 23 anos na prefeitura, sendo há seis anos na Escola Marechal Rondon. Eu iniciei perguntando como ela abordava o tema família com as crianças. Ela disse que começou analisando o RG e as certidões de nascimento das crianças, para falar sobre os tipos de famílias que as crianças tinham, ensinando que todos os tipos eram famílias. Ela disse “família não é só pai, mãe e filho”, quando convive tio, avó também é família. Além disso, ela disse que houve bastante casos famílias que monoparentais, sendo que algumas crianças não tem o nome do pai no RG e que isso foi tratado como algo “normal” pelas professoras, também considerado família. Ela disse: “Agora tem novos tipos de família”. Depois disso as crianças desenharam seus arranjos familiares.
Quando perguntei se ouve resistência da família para a temática, ela disse que não, que a família ajudou enviando a documentação da criança e que este trabalho foi feito para aproximar a família da escola. Por fim, eu perguntei a ela se havia casos de crianças com dois pais ou duas mães, ela riu e disse que não havia casos assim “ainda”.
O desenvolvimento destas atividades temáticas é planejado e executado contando com sucessivas reuniões que englobam todas as professoras da escola. Na “Roda de Conversa”, as professoras debatem sobre as metas da escola para aquele bimestre, sobre a aprendizagem das alunas, sobre as pesquisas necessárias para desenvolver o Projeto do Bimestre e, por vezes, convidam palestrantes especialistas em determinada área. No ano de 2015, houve “Roda de Conversa” nos dias 28 de fevereiro, 23 de março e 30 abril.
Esta política de educação é prevista e regida pelo PPP da escola, que propõe desenvolver uma gestão “democrática”, com reuniões mensais e grupos de trabalho, encontros que de fato são implementados. É de se notar que, neste quesito, a prática educacional encontra-se bem próxima à proposta pedagógica do PPP. Entretanto, é preciso acrescentar que a maioria das professoras com as quais conversei é contratada temporariamente e demonstrou receio em me conceder informações (como será descrito no decorrer deste relatório), fato que prejudica a implantação de uma política democrática como pretende a gestão da Escola.
O Município de Cuiabá, em sua proposta de Educação na Diversidade, estabeleceu em 2009, a formação continuada dos profissionais das unidades de ensino, intitulado de RODA DE CONVERSA, onde a cada mês as escolas e creches param para discussões relativas aos processos educativos e formativos de seus profissionais. Tem por objetivo fortalecer o processo pedagógico e de gestão escolar da Rede, a fim de reelaborar o trabalho pedagógico visando melhorar os fatores que incidem nos aspectos da qualidade da educação, atendendo desta forma as novas demandas detectadas no processo de ensino-aprendizagem. (Projeto Político Pedagógico, p. 40).

Educação na Diversidade, como pode ser lido no trecho acima, é um termo bastante usado no PPP sem que venha acompanhado de uma definição. Ocorre assim o apagamento das questões de gênero, raça, sexualidade e deficiência. Apesar disso, a escola se propõe a ser um local de inclusão de “todos”:
A Escola tem como filosofia colocar em prática um currículo voltado à formação humana, considerando que um dos princípios fundamentais é a inclusão de todos nos espaços educativos. Facilitando o acesso aos bens culturais e ao conhecimento. Estando assim, à serviço da Diversidade, de acordo  com a proposta de currículo da SME. (Projeto Político Pedagógico. p. 18).

No entanto, a escola Marechal Rondon é um local de conflitos entre professoras e opressões de gênero, como descreverei a seguir.

Opressões de gênero sob a gestão escolar
Todo o empenho da escola na produção dos projetos bimestrais, na avaliação das alunas e no envolvimento com a comunidade não pode ser visto nas dinâmicas de gênero escolar, que têm suas opressões naturalizadas por boa parte das professoras e gestoras entrevistadas.
É possível ver em todos os espaços uma separação por gênero, sendo a sala de aula o lugar em que esta separação é mais visível: meninos sentam de um lado da sala e meninas de outro. Nas cerca de cinco aulas que eu assisti foi mantido este padrão. Esta divisão da sala não é uma proposta da escola e as professoras demonstram nem perceber.
Além disso, é visível a diferença de comportamento entre ambos os gêneros e a de tratamento por parte das professoras. Em duas aulas que assisti, uma intitulada de “letramento” e outra da sexta série (12 anos), o comportamento dos meninos com a professora foi altamente desrespeitoso. Eles riem da professora, não param de conversar entre si e dominam o poder de fala. Dizem que não vão fazer a atividade proposta e não fazem. Eles interferem na aula, dizem que determinadas colegas não entenderam a lição e quando alguma aluna ou aluno pergunta alguma dúvida, alguns deles respondem a dúvida juntamente com a professora. As meninas estão sempre em silêncio, e as que não fazem a tarefa, a professora não chama a atenção delas, pois elas estão quietas. No entanto, nas aulas das professoras Sueli e Elaine, as crianças estão sempre realizando as atividades e mantém um comportamento de respeito com a professora.
À tarde ocorre as atividades do Mais Educação: xadrez, judô, letramento e informática. Quando assisti à aula de violão, os meninos estavam sentados na primeira fileira e recebiam mais atenção da professora. O mesmo ocorreu com as aulas de Judô. O professor perguntou quem queria guiar o alongamento daquele dia. Várias meninas levantaram a mão. O professor disse que todas elas já tinham guiado o alongamento, que ele queria alguém novo, foi escolhida outra menina. Os meninos que levantaram a mão foram ignorados. Posteriormente, quando o ensino do judô começou, ele dedicou mais atenção aos meninos.
Não é possível deixar de destacar que a atividade de judô ocorre todas as tardes sob um telhado de zinco, entre quatro paredes e com dois ventiladores que de nada adiantam. Depois de aproximadamente uma hora que eu persistentemente estava lá, eu fiquei com dor de cabeça e tontura. A umidade estava em cerca 20% a temperatura acima de 38º. Enquanto eu estive na aula, cerca de oito crianças foram aos poucos desistindo da atividade por conta do calor.
Talvez o pátio, na hora do intervalo e da saída, seja o ambiente em que todas as crianças interajam mais, ultrapassando as divisões por gênero e se separando por grupos. Algumas meninas correm com os meninos, mas o jogo de bola e o pebolim são instrumentos exclusivamente masculinos e nada acessíveis às meninas que não possuem uma atividade própria, apenas conversas durante caminhadas pelo pátio. Alguns meninos estão sempre pulando corda com as meninas.
Após a coordenadora me contar que uma menina havia ganhado o campeonato de xadrez municipal pelo Mais Educação, eu perguntei ao coordenador do projeto, o professor Eduardo, mais informações sobre o fato. Primeiramente, ele demorou para lembrar deste prêmio e me disse que um menino havia ganhado em primeiro lugar o campeonato. Eu perguntei em qual lugar a menina ganhou, ele disse que não lembrava. Eu perguntei o nome dela, ele demorou para lembrar. Nesta fala ficou evidente que ele apenas guardou na memória a conquista do menino, desconsiderando a vitória da garota
A sala do Mais Educação possui diversas bolas, brinquedos, jogos, flautas e violões. E, segundo o professor Eduardo, todos estes itens são usados pelas alunas, sendo que as meninas preferem a música, enquanto os meninos preferem esporte. Ele disse que a escola deixa cada aluna escolher, não dividindo as atividades por gênero.
Eduardo é professor de matemática e ciências, além de coordenar o projeto Mais Educação. Ele é efetivo na escola desde 2014, entretanto já trabalha como professor desde 2012. É graduado em pedagogia e está realizando uma especialização em psicopedagogia. É casado, possui um filho de 21 anos e é evangélico.
O despreparo da escola Marechal Rondon para as atividades de gênero é mais perceptível pelo modo como a gestão resolveu dois conflitos que pude conhecer em pesquisa de campo.
Em entrevista com o professor Eduardo, em 17 de abril de 2015, quando perguntei se existia na escola algum caso de menino que possui comportamentos femininos, ele me contou que houve um caso em 2014. Um garoto de 14 anos, com comportamentos femininos, “praticamente vestido de mulher, com brinquinho, cabelinho”, foi trazido pela Casa de amparo. Um garoto da escola, Lucas, se desentendeu com este aluno que vinha da Casa de amparo, o Felipe. O professor Eduardo deixa claro que a atitude do Lucas foi errônea e altamente agressiva. As professoras não conseguiram segurá-lo, devido à violência com que Lucas atacou fisicamente o Felipe. Os colegas de Lucas também tentaram dissuadi-lo. O professor Eduardo não consegue explicar o início e o fundamento deste desentendimento entre os alunos, porém ele sabe que a briga tem a ver com o fato de Lucas não aceitar o comportamento do Felipe. O professor me contou que foi chamada a atenção do Lucas, foi pedido que ele parasse de brigar com o Felipe. Entretanto, como não houve o fim deste conflito, a Casa de Amparo foi chamada para levar de volta o Felipe. O fundamento desta decisão está no fato de Felipe não possuir idade para estar na sexta série, doze anos. Quando pergunto ao professor Eduardo se esta foi a melhor decisão, ele afirma que com certeza.
Outro fato elucidativo das relações de gênero na escola é o caso do monitor do Mais Educação de 19 anos que assediou uma aluna de 11 anos via WhatsApp, enviando mensagens em que chamava a criança de “linda”. A prima desta menina contou para sua mãe que chamoua mãe da garota que estava recebendo as mensagens e fizeram a denúncia no Conselho Tutelar. Todas foram à escola (mães e Conselho Tutelar) e chamaram a polícia. O monitor tentou fugir, as mães seguraram. A imprensa chegou. O monitor foi preso.
Em reportagem[footnoteRef:12] publicada na página do G1, a mãe da aluna disse que sua filha sofreu perseguição e foi culpabilizada pelas demais crianças e por algumas professoras. A partir do trabalho de campo, pude colher relatos e interpretações sobre o ocorrido. [12: http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2015/06/professor-envia-mensagens-para-aluna-de-11-anos-e-e-preso-por-assedio.html] 

A Luiza, que como descrito acima é uma técnica influente e engajada politicamente, sugeriu que a menina e suas colegas haviam “armado” para o monitor. Elas teriam pego o celular do monitor escondido e enviado a mensagem para incriminá-lo. Ela também disse que a menina não é “flor que se cheire”, nem a menina, nem a família dela.Ela passou boa parte do tempo elogiando o monitor: ele é um menino bom, trabalhador, que mora com a vó, que precisava trabalhar e agora “está queimado na rede”, não podendo mais trabalhar em escola. Ela acompanhou o monitor até a delegacia e o delegado mostrou a mensagem para ela e para o coordenador do Mais Educação, o professor Eduardo. Ela disse que não viu “nada demais na mensagem”, que não quer dizer nada ele mandar um “oi” para a menina, dizer que a menina é “linda”: “agora não pode mais elogiar?!”.
Em conversa com as professoras Carmem e Paula, elas descreveram outro ponto de vista. Paula me informou que o monitor é da mesma igreja que o professor Eduardo e que foi por ele contratado para ministrar aulas de informática para as crianças. E ambas se posicionam contra a atitude da gestão escolar. Carmem disse que a coordenadora não chamou nenhuma reunião para tratar do assunto e que a mesma comentou na sala das professoras que a menina é “assanhada”. Em contrapartida, a Carmem disse à coordenadora: “e se fosse a sua filha?”. Em resposta, a coordenadora disse: “mas eu estou agindo como gestora”. Para Carmem o monitor está errado. Mesmo que a menina tenha sido assanhada, não justificaria o ocorrido. “Ele é professor e ela é uma criança, ele tem que respeitar”.
A professora Sueli, premiada, evitou falar sobre o assunto, pois ela tem medo de sofrer retaliações por parte da coordenação e direção da escola. Mas, durante uma de suas aulas a qual eu estava assistindo, duas meninas estavam se desentendendo. Em resposta, a Sueli chamou uma delas e disse, de um modo muito sério, que ela deveria parar de provocar a outra garota, que se ela continuasse, a Sueli chamaria a coordenadora e o pai desta aluna. Depois da aula, a Sueli foi falar com a menina que estava sofrendo com os ataques da colega: “ela te pediu desculpas, né. Agora está tudo bem”. Eu perguntei à profa. Sueli o que estava acontecendo. Ela me disse que a aluna estava sendo perseguida pela coleguinha após ter feito a denúncia sobre o caso de assédio. Esta é a prima da menina que foi assediada pelo professor.
Em conversa com a coordenadora e diretora, eu perguntei sobre o ocorrido. A coordenadora disse que a menina é muito bonita e que não parece ter 11 anos, justificando, de modo implícito, a atitude do monitor. A diretora disse: “a escola nem ficou sabendo”, posto que a família já chegou na escola com o Conselho Tutelar e a polícia, sem comunicar diretamente a gestão da escola. A diretora também disse que ninguém sabia o que de fato havia ocorrido entre o monitor e a menina, houve “boatos” de que eles haviam “trocado mensagens pelo celular”, mas que ninguém viu estas mensagens. Com isso ela quis dizer que não é possível saber se as mensagens realmente existem. A coordenadora complementa a fala da diretora dizendo que não há como saber se eles (aluna e monitor) já não tinham um caso antes, que ninguém sabe se eles já não estavam juntos.
Também conversei com o coordenador do Mais Educação, responsável direto pelo monitor. Ele está visivelmente abatido pelo ocorrido. Ter a sua prática profissional associada ao assédio infantil não é um desafio fácil de superar.Em sua defesa, ele disse que não foi o monitor (o qual ele chamou de “menino”) que enviou as mensagens, foi algum aluno ou aluna, posto que o monitor deixava o celular em cima da mesa e as crianças sempre mexiam no celular dele. Eduardo falou que, como professor homem, ele não consegue conversar com as crianças sobre sexualidade e que estes assuntos são difíceis de serem abordados.
Em conversa com a Lúcia,que trabalha na assessoria pedagógica de diversidade da Secretaria Municipal de Educação, ela disse que pouco ficou sabendo sobre este caso. Que é uma prática não falar sobre este assunto para não expor a garota. Ela ficou sabendo porque algumas professoras vieram falar com ela, mas nada oficial. Eu perguntei se havia alguma política para tratar deste tipo de violência, ela me informou que não, que esta é uma responsabilidade da justiça e não da Secretaria. É de se notar que a toda a escola e a comunidade (crianças, profissionais da educação, mídia, comunidade...) sabem do caso e que a criança já foi exposta, de modo que não falar sobre o ocorrido acarreta um abandono da criança neste momento e não a sua preservação como acredita Lúcia.
Esta divergência de opinião (Sueli e suas amigas de um lado; coordenadora, diretora, técnicae professor de outro) reflete a divisão da escola em dois grupos políticos opostos.

Conflito entre professoras e as premiações da Escola Marechal Rondon.
Parece que as funcionárias e professoras da escola podem ser divididas em dois grupos rivais: as professoras Carmem, Sueli e Paula contra a gestão e algumas professoras. Esta disputa ocorre por meio de abertura de sindicância, denúncias em conselhos de educação e brigas abertas na sala das professoras. Por um lado, a coordenadora e a secretáriaprocuram me induzir a acreditar que a Sueli usou o dinheiro do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero para atividades pessoais. Por outro, a Sueli conta sobre como seus projetos não são apoiados pela direção da escola e como ela acha que a ex-diretora é corrupta.
Em todas as conversas que tive com a coordenadora, ela tentou me convencer a produzir provas contra a profa. Sueli. Ela pediu à secretária que procurasse nas atas do Conselho a autorização para o uso da verba por parte da Sueli. Ela chegou a me perguntar quais seriam as consequências para a Sueli caso não encontrasse a ata que autoriza o uso do dinheiro por ela. A coordenadora também falou que eu não poderia levar em consideração apenas o que a Sueli e a Carmem haviam me dito. É notável o fato de a coordenadora colocar as duas (Carmem e Sueli) lado a lado e contra ela, sem nem ao menos saber o conteúdo da conversa que eu tive com as duas. Para a coordenadora, a Carmem e a Sueli não consideravam seus projetoscomo da escola e que por isso ela passou a exigir que apenas os projetos da escola fossem executados. Diante da possibilidade de ter seu projeto EIDANCE apropriado pela escola, Sueli o patenteou. Em resposta a escola parou de contribuir com o evento.A coordenadora também disse que ela está “tirando esse negócio de ter apenas apresentação de dança, dança, dança” na escola e colocando outras atrações. A principal atividade desenvolvida por Sueli é a dança. Percebi também que ela evita falar sobre as atividades da Sueli, preferindo me apresentar outros projetos que compõem a escola.
A coordenadora é graduada em pedagogia pela Universidade de Cuiabá (UNIC) e possui mestrado interdisciplinar pela Faculdade ICE. Tem uma filha, é casada, católica e se considera negra. Está na escola desde fevereiro de 2014.
É preciso notar que muitas profissionais desenvolveram estratégias para evitar conversar comigo, entretanto, as “fugas”mais evidentes foram a da diretora e a da secretária. Em todos os momentos em que fui falar com a secretária, ela sempre me tratou com falta de educação, grosseria e se recusou a me conceder as informações que eu precisava. Eu perguntei àsecretária se ela sabia do prêmio que a escola havia ganhado, ela relatou que achava que este prêmio era da Sueli e não da escola. Que não sabe o que a Sueli fez com o dinheiro, que comprou equipamento de som para o trabalho dela (se utilizando de tom pejorativo, quase acusatório, mas expressando umatonalidade de quem não quer acusar ninguém). Percebi que havia uma certa felicidade nela por saber que eu poderia incriminar a Sueli, por conta do destino dado ao dinheiro. Quando perguntei se ela sabe o que significava o prêmio, ela disse: “até hoje não sei!”.
A diretora buscou não estar sozinha comigo.Apesar de eu ter a alertado que eu preferia conversar com ela a sós, a diretora apenas conversou comigo quando a coordenadora estava ao lado. E esta foi uma conversa bem difícil. Ela chegou a perguntar duas vezes se já havia acabado. As respostas dela foram curtas: “sim”, “não” e poucas palavras.
A diretora tem 46 anos é solteira, tem um filho, mora no bairro alvorada. Quando perguntei sua religião, ela me disse que é cristã, evitando entrar em maiores detalhes. Eu perguntei se é evangélica ou católica. Ela disse evangélica. É graduada em pedagogia e direito pela Universidade de Cuiabá (UNIC). Fez duas especializações: uma em direito público (no CIEE) e outra em neuroeducação, nas Faculdades Evangélicas Integradas Cantares de Salomão (FEICS - http://www.feics.edu.br/home/).
Descobri que a Sueli e mais duas professoras, a Carmem e a Paula, foram investigadas por uma sindicância. Atualmente, estas duas amigas da Sueli estão passando por um processo de recuperação da saúde. Elas acreditam que ficaram doentes devido ao estresse vivido na escola.Elas me contaram sobre o caso de uma professora da Marechal que se suicidou em 2014[footnoteRef:13]. [13:  Não foi possível conhecer melhor este caso devido ao tempo e o objetivo da pesquisa] 

Quando eu pergunto à Sueli sobre a sindicância, ele só chora e não consegue me explicar o que ocorreu. Eu pergunto quais eram as acusações e ela diz não saber. Ela também tem dificuldade em falar sobre seus prêmios e conquistas, apenas fala sobre o trabalho que ela desenvolve com as crianças para promover a igualdade racial. Pude obter mais informações sobre o processo com a Carmem e a Paula.
Carmem trabalha há mais de 20 anos na escola. Ela tem 48 anos, é solteira (ela demonstrou a necessidade de se justificar: “fiquei envolvida em trabalho”). É graduada em pedagogia, possui especialização em didática e em psicopedagogia. Atualmente está em “desvio de função”, pois ela está com depressão. A profa. Paula também é solteira e não possui filhos. É graduada em pedagogia e psicologia e possui especialização em psicopedagogia. As duas são classificadas pelas profissionais da escola Marechal Rondon como um casal, mas a Carmem me disse que elas são amigas. “Estas pessoas falam isso porque não sabem o que é amizade de verdade”.
A Paula era presidente do Conselho e chegou a denunciar algumas compras “ilegais”(segundo a perspectiva desta) que a antiga diretora fazia. A Carmem era conselheira. Foi aberta uma sindicância em 2010, mas foi arquivada. Neste processo, a diretora instalou câmeras escondidas nas salasda Paula e da Carmem. Perguntei sobre este fato para Lúcia, da Secretaria Municipal de Educação, ela disse que esta é uma “disputa por poder” e que as câmeras foram instaladas pois a diretora acreditava que as duas eram rígidas demais com as crianças.
As professoras Carmem e Paula disseram que na Secretaria de Educação, quando as professoras são designadas para trabalhar na Marechal, as funcionárias da secretaria falam para elas tomarem cuidado que lá na Marechal tem três professoras que são “terríveis”: Carmem, Sueli e Paula. Assim, muitas professoras não conversam com elas. É comum várias professoras não as cumprimentarem. Eu perguntei a Carmem e a Paula o porquê elas tinham sido isoladas na escola, ela diz que “quem faz incomoda”; “as pessoas não gostam de quem faz, porque se você faz o outro automaticamente tem que fazer”.
Tudo isso começou quando elas aprenderam a escrever projetos, por volta de 1996. Elas identificavam o que poderia ser trabalhado com aquela turma, escreviam um projeto e implementavam. No final, elas sempre produziam um livro escrito pelas crianças. Todas as despesas eram por conta das professoras, elas faziam brechó para arrecadar dinheiro e pagavam com o salário delas.Cada aluna ganhava um livro de sua autoria.
Até o ano retrasado elas promoviam o projeto “Cata-vento”, que ocorreu em 2012 e 2013. Mas em 2014, elas foram proibidas pela coordenadora de continuar o projeto. Em 2001, elas fizeram o projeto “Estou aqui”. Em 2003, “Eu e o meu eu”, um trabalho sobre a autoestima das crianças. Teve o projeto “encontrando a infância” que ganhou o prêmio estadual.
Com isso, elas passaram a enviar os projetos para concorrer a prêmios. Elas ganharam três prêmios nacionais, um estadual, um municipal e um direto da presidenta Dilma. A Carmem disse que, quando elas ganharam o primeiro prêmio, a escola toda comemorou, todas as professoras deram parabéns e foi divulgado no bairro. Mas depois, quando os prêmios foram se somando, elas passaram a ser mal vistas. Já no segundo prêmio não houve comemoração. Destaca-se que o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero também não foi comemorado.
Segundo a professora Carmem, os prêmios e os livros produzidos melhoravam a autoestima das crianças, deixavam as mães orgulhosas e dava credibilidade as professoras. Melhorou o desempenho das crianças, pois elas começaram a acreditar no potencial que têm.
O reflexo deste conflito também pode ser visto na repercussão do Prêmio Igualdade de Gênerona escola. Mesmo as professoras que se encontravam na escola na época em que a professora Sueli ganhou o prêmio não sabem me dar informações sobre ele e a atividade premiada, como demonstrarei a seguir.

Os efeitos do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero na Escola.
Conversei com seis professoras e três técnicas que trabalham na escola desde, pelo menos,2010, ano da premiação. A maior parte destas professoras e técnicas da educação pensa que o projeto premiado foi o EIDANCE (Encontro Interescolar de Dança), apresentação de dança afro-brasileira organizada anualmente pela profa. Sueli no Parque Mãe Bonifácia na semana da consciência negra.Nenhuma destas profissionais da educação sabe que a Sueli promove atividades que fomentam a igualdade de gênero, demonstrandotambém não saber o que significa o conceito gênero.
No tange as relações raciais, segundo diversas professoras e a própria Sueli, muito já foi avançado, devido ao trabalho contínuo realizado pela premiada. Por exemplo, foi uma conquista dela implementar todo final de ano Projetos Bimestrais sobre africanidades. Além disso, sempre que algum conflito racial ocorre na escola, a professora que presenciou a cena chama a Sueli para tratar da temática de igualdade racial com aquela turma e resolver o conflito. Assim, a Sueli é reconhecida por suas colegas como a professora que trabalha com as questões raciais, a corporalidade, a dança e a músicaafro. Nesta temática a profa. Sueli possui reconhecimento, credibilidade e legitimidade para atuar na escola.
O principal benefício do prêmio, segundo a professora Sueli, foi o aumento de seu prestígio na comunidade do escolar. Ela passou a ser chamada pela Secretaria Municipal de Educação (SME) para palestrar. Nestas ocasiões, quando ela é apresentada pela mesa, sempre informam que ela ganhou o prêmio pela promoção da igualdade de gênero. No entanto, não houve comemoração na Escola após o resultado do Prêmio, que foi divulgado pela SPM na época em que a sindicância estava aberta e as investigações contra a professora Sueli e outras professoras estava em andamento.
A professora Sueli destaca que o Prêmio não produziu mudanças significativas nas relações de gênero na escola. Na opinião dela, para a promoção da igualdade de gênero seria necessário que a escola tivesse uma verba anual destinada ao investimento em políticas contínuas[footnoteRef:14]. Entretanto, não há uma verba anual para a promoção da igualdade racial e, mesmo diante deste fato, a professora Sueli promove mudanças significativas nas dinâmicas raciais da Escola. Com isso, não quero dizer que seja possível fazer política sem financiamento, até porque a professora Sueli consegue angariar fundos anualmente com diversas instituições para realização de seus projetos que promovem a igualdade racial. Isto significa que, mais do financiamento para projetos, é importante que as professoras sejam sensibilizadas para as violências sexistas, machistas e trans-lesbo-homofóbicas, do mesmo modo como a professora Sueli é empática com as pessoas que sofrem violências raciais. [14: Não posso deixar de descrever que a professora Sueli criticou a falta de financiamento contínuo para políticas que beneficiem as relações de gênero e raciais diante da dificuldade que é para ela anualmente buscar financiamento em diversas instituições, tendo que sempre conscientizar as pessoas sobre a importância da temática racial.] 

Neste sentido, a professora Sueli aponta que a implementação de leis que obriguem as professoras a ensinar sobre as relações raciais e de gênero não resultam de fato neste trabalho. Ela diz que as professoras não estão preparadas para lidar com a diferença, que não há um envolvimento de todas as professoras para a promoção da inclusão de pessoas com deficiência, mulheres e pessoas negras. Os temas trabalhados pelas professoras é resultado mais de uma identificação do que de uma legislação.É possível qualquer professora desenvolver seu trabalho promovendo a igualdade racial e de gênero. Se a professora for atenta, ela percebe nas atitudes das crianças a oportunidade de ensinar sobre a posição da mulher na sociedade e a igualdade racial, pois as crianças reproduzem estas desigualdades, e isso deve ser descontruído no dia-a-dia da sala de aula. Ela também diz que esta falta de identificação das colegas professoras que se encontram na gestão da Escola dificulta a realização do trabalho dela, posto que não percebem a temática racial e de gênero como uma pauta importante.
A verba do Prêmio foi utilizada para produção de dois eventos: o EIDANCE de 2012 e uma pesquisa de campo neste mesmo anorealizada na cidade de Poconé (MT). As cópias das notas fiscais do investimento do Prêmio encontram-se no Anexo 3 – Prestação de Contas. Decidir sobre o investimento do prêmio foi reponsabilidade da professora Sueli, concedida pelo diretor da Escola no período. Esta postura da gestão escolar demonstra como este projeto não é um empreendimento da Escola, e sim da professora Sueli.
Sueli conta que nunca mais conseguiu realizar um EIDANCE tão grande quanto o daquele ano, que participaram cerca 353 crianças nas apresentações de danças de doze escolas de Cuiabá.O EIDANCE já é realizado há 12 anos econsiderado uma tradição entre as escolas da cidade, que passam o ano ensaiando para as apresentações.
Este evento aborda questões de gênero e raça. Conta com apresentações de dança de várias origens culturais, entre elas, danças típicas de comunidades quilombolas, indígenas e populações negras de sociedades urbanas.É de se notar que o projeto premiado, Beleza Tem Raízes(Anexo 4 – Projeto Premiado), tratade uma dança de mulheres negras de Vila Bela da Santíssima Trindade (MT). Elas dançavam o Chorado para os donos de escravos como uma forma de pedir perdão para os escravos fugitivos e transgressores. Este destaque dado à mulher negra pela professora Sueli pode ser vista também na escolha do lugar para as apresentações do EIDANCE, o Parque Mãe Bonifácia. Mãe Bonifácia foi uma curandeira negra alforriada que viveu em Cuiabá durante o fim do século XIX. Com um vasto conhecimento sobre as plantas, ela curava os escravos fugidos que lhe pediam ajuda e os guiavam em mata fechada até o quilombo, local onde se encontra o Parque que carrega seu nome, no bairro intitulado Quilombo.
A temática de gênero também é suscitada pela participação de homens nas danças, o que promove uma desestabilização das identidades de gênero. Sobre isso, a professora Sueli conversa com suas alunas, ensinando-as sobre as múltiplas possibilidades de expressão de gênero.Gênero e raça também são temáticas abordadas pela professora em suas aulas e atividades na escola, como descreverei a seguir.

A professora premiada e suas atividades
A professora Sueli de Fátima Xavier Ribeiro é natural de Lins (SP), pai baiano e mãe paulista. É solteira, não possui filhas e se considera negra. Namora com um famoso cantor de música cuiabana descendente de indígenas. Parte de sua educação foi em escola pública e parte em escola particular. Fez sua graduação em Educação Física e especialização na UFMT em Metodologia da Dança Afro na Escola. Também possui uma capacitação sobre as leis 10.639/03 e 9.394/96, que tratam do ensino das culturas africanas e indígenas na escola. Ela começou a lecionar em 1998 e chegou na escola Marechal Rondonem 2000.
A professora Sueli conta que passou a se interessar pela temática racial quando chegou na escola Marechal Rondon e percebeu que entre as crianças e professoras há uma preferência pelas alunas de cor clara e cabelo liso. Ela aponta que durante toda sua infância, nunca havia conhecido o preconceito racial, a formação pessoal com relação a sua cor foi positiva, ela não se sentia discriminada em sua comunidade ou família. Ela também observou que os livros didáticos não apresentam as pessoas negras com destaque positivo. E percebendo que não havia trabalho sobre isso na escola - sobre identidade, educação e cultura - ela decidiu iniciar.
Para o desenvolvimento de atividades que abordam as temáticas de gênero e raça., a professora Sueli mantém um intercâmbio bem ativo com instituições que fomentam a cultura local, entre elas, o Grupo deUnião e Consciência Negra (GRUCON), a professorado Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMT Beleni Salete Grano[footnoteRef:15]e a Lúcia da Secretaria Municipal de Educação (SME). É de se notar, que a Sueli soube do concurso para o Prêmio Igualdade de Gênero pelo site do Ministério da Educação e também pela professora BeleniGrano que enviou o edital a ela.A professora Sueli também se utiliza dos materiais disponíveis pelo projeto A Cor da Cultura[footnoteRef:16]. Estas instituições contribuem com o trabalho da escola, fornecendo capacitações sobre a cultura afro e recursos humanos que vão até a escola desenvolver atividades. Entretanto, a Sueli destaca que ela não participa de nenhum movimento social, posto que nunca sentiu preconceito racial. [15: A Profa. Beleni Grano cursou seu Doutorado em Educação na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), onde também frequentou o pós-doutorado em Antropologia Social orientada pela profa. Antonela Tassinari, conforme pode ser visto em seu currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/2322323427528838]  [16: http://www.acordacultura.org.br/.] 

Com o intuito de promover a igualdade racial, a professora Sueli realiza atividades de campo com as crianças. Elas já visitaram a comunidade quilombola Mata Cavalo, em Livramento (MT), a cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade (MT) e a cidade de Poconé (MT). A professora também já levou suas alunas para participar de um Seminário Indígena e já trouxe representantes de comunidades quilombolas para conversar com as crianças na Escola, entre eles, cururueiros, cantoras, dançarinas. Segundo Sueli, ela já realizou cerca de vinte atividades de campo com as crianças. Estas atividades não são financiadas pela escola, pelo menos não completamente. Por vezes, os pais quem colaboram com o transporte e a Secretaria de Educação do Município também contribui.
Outra intervenção promovida pela professora Sueli para promoção da igualdade racial e de gênero é na sala de aula, ensinandodança afroe sempre atenta para as discriminações de gênero praticadas pelas alunas. Ela me conta que é comum os alunos meninos demonstrarem receio em dançar, mas ao longo das aulas a professora descontrói a ideia de que meninos não possam dançar.
Enquanto estive na Escola, pude presenciar algumas cenas em que Sueli corrigiu as alunas com o intuito de estabelecer uma relação de gênero equitativa. Após uma atividade que envolvia massa de modelar, a professora Sueli pediu que os meninos varressem a sala. Uma das meninas criticou o modo como o menino estava varrendo, dizendo que ele não sabia fazer isso, riu dele, pegou a vassoura e foi varrer. Quando a Sueli viu, ela disse: “fulano, por que você deu a vassoura para fulana?” O garoto disse: “eu não dei, ela quem pegou de mim”. A professora mandou a menina devolver a vassoura para o garoto. E depois disso fez quase todos os meninos varrer um pedaço da sala.
Diante do fato de que apenas os meninos respondiam as perguntas que a professora Sueli fazia, ela pediu que eles esperassem e deixassem as meninas falarem: “agora estou perguntando só para as meninas” e “agora quero que só as meninas respondam”.
Durante sua aula na quadra de esportes com crianças de treze anos, a professora Sueli iniciou um jogo intitulado torre. As torres são formadas por duas crianças que ficam de lados opostos da quadra em cima de uma cadeira cada. As alunas são divididas emdois times que têm por objetivo levar a bola até uma das torres. Para um melhor desempenho das meninas no jogo, a professora Sueli coloca os meninos para serem torre e as meninas que começam jogando. Aos poucos, a professora inclui os meninos no jogo, de modo que eles devem se adaptar ao jogo das meninas que já está em andamento. Mesmo diante deste fato, os meninos tentam colocar as meninas como torre e dominar o jogo. Entretanto, a professora Sueli está sempre atenta e orientando os meninos a passarem a bola para as meninas e respeitarem as táticas delas.
No entanto, alguns eventos demonstraram que a professora Sueli não possui tanto conhecimento sobre as questões de gênero. Após o jogo de torre, ela colocou os meninos para jogar futebol enquanto as meninas nada faziam.Durante a produção de massa de modelar, ela pressupunha que os meninos queriam produzir massa azul e as meninas rosa. Assim, quando chegava uma menina para fazer massinha, ela já logo ia encaminhando a menina para produzir massa rosa. Quando um dos garotos pediu para fazer a massa amarela, ela perguntou por que ele queria aquela cor e não a azul. Em resposta ele mudou de ideia e disse que queria preto.
Outro trabalho importante desenvolvido pela professora Sueli foi com um garoto que possuía dificuldades para andar, de modo que ele dependia de uma cadeira de rodas. Nas aulas de educação física, a professora Sueli promovia jogos cooperativos adaptados às necessidades do garoto que envolviam todas as crianças da turma. Além disso, ela o levou à fisioterapia regularmente, fazendo com que o menino passasse a andar.Este projeto é intitulado Que bom que estamos aprendendo com você e, a partir dele, a professora Sueli ganhou em terceiro lugar uma premiaçãopelo trabalho de inclusão.
Estes trabalhos desenvolvidos pela Sueli tornaram-na reconhecida fora da Escola também. Ela foi convidada para participar do projeto Fifa 11 Pela Saúde, possibilitando que a Escola Marechal Rondon ganhasse cerca de doze televisores de tela plana que foram instalados nas salas de aula e também que algumas de suas alunas assistissem a um jogo da Copa do Mundo de Futebol, ocorrido em Cuiabá.Na revista Nova Escola, de abril de 2014,foi publicada uma reportagem[footnoteRef:17] sobre as atividades de dança realizadas pela professora Sueli na Escola Marechal Rondon. [17: http://revistaescola.abril.com.br/fundamental-2/apresente-classe-dancas-regionais-siriri-786481.shtml?page=0#ad-image-0] 


Conselho Municipal de Direitos das Mulheres (CMDM)
Lei de criação: nº 4.546 de 11 de março de 2004.
Localização: Av. Dom Aquino, 184- Bairro Dom Aquino. Casa dos Conselhos Municipais. No antigo abrigo Bom Jesus, ao lado do Colégio Salesiano São Gonçalo.
Nome da representante/presidenta: Vereadora Lueci Ramos (PSDB)
Secretária executiva: Fabiana Orlandi.
Idade, gênero e cor:  41, feminino, branca/caucasiana.

Dados da entrevista.
Data da entrevista: 28 de julho e 29 de julho de 2015, às 10h.
Local da entrevista: Conselho Municipal de Direitos da Mulher (CMDM), localizada na Casa dos Conselhos Municipais.
Nome entrevistadora: Alessandra Ghiorzi.
Nome da entrevistada: Wideleia e Fabiana Orlandi.
Nome da entrevistada: Fabiana Orlandi

O Conselho Municipal de Direitos da Mulher (CMDM)foi criado em 11 de março de 2004 e desde então passou por diversas alterações em sua estrutura administrativa e sede, que comprometeram o seu funcionamento. Até 2008, o Conselho era submetido ao gabinete da Vice-Prefeita Jacy Proença. Após a sua saída da prefeitura, em 2008, o Conselho teve as suas atividades paralisadas, que foram retomadas apenas em 2011, quando volta passa a compor o quadro de conselhos da Secretaria de Assistência Social, devido à demanda popular das mulheres pela organização da Conferência Municipal daquele ano. Entretanto, o Conselho continuou sem sede.
Em 2013, com a entrada de um novo prefeito, o Conselho da Mulher foi reativado e a vereadora Lueci Ramos foi eleita a presidenta.Por isso, até o momento, o Conselho não é conhecido pelas mulheres cuiabanas e todos os esforços foram para obter uma sede, o que ocorreu apenas em 2014, tendo sua primeira reunião ordinária e setembro daquele ano.
Outra dificuldade enfrentada pelo Conselho foi o fato de o orçamento municipal ter sido aprovado antes da criação do Fundo do Conselho, de modo que não há recurso financeiro próprio para este ano de 2015. Com isso, o financiamento para execução da Conferência Municipal da Mulher deste ano virá da Secretaria Municipal de Assistência Social. O principal esforço do Conselho atualmente é em mobilizar as mulheres da periferia para que elas possam levar suas demandas na Conferência e evitar que apenas os movimentos sociais contribuam na construção das políticas para as mulheres. A Conferência Municipal foi convocada para a data de 26 de agosto de 2015.
Por fim, Fabiana me informou que não há nenhuma política do Conselho voltada para a temática de educação. Ela não conhece o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, mas se interessou em construir uma articulação com a professora Sueli Xavier para promoção de políticas na escola.

Conselho Estadual dos Direitos da Mulher (CEDM)
Lei de criação: nº 7.815, de 09 de dezembro de 2002 - D.O. 09/12/2002
Localização: Av. General Valle, 547. Bairro Bandeirantes.
Endereço eletrônico: http://cedmmt.blogspot.com.br/ e 
Nome da representante/presidenta: Rosana Leite Antunes de Barros
Nome da assistente administrativa: Claudia Morbeck

Dados da entrevista. 
Local: Defensoria Pública.
Data: 30 de agosto de 2015.
Nome entrevistadora: Alessandra Ghiorzi
Entrevistada: Rosana Leite Antunes de Barros

A presidente do Conselho Estadual da Mulher, Rosana Leite Antunes de Barros, é defensora pública no Núcleo de Defesa da Mulher, atendendo mulheres vítimas de violência hipossuficientes ou vulneráveis. Rosana Barros possui experiência na temática de gênero e no combate à violência contra a mulher, tendo contribuído na construção do protocolo contra o feminicídio, juntamente com a SPM e ONU mulheres. Ela também contribui para a divulgação dos direitos das mulheres escrevendo no jornal de maior circulação da cidade, A Gazeta.
Atualmente, o Conselho é submetido à Secretaria de Justiça e Direitos Humanos (SEJUDH), não possuindo um fundo financeiro próprio de modo que suas demandas devem ser sempre aprovadas dentro do orçamento da Secretaria.
Os principais projetos desenvolvidos pelo Conselho são: o Seminário Estadual de Política para as Mulheres que está em sua terceira edição; e a implementação do Plano Estadual de Política para as Mulheres. Além disso, o Conselho está organizando a Conferência Estadual de Políticas para as Mulheres que será realizada nos dias 11 e 12 de novembro, apesar de ainda não ter sido publicado o decreto que convoca a Conferência. Atualmente, as principais atividades para a organização da Conferência são as reuniões das comissões temática e de comunicação.
Haverá Conferências Municipais nos seguintes municípios: Alto Paraguai (29/7); Acorizal (5/8); Cáceres (9,10 e 11/9); Campo Novo do Parecis (20/10); Rondonópolis (10 e 11/9); Cuiabá (26/10); Tangará da Serra (1/9); Várzea Grade (10 e 11/9); Mirassol D’Oeste (11/9); Santa Terezinha (11/9).
Rosana Barros aponta que Mato Grosso (MT) é o nono Estado do Brasil com maior índice de violência contra as mulheres, possuindo seis delegacias especializadas, nas cidades de Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis, Cáceres, Sinop e Sorriso. Segundo a defensora, não há uma rede de atendimento à mulher vítima de violência no Estado, apesar de Mato Grosso ser referência em atendimento à mulher vítima de violência no Poder Judiciário, com o Ministério Público e a Defensoria. É comum mulheres em situação de violência procurarem ajuda no Conselho, onde são orientadas sobre seus direitos e encaminhadas às instituições adequadas.
Dos 141 municípios que compõem o Estado, 22 possuem Conselhos da Mulher funcionando atualmente. Rosana conta que aumentar o número de Conselhos municipais é uma meta do Conselho Estadual.
Por fim, Rosana diz que não conhece o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero e que o Conselho não possui nenhuma política na área de educação. Entretanto, na Conferência Estadual haverá um tópico que tratará das manifestações conservadoras que falam em ideologia de gênero.

Superintendência Estadual de Políticas para as Mulheres
Localização: Av. General Valle, 547. Bairro Bandeirantes.
Nome da representante/superintendente: Isabel Silveira
Idade, gênero e cor: 60, feminino, parda.

Dados da entrevista
Local: Superintendência Estadual de Políticas para as Mulheres.
Dia 28 de julho de 2015, às 16h.
Nome entrevistadora: Alessandra Ghiorzi
Nome entrevistada: Isabel Silveira.

A Superintendência Estadual de Políticas para as Mulheres foi criada em 2010, na época, submetida à Secretaria de Trabalho e Assistência Social e, atualmente, à Secretaria de Justiça e Direitos Humanos.
A superintendente Isabel Silveira trabalha há quarenta anos com políticas sociais por meio da ONG Vidas em Ação, que atualmente está desativada devido suas atividades no governo que iniciaram em 10 de março de 2015. Apesar de uma instituição estadual, Isabel diz que as atividades da Superintendência estão interligadas com as políticas da Secretaria de Política para as Mulheres (SPM), sendo que ela acaba de chegar da reunião de gestoras ocorrida em Brasília.
Segundo Isabel, as principais atividades da Superintendência são: os dois Ônibus Lilases, o Fórum e a Câmara técnica. Atualmente, a Superintendência está em busca de construir a Casa da Mulher Brasileira. Outra meta fundamental para Isabel é promover a articulação com as secretarias estaduais para desenvolver uma política de gênero transversal. Ela disse que atualmente não há uma rede de atendimento à mulher e que é um dos seus objetivos como superintendente.
A Superintendência está participando da organização das Conferências Municipal e Estadual de Políticas para as Mulheres.
A Isabel não conhece o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, entretanto se interessou pela possibilidade de articular suas atividades com a da professora Sueli, juntamente com a articulação com a Secretaria Municipal de Educação.

Conclusões e proposições.
Muito já foi dito pela bibliografia específica sobre escola que esta é uma instituição violenta para as alunas. O que esta pesquisa de campo demonstra é que a escola também é um lugar hostil e violento para as professoras.Disputas e brigas são comuns na Escola Marechal Rondon, o que dificulta a integração das professoras na promoção de um projeto comum de educação.
Contudo, mesmo diante destas dificuldades, as professoras da Escola Marechal Rondon desenvolvem diversas atividades significativas, como o projeto Mais Cultura (com suas aulas de dança, artesanato, música e xadrez) e os projetos bimestrais, que abordam temas como os diferentes arranjos familiares e as relações raciais.
Este último tema é amplamente trabalhado pela professora Sueli Xavier, que tem sua autoridade sobre o assunto reconhecida na Escola. As questões de gênero são abordadas por ela na medida em que permeiam o debate sobre as relações raciais, por meio do debate do feminismo negro. Entretanto, a professora Sueli encontra algumas dificuldades em desenvolver atividades que abordem gênero e relações raciais, posto que muitas de suas colegas não reconhecem a importância destas temáticas, situação que é agravada pelos conflitos internos.
Com isso, propõe-se que o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero atue diretamente nas dinâmicas de relacionamento interpessoal das professoras, por meio daconscientização destas sobre as questões raciais e de gênero e do aumento do prestígio da professora premiada.
Para tanto, sugere-se que seja montada uma comissão composta por representantes da Secretaria de Política para as Mulheres (SPM), de um grupo de pesquisa sobre gênero/relações raciais/sexualidade da Universidade Federal/Estadual e da Secretaria de Educação Municipal/Estadual. Que esta comissão promova um evento de premiação da professora autora do projeto na Escola e uma oficina sobre gênero/sexualidade/relações raciais. Deste modo, esta premiação na escola, juntamente com a oficina empoderará a professora premiada e promoverá a sensibilização/conscientização das demais professoras para as temáticas de gênero, sexualidade e relações raciais.
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Diários pesquisa realizada em Planaltina (Distrito Federal)
Pesquisadora: Emilia Juliana Ferreira
Período da pesquisa: jun-jul 2015
Escola: Centro de Ensino Fundamental 01 Planaltina
Projeto premiado: “Diversidade na escola” (2013)
Coordenação do projeto premiado: Alexandre Magno Maciel Costa e Brito



Diário de campo, 02 junho de 2015
Estive ontem na Escola de Planaltina (CEF 01) para fazer uma visita de reconhecimento, apresentação e autorização para realizar a pesquisa e estou maravilhada com a estrutura e projetos da escola.
Somente com esse projeto é que descobri que o DF tinha uma cidade satélite chamada Planaltina, pois eu somente conhecia uma cidade do estado de Goiás que também se chama Planaltina e que fica a poucos quilômetros da irmã do DF (por isso achei estranho e quando recebi os dados considerei que o estado pudesse estar equivocado). Chegando na escola, que é chamada popularmente de “Centrinho”,  após me apresentar e apresentar os objetivos da pesquisa descubro que minha surpresa é recorrente para “quem mora no plano” (plano piloto é a área central de Brasília), pois quem mora em Planaltina/DF chama Planaltina/GO de “Brasilhinha”, logo a cidade goiana recebe um nome distinto para que Planaltina/DF siga sendo reconhecida por seu nome e possa se diferenciar da irmã. Já “quem mora no plano” é que chama Planaltina de Goiás.
Conversei com a supervisora pedagógica da escolano período diurnoe que é também coordenadora pedagógica da escola no período noturno. Ela se chama Lúcia, é formada em Letras e foi supersolicita e gentil em me atender, apesar de estar bem atribulada de funções por conta da ausência da Diretora que, após se sentir mal, acabou tendo que ir ao hospital. Conversamos na sala da diretora, que é mais ampla. Ao entrarmos ela pede desculpas pela bagunça e me mostra uma arma de brinquedo que teria sido apreendida na escola, relatando que a escola recebe diversos alunos em “vulnerabilidade social”, mas logo muda de assunto e começa a falar entusiasticamente da escola.
A escola atende aos anos finais do ensino Fundamental (5ª a 8ª série/6º ao 9º ano – explico-me: no ensino fundamental este é o último ano de mudança de série para ano, ou seja, há alunos estudando no 6º, 7º e 8º anos e na 8ª série), além das classes regulares, a escola mantém 8 turmas de EJA interventivo (classes especiais para alunos com deficiência intelectual/cognitiva com mais de 15 anos de idade e que estão defasados em relação a idade/série), classes de aceleração (alunos defasados no quesito idade/série) e 100 alunos no regime de escola em tempo integral. Atende nos períodos matutino, vespertino e noturno. Além disso, é uma escola preparada para atender alunos surdos e alunos cegos, possuindo estrutura e laboratórios para tal. Tem atualmente cerca de 1450 alunos (evasão com relação ao ano anterior, em que tinham 1700 alunos – especial o período noturno que de 10 turmas passou para apenas 5). No período matutino a escola atende aos alunos de 8º ano e 8ª série, aos alunos do EJA interventivo nas salas de recursos (presença apenas duas vezes por semana) e aos alunos do ensino integral. No período vespertino atende aos alunos de 6º e 7º anos, aos do período integral, ao EJA interventivo e as turmas de aceleração. No período noturno há uma turma de 6º, 7º e 8º anos e duas turmas de 8ª série.
Lúcia explica que o projeto vencedor do prêmio foi desenvolvido pelo professor Alexandre (a quem a supervisora intermediará meu contato) em conjunto com a equipe pedagógica da escola no ano de 2013 (a partir de junho daquele ano), neste mesmo ano foi submetido e ganhou o prêmio Construindo a Igualdade de Gênero. O professor coordenador parece ter sido O idealizador do projeto, mas a supervisora explica que após sua saída, ocorrida no ano de 2014, a equipe pedagógica abraçou o projeto e hoje ele faz parte do quadro permanente da escola sendo especialmente trabalhado nas disciplinas diversificadas, mas também em algumas temáticas nas diferentes matérias.Por conta da ótima repercussão que ocorreu após a escola receber o prêmio, seu coordenador, foi convidado a trabalhar na Gerência Regional de Ensino[footnoteRef:18], na equipe da “pasta da Diversidade e Direitos Humanos”, onde permaneceu até este ano e hoje se encontra afastado para realização de mestrado. O projeto teve tanta repercussão (a escola e o professor deram diversas entrevistas a jornais e TV, alguns dos quais a supervisora arquivou e se comprometeu a me mostrar posteriormente) que a Coordenação distrital de ensino está tentando implementar o projeto em toda a rede de ensino do estado. Neste ano, 2015, o projeto está novamente concorrendo a um prêmio, o 7º prêmio educar para a igualdade racial e de gênero, concedido por uma ONG chamada CEERT -- Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades. [18:  Da cidade de Planaltina.] 

Como o nome do prêmio acima deixa transparecer, o projeto não discute apenas questões de gênero, mas também, raça, religiosidades, deficiência... discute a ideia de respeito as diversidades e diferenças. Inclusive a supervisora me conta que o maior problema com a recepção dos pais em relação ao projeto foi com o conteúdo das religiosidades, em especial com o trabalho relacionado às religiões afro-brasileiras. A supervisora também me conta que hoje existe um projeto paralelo/conjunto que se chama Cine diversidade que trabalha essas temáticas através da exibição de filmes que tratam do assunto e que também tiveram a presença de alguns pais na escola por conta da exibição do filme “Hoje eu quero voltar sozinho” que trata da temática da homossexualidade e que tem uma cena de beijo (selinho) entre os protagonistas. Ela conta que sempre que recebem a visita de pais “preocupados” com esse tipo de discussão procuram orientá-los no sentido de explicar que a ideia do projeto é o respeito as diferenças e não uma doutrinação política/religiosa/sexual e que além disso a escola está ancorada/baseada em diversas legislações que propões ser este um dos temas que devem ser trabalhados na escola. Lucia conta que após as conversas não teve maiores problemas com nenhum pai/mãe de aluno e que eles compreendem a proposta.
O projeto é trabalhado com todas as turmas. Porém, Lucia explica que no EJA interventivo o trabalho é diferenciado por conta do perfil dos alunos e que lá os temas são tratados de forma “pincelada”. Além disso, ela também afirma que no período noturno há menor incidência do projeto, mas que com sua atual presença neste turno (como coordenadora) está tentando levar o projeto também para esses alunos (geralmente alunos mais velhos). Ao longo do projeto eles desenvolveram uma cartilha de respeito a diversidade que é distribuída aos alunos.
Lúcia avalia que o projeto é muito bem recebido pela escola, em especial por conta do convívio diário com as diferenças (referindo-se aos alunos com deficiência). Ela acredita que o ambiente escolar já propicia esse convívio e que há respeito mútuo entre os alunos. Com relação aos alunos com deficiência cognitiva, eles têm acesso aos ambientes da coordenação escolar e adentram para conversar e cumprimentar a supervisora todo o tempo, fomos “interrompidas” por 4 desses alunos, todos homens com idades entre 17 e 21 anos; a supervisora os fazia me cumprimentar, apresentar seus nomes e perguntar o meu, trocamos algumas palavras, como um deles a quem eu perguntei se ele gostava da escola e ele respondeu entusiasticamente que “muito, muito”.
A escola promove semanas diferenciadas na semana das pessoas com deficiência e na semana da consciência negra (essa a supervisora é muito entusiasta e me convidou para comparecer). A escola já teve blog e hoje tem uma página no facebook (Lucia me conta que receberam um comunicado da gerência dizendo que não poderiam publicar conteúdo, em especial fotos, da escola por conta de preservação da imagem dos alunos, mas resolveram isso recebendo a autorização dos pais para publicação de fotos de seus filhos e hoje tenta atualizar o face sempre que possível e que isso por vezes causa constrangimento, em especial com pais e alunos, quando vai atualizar a página no ambiente escolar e alguém chega e pensa “ela está olhando o face?” – de fato ele está bem atualizado: https://www.facebook.com/cef01deplanaltinadf?fref=ts ).
Terminei nossa conversa agendando minha vista e explicando um pouco melhor do que seria o trabalho de campo.

Diário de Campo, 30/06/2015 – vespertino e noturno

O campo tem sido extremamente produtivo e encantador, porém muito cansativo devido à distância da cidade, no primeiro dia levei 1h30 de ônibus num trajeto muito quente e desconfortável entre a rodoviária do plano piloto e a escola.Na terça (30/06) fui nos períodos vespertino e noturno e ontem também, porém ontem voltei para casa um pouco mais cedo devido aos transtornos ocorridos por conta do horário de retorno muito tardio tendo chegado em casa a uma da madrugada. Por conta disso, agregado ao fato de a escola estar localizada numa "área de risco social" (conforme palavras dos próprios funcionários e direção da escola) e o período noturno ser bem diminuto e não representativo da escola (poucos alunos e turmas e um perfil bem diferenciado) decidi por não mais permanecer na escola neste período (até porque o material obtido é bom).
Minha interlocutora chave tem sido desde a primeira visita a supervisora Lucia, que tem sido muito atenciosa e me apresentado a diversos professores e equipe pedagógica. Por conta dessa aproximação tenho ido na escola nos horários em que ela está presente (isso ficou implícito em nossa relação, como exemplo “amanhã venho em tal horário”, indicando o horário que devo chegar). Apesar dessa aparente tutela, tenho tido muitos momentos de interlocução independentes e ela me deixa bem à vontade para fazer as entrevistas e contato com a escola em geral e tem sido uma facilitadora de encontros me apresentando a todos que passam por nós.
No primeiro dia, além de observar mais a fundo a escola, pude conversar bastante com a própria Lucia, com alguns professores e com a diretora da escola, que dentre muitas informações trouxe uma nova e super relevante de como o projeto foi importante para os professores, que alguns tinham resistência a temática de gênero e sexualidade, mas que foram sendo sensibilizados e formados (através de cursos reuniões e palestras) para trabalhar com a questão. 
A escola tem diversas parcerias com a secretaria de educação, da mulher e CEAM – Centro de Atendimento à Mulher de Planaltina e também com ONGs (no sábado anterior a minha visita teve uma formação sobre a questão LGBT oferecida por um coletivo da cidade), também já receberam a visita da SEPPIR – Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República. 
A escola tem um facebook super ativo (Centro de ensino fundamental 01 de Planaltina) com fotos maravilhosas, inclusive do dia da entrega do prêmio, e super atualizadas com tudo que a escola faz. A página foi criada no ano de 2014 e é atualizada quase que diariamente tanto com fotos de eventos e momentos da escola, quanto com memes e frases com os temas da diversidade, igualdade racial, respeito, educação:



Escola na cerimônia de premiação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero:

Segundo a supervisora Lúcia “é de conhecimento geral que aqui é a escola da diversidade”. É a única escola inclusiva do município e, além disso, mesmo alunos que estudam em outros lugares veem para a escola para utilizar as salas de recursos (deficiência visual e auditiva, generalista e EJA interventivo). Por ser uma escola referência na inclusão, muitos pais já procuram a escola na hora de matricularem seus filhos ou após um período de experiência negativa em outros locais. No caso da deficiência intelectual, a escola recebe alunos de diversas classes sociais, visto que as escolas particulares não “incentivam” a matrícula de pessoas com deficiência em seus quadros. Além disso, como o projeto EJA interventivo recebe alunos com defasagem idade série, esses alunos têm na escola um espaço de aprendizagem que não é encontrado em outras instituições que ou não mais recebem a matricula do aluno após certa idade ou encaminham para instituições de educação especial. A questão da inclusão também é levantada como um grande diferencial desta escola, pois com exceção às classes do EJA Interventivo, os alunos com deficiência participam das classes regulares, o que é visto pelos educadores como um grande incentivo para o desenvolvimento dos jovens e crianças.
O projeto não contempla apenas questões de gênero, mas também a questão racial e das deficiências. Na questão racial (mas também ligada as questões de gênero) a supervisora me conta que na Semana da Consciência Negra (comemorada na escola) havia um desfile da beleza negra e a eleição era puramente estética, em sua maioria os eleitos eram “negros com traços estéticos brancos”. Hoje a escola também faz o desfile, mas a questão puramente estética foi deixada de lado para dar lugar a um desfile de vestimentas da cultura negra.
O projeto também tem hoje um “braço” que se chama cine diversidade, onde são eleitos filmes com a temática da diversidade para exibir aos alunos. Geralmente as sessões ocorrem aos sábados e tem sempre um tema já previamente programado (questões de gênero, raça, deficiência), por vezes o filme é pré-escolhido (como exemplo o filme “Hoje eu quero voltar sozinho” que aborda a questão de gênero/lgbttt e da deficiência), em outros casos há uma pré-escolha de possibilidades (2, 3 ou 4 filmes) e os alunos decidem no dia, após receberem uma sinopse de cada um. Após o filme há um debate sobre as questões retratadas na película. O último filme exibido foi “Escritores da Liberdade” que trata da questão racial.
Enquanto converso coma supervisora, muitas pessoas (profissionais e estudantes) adentram na sala, sou apresentada a essas pessoas e diversas vezes Lúcia pede que as pessoas deem um breve depoimento ou mesmo permaneçam para conversar comigo caso tenham tempo, quando são pessoas consideradas por ela como “pessoas que devo conversar”, referindo-se a pessoas que trabalham com o projeto, ela pede para virem posteriormente falar comigo. Uma das primeiras pessoas que conversei brevemente foi Maycon, ele trabalha como monitor do Projeto Eja Interventivo (auxilia com as atividades com os alunos com deficiência intelectual). Para ele a principal consequência do projeto na escola é a relação de liberdade que os alunos com deficiência têm perante e com os demais, referindo-se à integração e respeito presentes no cotidiano da escola.
Fui também em seguida apresentada para o professor Eduardo, ele é professor de Artes do período noturno e também professor da EAP – Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação, que é do Governo do DF. Como professor da EAP já foi também organizador do 2º Encontro de professores para a diversidade, evento que estimula os professores a trabalharem a questão da diversidade na escola. Ele me conta que quando adentrou na escola, no início do ano, ela já tinha essa prática de trabalhar com a diversidade e ele passou a colaborar no exercício desse projeto na escola. Segundo ele os alunos do curso noturno são mais desestimulados, há muitos alunos com histórico de repetência e mais velhos, a maioria já está no mercado de trabalho.
O professor tem um projeto de ensino baseado na pedagogia freyriana e em Carl Roger “não se faz educação sem afetividade”, por conta disso, tenta trazer sua disciplina para uma proximidade maior na vida dos alunos, além de trabalhar os conceitos com co-participação dos alunos. No primeiro semestre, o professor fez um diagnóstico entre os alunos de como a arte é vivenciada por eles, e descobriu que poucos tipos de arte estão presentes no cotidiano dos alunos, com exceção da música (e apenas alguns tipos dela – sertanejo, rap, hip-hop, pagode, funk) os alunos não vivenciam outros tipos de arte (plásticas, teatro, dança...). A partir desse diagnóstico o professor fez um projeto de educação e artes que partiu da experiência e escolha dos alunos sobre temas diversos: bulling, drogas, arte, alimentação, música; a partir dos temas escolhidos os alunos divididos em grupos tem de fazer uma pesquisa e montar uma apresentação que será feita para toda a escola, as apresentações vão contar com variados tipos, desde teatro, passando por música, capoeira e exposições.
O professor me conta que a realidade da escola o faz trabalhar a questão do conflito entre os adolescentes o tempo todo, por isso, a importância de um professor que esteja próximo dos alunos (diversos alunos o cumprimentam e vem falara com ele enquanto conversamos). Para estimular o desenvolvimento das artes e o intercambio e boa convivência entre os alunos o professor está desenvolvendo um projeto, já implementado em outra escola em que ele deu aula, de utilização de um galpão que tem atrás da escola e hoje é apenas depósito de entulho, em um atelier de arte e convivência onde as turmas e pessoas se misturem. O atelier tem regras de uso do espaço e pode/deve ser usado para oficinas de arte e teatro. Para implementar o projeto, que já está pronto, o professor está buscando parcerias com a iniciativa privada para que o projeto não gere custos para a escola.
O período noturno é um pouco mais tranquilo em termos de organização escolar, menos turmas, alunos e professores, e finalmente consigo conversar com a diretora Edna. Edna é mestre em Educação e graduada em Matemática e Ciências Contábeis, além de ter também o magistério. Edna é professora da escola há 12 anos, em 2011 passou a ser coordenadora do projeto EJAInterventivo e em 2014 assumiu a direção da escola. Edna me afirma que a escola é muito diversa, pois possui muitos alunos especiais, deficientes intelectuais e deficientes físicos, além de classes de aceleração onde os alunos estão com defasagem idade série e, portanto, tem mais idade que os demais alunos, apesar disso, segundo a diretora convivem muito bem com os demais. O bulling existe, mas não é uma realidade frequente (“tem vez ou outra”), geralmente ocorre com mais frequência no início do ano com alunos provindos de outras escolas que ainda não estão adaptados à realidade de uma escola diversa (no início do ano receberam 10 novas turmas), porém aos poucos conseguem integrar todos e promover a cultura do respeito. Também no início do ano, as professoras das salas de recursos passam em todas as salas explicando aos alunos sobre as deficiências.
Além das turmas regulares, ao menos duas turmas por ano de ensino têm alunos com deficiência auditiva e professores interpretes presentes em sala. Porém, é sobre os alunos com deficiência intelectual (também por conta de sua experiência como coordenadora do EJA Interventivo) que a diretora enfatiza o trabalho positivo da escola enquanto ambiente de inclusão: quando chegam na escola os DIs são incentivados a ter mais autonomia (eles têm livre acesso a todos os ambientes da escola, em especial, circulam muito pela direção) e também aprender a respeitar os demais e a serem respeitados. Segundo Edna é perceptível a evolução dos alunos, em especial daqueles que proveem de escolas especiais e no centrinho aprendem a conviver com todos os alunos. No Eja interventivo, onde estudam alunos com mais de 15 anos de idade, há um trabalho diferenciado, quando de sua criação foram convidados os professores que já tinham algum trabalho com a questão da deficiência e montou-se as primeiras turmas com alunos provindos de todas as escolas de Planaltina e também de escolas especiais, os conteúdos são adaptados e os alunos seguem no projeto até a estagnação, quando recebem o diploma. O projeto foi implantado em toda a rede de ensino do DF, mas só permaneceu ativo no Centrinho, onde os professores foram eles mesmo adaptando conteúdos e fazendo experiências para implantação do projeto. Segundo Edna é perceptível que “quando a autoestima deles melhora eles avançam também na aprendizagem dos conteúdos”. A diretora conta que nas escolas particulares da cidade há muito preconceito com relação aos DIs, que em geral não são recebidos por essas escolas e acabam vindo estudar no Centrinho mesmo sendo filhos de pessoas com condição socioeconômica alta. Edna também reforça o trabalho que eles promovem de inclusão laboral dos DIs e também do trabalho que fazem junto as famílias de promover a independência dos alunos. Sobre o tema do projeto Diversidade Edna conta que alguns temas conseguem ser também trabalhados com os DIs de maneira adaptada, cita o projeto “sensualidade e sexualidade” trabalhado com as turmas, onde foi trabalhado questões sobre autoconhecimento do corpo e depois questões ligadas a sexualidade, ela me conta que quando trabalharam questões relacionadas a namoros homossexuais os alunos trataram com normalidade dizendo que podiam namorar homens e mulheres, homens e homes e mulheres e mulheres.
Quando assumiu a direção Edna implantou o conselho de classe participativo e também reuniões mensais com representantes dos alunos, nesse tipo de conselho os alunos levam para o conselho uma espécie de ata previamente discutida com a turma e se manifestam sobre questões pedagógicas e com críticas e sugestões sobre as disciplinas, sobre a escola, sobre a coordenação... Edna conta que esse projeto foi muito difícil de implantar e que houve muita resistência por parte dos professores, foi preciso fazer um trabalho de conscientização com eles, mas ainda assim ele desabafa “não tem ninguém que recebe mais críticas do que eu recebo”, porém afirma que não se deixa abalar e que a escola vem compreendendo sua gestão. Estão tentando implantar um jornal na escola e também uma rádio, para isso estão vendendo picolés nos intervalos para arrecadar dinheiro para implantação.
A ideia do projeto diversidade teve início a partir de dois cursos que o professor Alexandre fez, um deles era sobre questões de drogas, foi quando houve o “start” para a importância de um projeto como esse, que incentivasse o respeito, mas a ideia só se concretizou quando o professor fez o curso do GDE, junto com outros professores da escola. O prêmio mudou para melhor a abordagem da diversidade na escola e segundo a diretora serviu de incentivo e de resgate da autoestima dos professores e da escola, que sempre foi considerada "uma escola de bandido" onde nem todos queriam estudar (é uma escola central que recebe alunos de escolas de bairro). Depois que ganharam o prêmio houve o reconhecimento enquanto uma escola de excelência, “aprendemos com o projeto uma palavra: ‘empoderamento’”. Porém, no início do projeto foi “conturbado”, foram feitas diversas reuniões e palestras sobre o tema de gênero e diversidade, alguns professores foram resistentes e chegaram a ir embora das palestras, no entanto, o tema foi tornado obrigatório na escola e aos poucos os professores foram sendo “conquistados”. Foi preciso conscientizar os professores e comunidade escolar que a questão de gênero e diversidade não seria apenas mais um conteúdo a ser ministrado, mas uma mudança de concepção no ambiente escolar onde a temática estaria sempre presente. Também fizerem palestras para os pais e também encontraram resistência por parte de alguns, mas foram explicando a eles que a proposição dessa temática estava ancorada pela legislação. Trazer diversas vezes palestras e discussões sobre o assunto no ambiente escolar fez com que essa temática se tornasse um hábito e só assim conseguiu-se implantar o projeto gênero e diversidade de maneira transversal ao projeto pedagógico da escola, porque, segundo a opinião da diretora, mesmo a legislação indicando a necessidade de se trabalhar essas questões, muitas escolas acabam por não aplicar a questão de gênero e diversidade em seus projetos pedagógicos.
O dinheiro do prêmio foi usado para muitas ações e ainda tem uma sobra em caixa: pagou a ida de um grupo de alunos ao Festival Latinidades que é um festival que promove a cultura Latina com ênfase para a cultura negra e que ocorre no plano piloto, o dinheiro foi usado para aluguel de ônibus para os alunos (o Festival é organizado por uma ex-aluna da escola); também foi usado para comprar materiais para a Semana da Diversidade e a Semana da Consciência Negra na escola e ainda tem dinheiro que está sendo guardado para a reforma do galpão para o projeto do professor de artes. Após receberem o premio a escola deu entrevistas para diversos meios de comunicação: Voz do Brasil; Tv Globo; Tv Record; Canal E; Canal da Regional de Ensino; Correio Brasiliense.
Ao decorrer do projeto perceberam que os alunos tinham dificuldades para entender as terminologias e acabaram criando um glossário de gênero. Segundo a diretora, apesar de a maioria dos alunos ainda ser muito jovem, é possível perceber a existência de alunos gays, lésbicas e trans na escola, o projeto também ajuda na identificação dessas identidades, como o caso de uma aluna que achava que era lésbica, mas que acabou por se descobrir trans homem. Sobre a questão trans a diretora me informa que o GDF (Governo estadual) já tem previsto o uso do nome social nas escolas, também afirma que já houve alunos que vinham de salto e maquiados e que não eram discriminados na escola. No início o projeto era trabalhado apenas nas aulas de PD (projeto diversificado), presentes na grade de todas as turmas, hoje ele é trabalhado de maneira transversal em todo os conteúdos do colégio.
A diretora me conta que certa vez houve uma palestra sobre prevenção ao uso de drogas e que ao final da palestra o palestrante teria usado conceitos religiosos para dizer que a homossexualidade é errada, ao fim da palestra os alunos vieram até a direção para reclamar do palestrante que estava contradizendo o que eles haviam aprendido na escola sobre respeito as diferenças.
Ao final de nossa conversa uma aluna adentra na sala e é abordada por Lúcia para me contar como é trabalhado o tema da diversidade na escola. Monique me conta que é um tema trabalhado de forma natural e que o respeito entre os colegas é o eixo principal. Lúcia pede que ela me conte como foi participar do desfile de aniversário da cidade onde ela participou da ala que falava sobre a diversidade religiosa e representou o candomblé, nesse momento eu me animo e pergunto a ela como foi representar a sua religião no desfile; ao que, para minha imensa surpresa, ela me responde que não é candomblecista e sim evangélica, e que foi representando o candomblé justamente para demonstrar que temos que ter respeito as diferentes religiões e crenças das pessoas, exemplo que é repassado pela escola.
A diversidade é um tema presente a todo momento na escola, em especial por conta da presença massiva de pessoas com deficiência estudantes de todos os turnos em turmas especiais e integradas (muitos têm me visto como uma nova professora, ontem ganhei abraços e beijos e já tenho até um namorado com down, o que tem me emocionado muito nessa linda experiência que é essa escola). As questões de gênero estão sendo o tempo todo trabalhadas e já foram e estão sendo desenvolvidos com ênfase nos direitos da mulher, na questão LGBT e de sexualidade. A princípio realmente vejo um ambiente muito mais inclusivo e de respeito do que em outras escolas que conheci e as questões disciplinares não excluem nem discriminam por gênero e sexualidade. 

Diário de Campo, 01/07/2015 – vespertino e noturno

No segundo dia de campo fui apresentada a professora Rosana, ela é professora de educação física e coordenadora da escola integral, professora da escola há 16 anos. 
Na escola integral desenvolveu especialmente o projeto eleitor do futuro (é um projeto do TER que se aplica as escolas do GDF que queiram aplica-lo), em que os alunos simulam uma eleição com formação de chapas que tiveram temas diversos, desde a chapa do esporte, a chapa que panfletava mais policiamento, das deficiências e também a chapa contra a violência contra a mulher e que divulgava a Lei Maria da Penha. Ao final da campanha houve uma eleição entre os alunos com o uso de urnas eletrônicas oficiais e apuração da votação. As chapas eram multiplicadoras das temáticas nas demais salas de aula.
A professora é também muita ativa nas atividades extracurriculares da escola, como por exemplo o desfile do aniversário da cidade de Planaltina onde a escola desfilou com o tema da diversidade com as alas da diversidade: religiosa, de gênero, social, racial, deficiências.
Assim como diversos outros professores, o comentário sobre a cerimônia de premiação do prêmio igualdade de gênero e a questão do quanto ela é pomposa e como a escola foi com um grupo grande de professores e alunos, inclusive diversos deles com deficiência, foi tema de nossa conversa. O coffee break também parece ter sido espetacular. A professora relata: “eu nunca ganhei e nunca fui convidada para um prêmio, nós nos sentimos gratificados vendo os olhos dos alunos brilhando e se sentido importantes. Eu nunca vi algo tão chique[referindo-se ao coffee break]”.
Conversei também com Arlete, coordenadora disciplinar da escola, trabalha há 15 anos na escola, hoje está readaptada, pois sua função era de professora de uma disciplina já extinta: atividades integradas do lar. Ela começa me contando que no desfile do aniversário da cidade, na ala da diversidade de gênero, não podiam pedir a nenhum aluno para sair com a sombrinha do arco-íris, para evitar qualquer problema com os pais, então ela se voluntariou e saiu empunhando a sombrinha e abrindo o desfile da escola.
Como orientadora disciplinar, Arlete diz que educar para promover o respeito as diferenças dentro da escola, “respeitar do jeito que a pessoa é” e que quando há algum conflito chama as partes para uma conversa e pede respeito entre ambos. Outras vezes quando o conflito está presente num grupo de alunos ele é trabalhado dentro de sala de aula em reuniões com sua presença.
Na escola é proibido namorar, porém, namoros lésbicos (citado por ter ocorrido recentemente) são tratados da mesma forma que os heterossexuais, “a questão aqui está em não poder namorar dentro da escola e não em que tipos de casais se constroem”. Segundo Arlete a questão do namoro lgbt não é um problema na escola: “os pais ainda se assustam, a gente não, nem os alunos”. Para a orientadora o projeto serviu para abrir o leque de possibilidades de diálogo dentro da escola, segundo ela é muito mais difícil tratar de questões relacionadas a religião dentro da escola do que de questões ligadas a sexualidade.
Conversei também rapidamente com duas professoras, uma da sala de recursos para surdos e uma intérprete, também de surdos. Elas são irmãs, a mais velha, Luciana, professora da sala de recursos, é formada em matemática, me conta que no ano de 1997 trabalhou em uma classe que havia uma aluna surda, quando se deparou com a situação (não foi previamente avisada e a aluna não tinha intérprete) foi a direção do colégio perguntar como deveria proceder com relação a aluna e recebeu a indicação que não deveria se preocupar com ela, que era para dar aula como se ela não estivesse presente, pois no período complementar as aulas a aluna frequentava a sala de recursos e os conteúdos eram repassados a ela novamente, porém agora em língua de sinais. A professora me conta que ficou indignada e constrangida com a situação, mas que mesmo tentando adaptar a aula e se comunicar com a aluna para ver se estava sendo compreendida, sentia que havia uma barreira de comunicação. Decidiu então por conta própria custear um curso de libras que era frequentado aos sábados numa cidade distante cerca de 100km de Planaltina. Depois do curso ficou cada vez mais apaixonada pela língua de sinais e acabou por conquistar também sua família para o tema, tanto que sua irmã Miriam hoje é também intérprete na escola. Elas relatam que o projeto tem sido muito importante, pois os alunos estão mais receptivos a aceitação das diferenças ligadas ao gênero, sexualidade e deficiências. Todos os anos elas passam em todas as turmas fazendo uma espécie de sensibilização para o respeito e integração das pessoas com deficiência.
No dia da premiação, as duas professoras que trabalham com libras, foram convidadas na hora a traduzir ao vivo a cerimônia: como a escola foi com diversos alunos, alguns deles com diferentes tipos de deficiência, também estavam presentes alunos surdos e a professora Miriam estava com eles no fundo do auditório traduzindo a cerimônia para eles, alguém da SPM viu a professora traduzindo em língua de sinais e a chamou ao palco para traduzir a cerimônia a todos, ela aceitou o convite e revezou a função com sua irmã Luciana.
Também pude conversar com o vice-diretor, Marcos, ele é formado em matemática e professor da escola desde 1998, assumiu a vice direção em 2014. Marcos cuida de toda a parte administrativa da escola: controle de ponto (faltas, abonos), mapa de merenda (acompanhar o estoque de merenda da escola e requisitar novos alimentos de acordo com a demanda). Além disso, Marcos é presidente da APM (Associação de pais e mestres), é através dela que a escola recebe verbas do governo para compra de materiais de limpeza e materiais de consumo para a escola, além de materiais esportivos e outros materiais como banners e outros. O repasse é sempre feito em forma de dinheiro e é preciso fazer toda uma tramitação de tomada de preços para a compra de cada um desses materiais, é a escola que decide como vai gastar a verba, mas como ela é pequena, sempre é preciso decidir quais itens são prioridade, isso sem esquecer que na lista há itens obrigatórios como os de limpeza e consumo de secretaria e sala de aula (papel, tonner, giz). A decisão sobre as prioridades do que comprar passa sempre pelo conselho escolar e pela APM. Além da área administrativa Marcos também trabalha com questões disciplinares e de orientação e supervisão escolar. 
Quando conversamos, ele estava às voltas com a impressão das provas do “simulado”, perguntei a ele do que se tratava e ele me respondeu que é uma prova que aplicam regularmente aos alunos para que eles se acostumem com esse tipo de avaliação desde já, mas que essa prova nada tinha a ver com a prova de avaliação do IDEB. Ele também me conta que a escola tem muitos professores readaptados que trabalham em outras funções como a biblioteca, ficamos de marcar um outro horário para ele me repassar todos os dados sobre funcionários da escola.
Sobre o prêmio: ele afirma que antes do projeto a escola sofria com “muito preconceito” e que ao conseguirem implantá-lo eles conseguiram reduzir isso. O projeto foi encaminhado a SPM em 2013 e teve o resultado ainda no fim do ano, a sessão de premiação foi em fevereiro de 2014, mas o dinheiro só chegou a escola no segundo semestre de 2014. Porém ele afirma que a escola já havia gasto seus próprios recursos para colocar o projeto em implantação, por isso o dinheiro do prêmio foi também usado em outras ações e ainda não foi totalmente gasto.

No período da noite a conversa sobre pessoas trans que estudam e já estudaram na escola surge espontaneamente (dois trans homem recém-formados e uma trans feminina estuda atualmente). Segundo a supervisora a questão das vestimentas diferenciadas é respeitada desde que nos padrões de comprimento que os demais (meninos virem de salto, maquiagem ou saia não é um problema). Segundo a secretária da escola, Carmem, esse/essa aluna do noturno que estuda atualmente na escola foi se consultar junto à secretaria sobre o uso do nome social e foi informado que pode requisitar, mas a secretária ficou de verificar como se aplica, já que não tem conhecimento sobre a regulamentação da regional de ensino e se diz preocupada emespecial pelo fato de os alunos serem menores de idade (questionou, por exemplo, se neste caso quem deve requerer são os alunos ou os pais). Além disso, tivemos uma longa conversa sobre o assunto, pois existe a dúvida se o aluno é realmente trans, pois até então se identificava como gay. Segundo a secretária, o aluno que veio solicitar a informação não tem traços femininos ao contrário de seu colega, que sempre usa maquiagem, como os dois vieram juntos, a secretária perguntou a este segundo aluno (o que segundo ela tem traços feminizados) se este também desejaria o nome social, ao que ele respondeu que não.


Diário de Campo, 02/07/2015 – vespertino

Hoje o dia de campo foi curto, pois só pude ir no período da tarde. Quando cheguei na escola um menino, devia ter uns 12 anos no máximo, estava saindo da sala da supervisora discutindo com o vice-diretor e dizendo que iria pra casa, mas iria tacar pedras em toda a escola, ele estava muito agitado, nervoso e chorando, apesar de muito petulante. Quando conversei com Lucia sobre o assunto ela me explicou que o garoto é usuário de drogas e as vezes tem surtos dentro da escola, ela estava tentando acalma-lo, mas a presença do vice-diretor o fez novamente ficar agitado. O aluno tinha saído da sala a pedido da professora e sua mãe foi chamada para buscar o filho. A supervisora me conta que casos como esse são comuns na escola, o menino mora com uma família ampliada com outras 30 pessoas, tem parentes envolvidos com drogas e um irmão preso.
Apesar de um período curto, tive conversas muito produtivas, em especial com um professor de inglês/português, Jeison não é concursado e entrou na escola este ano: Esse professor desenvolve projetos bem legais com os estudantes, é professor das classes chamadas antigamente de aceleração e hoje CDIS (classe de distorção idade série).
O professor tem vários projetos em que pretende colocar em prática, um deles trata-se de um ciclo de palestras sobre a diversidade que ocorreria a cada 15 dias com a presença de convidados: sobre religião (convidar um pastor, um padre, um kardecista, um umbandista), sobre sexualidade, meu cabelo, minha cor (sobre raça e mídia). Também está planejando um jornal mural em que pretende desenvolver a escrita dos alunos e incentivar a expressão dos medos, mediar os conflitos e promover a argumentação ao invés da violência, assim como também participa do projeto de implementação da rádio da escola. Ainda pretende promover o uso de alunos monitores nas disciplinas como forma de incentivo a esses alunos a que tenham mais autoestima e prazer pela aprendizagem e ensino.
O projeto mais ligado à nossa temática e que já está em curso tem a ver com o trabalho de temas ligados a gênero, violência, sexualidade que produziu e espalhou pela escola cartazes escritos em inglês com frases contra as violências (nós demos uma volta na escola para olhar os cartazes). Cada aluno pode e é incentivado pelo professor a divulgar seu cartaz através do facebook, quem ganha pelo menos 50 curtidas ganha um ponto extra no trabalho, também ganham pontos extras o uso de materiais para elaborar os cartazes. Segundo o professor é uma forma de incentivar os alunos a se engajarem e fazerem melhores trabalhos e também uma forma de espalhar a mensagem a mais pessoas (esse trabalho será repetido com frases em português). Consegui conversar com um dos alunos desse professor, o aluno elogiou o trabalho e disse que as turmas vêm sendo incentivadas a trabalhar com a temática da diversidade e das violências. Esse aluno disse que estuda há 4 anos na escola e que os projetos desse professor foram os mais interessantes de que participou. 


No início de nossa conversa, Lucia me explicou que nos anos anteriores as classes de CDIS eram as "que mais davam problemas na escola", porém, neste ano, em grande parte pelo trabalho desse professor a quem ela chama de conselheiro dos alunos, as turmas não estão tendo problemas de disciplina. Sobre a questão de ser conselheiro, o professor concorda, apesar de dizer que sempre separa o pessoal do profissional,porém enaltecendo o diálogo, e conta uma história recente de uma aluna que veio questioná-lo a respeito de assuntos ligados a sexualidade, assuntos que não teria abertura para conversar em casa. Ele afirma que o progresso é lento, mas avança e que o debate é aberto em todas as turmas em geral nas turmas mais velhas.
Conversei também rapidamente com uma professora de artes que foi a responsável por montar a ala de direitos da mulher com o tema "contra a violência contra as mulheres" no desfile de aniversário da cidade que a escola participou em agosto de 2014 com o tema da diversidade. A escola desfilou com esse tema em 2014 e esse ano o desfile como um todo terá esse mesmo tema (Lucia recebeu o ofício de convite ontem e me mostrou). A professora também desenvolveu um trabalho de artes com máscaras africanas para trabalhar o tema da cultura negra.
Como mais ao fim da tarde os professores estavam em reunião em uma das turmas e os demais alunos haviam sido dispensados, fiquei conversando com Lúcia (ainda não consegui terminar a entrevista com ela, pois sempre damos prioridade de conversar com os professores que vão aparecendo ao longo do dia). Lucia passou a me mostrar os materiais que a escola dispõe com o tema da diversidade, além de cartilhas, um jogo com o tema de Direitos da mulher, um livro linnnnndo com o tema de gênero e sexualidade para crianças e outros materiais pedagógicos. Esses materiais são usados tanto em atividades regulares nas disciplinas como também em material de apoio quando as coordenadoras pedagógicas vão para a sala de aula substituir um professor que faltou sem deixar conteúdos a serem ministrados. Além disso, ela me mostrou os diferentes projetos da diversidade, o primeiro modelo, do ano de 2013, que foi enviado ao prêmio, um segundo do ano de 2014 que foi distribuído pela secretaria de educação como modelo de projeto a ser desenvolvido em todas as regionais de ensino, e o terceiro modelo, deste ano, que está sendo atualmente implementado na escola e que está também concorrendo ao prêmio gênero e raça. Lúcia chama o projeto de “interventivo” e diz que ele “vem crescendo” a cada ano, ela me conta que muitas das leituras feitas para realizar o projeto eram desconhecidas para os professores e que no início participar das aulas era um problema para alguns alunos que chagavam a sair de sala de aula para não participar, porém os professores eram orientados a continuar a aula e aos poucos ir tentando cooptar também esses alunos. Lúcia acredita que a resistência de parte dos alunos tem a ver principalmente com a questão da violência contra mulher que é um problema recorrente nas famílias dos alunos. Os alunos que no início saiam de sala de aula, aos poucos foram voltando, “o resultado do projeto só veio com o tempo, o que a gente está vendo agora”.


Comentários respondendo a questões feitas por Miriam sobre a dispensa de aulas e violência na escola:
Quanto a dispensa de aulas, não sei o que deixou transparecer isso, pois esse foi um problema recorrente mais no início do ano quando houve inclusive greve por aqui. Porém, hoje a falta de professores se dá no dia-a-dia por problemas contingentes de saúde e problemas pessoais, não é um problema crônico dessa escola. A dispensa dos alunos ocorreu por conta da semana de provas (após concluírem as provas os alunos são dispensados, não precisam permanecer na escola) e também de atividades pedagógicas que envolveram todos os professores nessa semana de final de bimestre e pré recesso.
Quanto a questão da violência ela é onipresente na escola, sexta presenciei a ronda da polícia militar, que passa na escola semanalmente e coleta a assinatura da supervisora. O policial comentou casos de assassinatos de adolescentes no último final de semana e perguntou sobre dois alunos da escola que tinham protagonizado uma briga: a supervisora informou que um deles já estava fora da escola (não mais tinha retornado após o fato), pois já tinha 18 anos completos; já o outro continuava na escola, por conta de problemas ligados a participação em gangues o pai desse menino quis se mudar com ele para outra cidade, para afastá-lo desse ambiente, porém, no final de semana anterior a mudança o rapaz foi preso em flagrante durante um assalto e a juíza proibiu a viagem enquanto ele responder ao processo. Esse adolescente continua a estudar na escola.
Na saída da aula houve uma briga entre duas meninas, que não presenciei, pois estava dentro da escola, mas fui informada que era por causa de "namorados".
Um dos meninos que conversei, com deficiência intelectual, ao ser perguntado se gostava de estudar na escola, respondeu que não, pois "tem bandido". Fui informada que houve diversos casos de assalto a estudantes na saída da aula.
No período noturno a supervisora não fornece mais band-aids para os alunos, pois foi informada por um professor que eles usam o curativo para proteger os dedos enquanto fumam maconha (não queimar), isso também impede que os dedos fiquem com cheiro e amarelados, sinais observados pelos pais e pela polícia para identificar quem está usando drogas.


Diário de Campo, 03/07/2015 – matutino e vespertino

Na sexta conversei com alguns professores, com a coordenadora da regional de ensino na época do prêmio e que hoje é professora da escola (houve troca de governo). Com alguns alunos, em especial com alguns que fizeram ações ligadas ao projeto. Fiz o checklist das informações faltantes sobre a escola, assim como um álbum de fotos.
A professora Francineia hoje trabalha em uma das salas de recursos generalistas que atendente alunos com deficiência intelectual, mas na época do prêmio era coordenadora regional de ensino de Planaltina. Como coordenadora regional de ensino foi uma das responsáveis por implantar o “currículo em movimento”, novo currículo implantado no DF em que um dos eixos temáticos transversais é o tema da educação para a diversidade. A professora me conta que a escola já “tinha história” com o tema da diversidade (se referindo a questão da deficiência), mas que o premio trouxe mais visibilidade. Enquanto regional de ensino foram responsáveis por dar suporte pedagógico ao desenvolvimento do projeto e no ano de 2014 levar a ideia a outras escolas do DF. Nesse mesmo ano o professor Alexandre foi convidado a trabalhar na regional na “pasta da diversidade” para contribuir na difusão dessa temática que foi levada a outras regionais. Após essa difusão das ideias do projeto do Centrinho, outras 5 escolas do DF implantaram projetos que tiveram como inspiração o de Planaltina.
A professora me fala que mesmo tendo projetos muito interessantes sendo desenvolvidos na escola, o estigma de violência perseguia a escola, que por ficar situada na área central da cidade, não é “acolhida” por nenhuma comunidade e tem inclusive alunos de comunidades conflitantes, o que faz a escola e professores terem que trabalhar na conciliação de conflitos decorrentes dessas rivalidades. Porém, após ganharem o prêmio da SPM essa realidade ganhou um novo contorno e os professores e comunidade escolar passaram a ter mais autoestima, a premiação da escola foi amplamente divulgada em jornais e tv, sempre passando uma imagem positiva da escola.
Como coordenadora regional de ensino e como professora, diz não ter conhecimento de outras escolas que fizeram projetos tão bem feito, escrito e muito bem fundamentado. Diz que já conhecia o projeto, mas quando veio trabalhar na escola “já pegou o bonde andando”, mas se sente muito honrada de poder trabalhar com o projeto que diz utilizar muito, em especial, por conta dos alunos com deficiência intelectual e auditiva que atende na sala de recursos.
A diretora, que estava presente em nossa conversa, reafirma que na escola os professores já são mais inclusivos com as diferenças (por conta do contexto de inclusão da escola), que os alunos com deficiência ficam mais independentes ao estudarem em uma escola inclusiva (e não em uma “especial”) e que os demais alunos se tornam também mais respeitosos por conviverem em um ambiente mais plural.
Pude vivenciar nesse dia a transição do turno matutino para o vespertino na escola, após a saída dos alunos do turno da manhã, permanecem na escola apenas os alunos da escola integral que ficam acompanhados por monitores e almoçam na escola, mas não tem atividades curriculares previstas para esse período intermediário. Professores e equipe pedagógica não podem almoçar na escola, pois a merenda é encaminhada pela secretaria apenas para o número estrito de alunos da escola integral, porém, como era fim de semestre e alguns alunos não tinham comparecido, seria possível almoçar por lá e fui convidada por Edna e Lúcia para almoçar na escola. A comida estava deliciosa (arroz, feijão, carne e beterraba cozida) e pude relembrar meus tempos de escola comendo em pratos e talheres de plástico com um tempero que só merendeiras de escola sabem fazer.
Durante esse intervalo pude conhecer melhor a escola e observar os alunos da escola integral em atividades de lazer, meninas conversando em rodinhas e a maioria dos meninos ou jogando bola ou jogando pingue pongue (há mesas de concreto na parte dos fundos da escola e raquetes e bolinhas que são cedidos pelos monitores (um deles jogava bola com os meninos e outro pingue-pongue). Durante esse intervalo também comecei a ver com Lucia algumas imagens de eventos da escola que foram divulgados no facebook.
Durante esse intervalo havíamos falado com dois monitores para conversar comigo assim que os alunos seguissem novamente para as aulas (que é quando os monitores são finalmente dispensados, pois durante o intervalo entre os turnos eles tem que acompanhar os alunos para que não fiquem sós na escola), porém para nossa surpresa (minha e de Lucia), não só os dois vieram conversar comigo, mas sim os quatro monitores presentes naquele dia na escola. Douglas é monitor de matemática e ciências; Maria José de português, Paulo Henrique de informática e Daniel de Karatê eles tem um vínculo temporário com a escola e são selecionados a cada ano pela regional de ensino. A conversa foi fluindo transversalmente, de modo que não consegui anotar de onde vinham todas as falas. Os monitores afirmam que há muito respeito entre alunos e professores, um deles afirma que “a inclusão aqui deu certo”, também fazem questão de enaltecer que há alunos que se auto identificam como homossexuais e são respeitados como tal. As temáticas da diversidade são trabalhadas cotidianamente e até já foram objeto de pesquisa de fim de curso de um deles. Um dos monitores cita um material sobre sexualidade e autoestima que foi enviado pela direção e trabalhado com as turmas, além de ter sido trabalhado a questão do respeito entre professores, alunos, comunidade e família.
Enaltecendo os projetos desse tipo um dos monitores lembra de exemplos que são reforçados por Lucia: participação dos alunos no Festival Afro Latinidades, onde os alunos trabalharam questões raciais através da arte, dança e cultura afro; projeto tribunal do júri, um projeto do Ministério Público que leva alunos de escolas para assistir a um julgamento real, o objetivo do projeto é diminuir a criminalidade entre adolescentes, segundo a supervisora vários alunos saem querendo se tornar juízes e promotores; visitas ao CRAS (Centro de referência em Assistência social) num projeto de combate a violência contra crianças e adolescentes.
Um dos monitores reforça que diferente de outras escolas, aqui a inclusão realmente acontece e acredita que na escola especial eles ficam muito limitados, aqui há respeito e cooperação entre os alunos (com e sem deficiência) e professores, há autonomia dos DIs, que circulam livremente pela escola e se deslocam sozinhos para as salas de aula. O monitor de capoeira diz que os alunos com deficiência participam da aula igualmente, apenas verificados suas limitações, também reforça que os demais alunos aprendem muito sobre respeito ao conviverem com alunos com deficiência. Lucia me conta que um dos alunos DI fez a prova da OBMEP (Olimpíada brasileira de matemática das escolas públicas) e passou para a segunda fase.
Conversei rapidamente com um funcionário da escola e logo em seguida com uma professora que é coordenadora do EJA Interventivo: Paulo é o funcionário mais antigo da escola, trabalha há 34 anos no centrinho e atualmente trabalha com questões disciplinares, ele reforça que esta é a única escola que tem “toda a diversidade”, considera que é uma escola tranquila. Vânia reforça o discurso de que muitos alunos DIs chegam a escola “podados pelos pais” e aqui aprendem a ser independentes e podem “mostrar quem realmente são”. Dentro da escola há um ambiente de respeito e o máximo de igualdade é mantida entre os alunos do EJA Interventivo e os demais alunos da escola, o calendário deles é sempre o mesmo.
Conversei com alguns alunos da escola nesse dia: Ezequiel é aluno da 7ª série (parece ter 11 ou 12 anos), ele participou do projeto eleitor do futuro, um projeto levado as escolas pelo TRE (Tribunal Regional Eleitoral) do DF que leva urnas as escolas e propõe campanhas e votação em estilo real para que os alunos se conscientizem da importância da cidadania do voto e participação política. Na escola o projeto foi coordenado pela professora Rosana que dividiu a classe em grupos e cada grupo tinha que montar uma plataforma de campanha baseado na resolução de um problema social, Ezequiel e seu grupo (mais dois rapazes) ficaram com o tema da violência contra a mulher (havia grupo de esportes, policiamento ...). Perguntei o porquê da escolha do tema e ele me respondeu dizendo que a violência contra a mulher “é uma das coisas que mais acontecem”. Ele me conta que fizeram um cartaz explicando sobre a lei Maria da Penha e passaram de sala em sala explicando o cartaz e distribuindo panfletos explicativos sobre a lei (fornecidos pela secretaria da mulher do DF). Diz que aprendeu muito com o projeto e que agora “quando vê uma coisa errada tem como ajudar”, “pena que não ganhamos, ficamos em segundo lugar” (referindo-se à votação que foi realizada em urnas eletrônicas oficiais com as várias chapas de temas dos alunos). Termina me contando que certa vez uma colega da escola veio procurar ele para contar que a mãe sofria violência doméstica e que ele se ofereceu para ajudá-la: “se você quiser ajuda para fazer a denúncia na delegacia eu vou junto com você, vocês são mulheres e têm direitos” (fiquei embasbacada com a atitude de uma criança frente a uma situação como essa).
Assim que Ezequiel se despediu perguntei a Lucia se não haviam incentivado os alunos a escreverem redações para o prêmio e ela me responde dizendo que acredita que as redações são somente para alunos do ensino médio. Danilo é outro aluno que passa rapidamente pela sala onde estávamos, questionado pela supervisora a respeito de como a escola trata a diversidade ele me diz que na escola aprende que tem que respeitar as diferenças, nas turmas há alunos negros e com características de homossexuais, mas todo mundo é tratado igual.
Também conversei com a professora Delzimar, ela é professora de ciências, mas também já foi professora de PD (parte diversificada). Trabalha muitos temas ligados a diversidade como bulling, combate a homofobia, mas me fala mais substancialmente de projetos ligados a questão racial e da diversidade religiosa. Quando professora de PD trabalhou bastante a questão da cultura negra e sua influência na cultura brasileira (roupas, culinária, artes, instrumentos musicais...), também trabalhou a questão da diversidade religiosa, esse trabalho culminou na construção de cartazes apresentados na semana da consciência negra na escola. Atualmente na disciplina de ciências trabalha as questões de raça através da genética e da discussão sociológica sobre o tema.
Ao final da tarde consegui conversar mais com Lúcia e também pegar os dados da escola. Questionei Lúcia sobre a presença de alunas grávidas, ela me conta que tem vários casos de alunas que ficaram grávidas e que elas ficam na escola até quando conseguem frequentar as aulas, depois do parto recebem os trabalhos e provas para fazer em casa, mas admite que em geral elas ficam afastadas da escola por pelo menos um ano após o nascimento do bebê. Em atividades fora da escola como a ida ao Festival Latinidades, há alunas que levam seus filhos, pois não tem com quem deixar as crianças. Perguntei a ela também sobre a forma com que os alunos chegam até a escola, ela me conta que há uma van que passa pegando os alunos, mas essa van é paga e custa o mesmo valor do ônibus, com a diferença que busca o aluno em sua casa e leva até a porta da escola.
A escola tem diversos projeto e desenvolve diversas parcerias com universidades, ONGs e secretarias de estado, as temáticas tem muita relação com diversidade sexual, direitos da mulher, questões raciais e das pessoas com deficiência, bulling e violências. A escola faz eventos no Dia internacional da mulher, semana da consciência negra, semana da pessoa com deficiência, semana da água, dia da família (diferentes padrões de família são trabalhados), dia do professor, dia do estudante. A escola também participa de diversos concursos e provas: OBMEP (olimpíada brasileira de matemática das escolas públicas), OLP (olimpíada da língua portuguesa), OBA (olimpíada brasileira de astronomia), feiras de ciências e jogos escolares e paraolímpicos. A escola também faz passeios frequentes e a cada bimestre os alunos destaque (são indicados pelo conselho de classe e tem a ver com desempenho, comportamento e participação, não há um número de alunos destaques por turma, pode haver vários ou nenhum) ganham uma surpresa (um passeio ou uma ida a pizzaria por exemplo).
Corpo de professores e funcionários da escola:
· Professores efetivos: 14 matutino; 13 vespertino e 10 noturno;
· Professores temporários: 09 matutino; 12 vespertino e 04 noturno;
· Intérpretes: 05 matutino e 03 vespertino (há carência de intérpretes na área de ciências humanas);
· 07 coordenadores pedagógicos;
· 04 professores na direção;
· 03 professores na sala de recursos para deficientes auditivos; 07 professores na sala de recursos para deficientes visuais; 02 professores na sala de recursos generalista e 06 professores na sala de recursos generalista para o EJA Interventivo;
· 04 professores readaptados na biblioteca;
· 11 monitores na escola integral;
· 04 funcionários efetivos na secretaria; 05 na portaria; 03 na cantina/merendeiras; 02 na reprografia e vídeo; 02 na parte disciplinar, 02 na organização, limpeza e depósito e 01 na recepção;
· Terceirizados: 07 merendeiras; 04 seguranças e 13 funcionários da limpeza.
Turma e alunos: são cerca de 40 alunos por turma regular;
No período diurno:
· 6º ano: 4 turmas
· 7º ano: 6 turmas
· 8º ano: 12 turmas
· 8ª série: 7 turmas
· CDIS (classe de distorção idade série): 03 turmas
· EJA Interventivo: 08 turmas
· Bilíngue DA + DV: 01 turma
Noturno:
· 6º ano: 01 turma
· 7º ano: 01 turma
· 8º ano: 01 turma
· 8ª série: 01 turma
· Bilíngue DA + DV: 01 turma
Além disso a escola possui três tipos de atendimento em sala de recursos que atendem desde a alfabetização das crianças até o aprofundamento de conteúdos aprendidos em sala de aula (as salas recebem alunos tanto em seu próprio turno de aula, quanto em turno complementar; atendem alunos de maneira individual ou em grupos, além de atender alunos de outras escolas de Planaltina que não dispõe desse tipo de sala):
· 01 sala de recursos para deficientes visuais;
· 01 sala de recursos para deficientes auditivos;
· 02 salas de recursos generalistas para o EJA Interventivo;
· 01 sala de recursos generalistas;


Entrevista com OPM da localidade:
Entrevista com a OPM de Planaltina (a única OPM desta cidade satélite), Centro Especializado de Atendimento às Mulheres (CEAM), é um órgão do governo do estado que pertencia a pasta da Secretaria da mulher hoje, após uma reestruturação do governo, pertence a pasta da Secretaria de Estado do trabalho, desenvolvimento social, da mulher, da igualdade racial e Direitos Humanos:
Entrevistei Denis Costa Reis no próprio CEAM de Planaltina, ele já foi gerente regional de todos os CEAMs do DF (atualmente há 4 CEAMs instalados, dois no plano piloto e dois em cidades satélites – Planaltina e Ceilândia), mas hoje trabalha apenas no CEAM de Planaltina, como agente social, tem 44 anos, se considera do gênero masculino e da cor preta. Sua categoria está em greve no DF, por conta disso, o CEAM se encontra fechado ao público, mas Dênis fez uma concessão durante a greve para me receber. Segundo ele o CEAM é “um equipamento de enfrentamento à violência contra a mulher” mantido por uma secretaria de governo do DF. Os CEAMs foram criados através de um financiamento da SPM em uma política nacional de criação de centros de enfrentamento à violência contra a mulher, o CEAM de Planaltina foi criado no ano de 2014.
O CEAM possui dois eixos de atuação: Enfrentamento da violência contra a mulher e Cidadania e Direitos Humanos; ou seja, prevê não só o atendimento dessa mulher vítima de violência, como também sua articulação e empoderamento para que ela consiga se afastar do contexto de violência. Muitas mulheres chegam ao CEAM muito antes de ir à Delegacia fazer a denúncia, no Centro elas são aconselhadas e recebem apoio psico-social para que possam ser empoderadas a fazer a denúncia, que só é feita pela própria mulher no momento em que ela achar necessário. No eixo de enfrentamento a mulher recebe atendimento semanalmente e pode ser encaminhada a diversos serviços da rede de apoio de acordo com a necessidade (assistência social, médica, jurídica, etc.), já o eixo de cidadania e Direitos Humanos há diversos cursos profissionalizantes e de artesanato que são ministrados no próprio CEAM (inclusive algumas mulheres que o frequentam não são necessariamente vítimas de violência), bem como palestras e formações sobre temas relacionados a violências e gênero. Cerca de 90% dos atendimentos ocorrem por demanda espontânea e os outros 10% são demandas encaminhadas por hospitais, Conselho Tutelar, PM...
Para que esse atendimento às mulheres ocorra desta maneira mais integral o CEAM faz parte de uma rede de atendimento integral de Planaltina em que há representantes de diversas entidades (ONGs, PM, MP, CRAS, CREAS, etc.) que são o ponto focal e através dele é possível agilizar os atendimentos (as mulheres são encaminhadas a esses serviços a partir do CEAM e já chegam às entidades com hora marcada para o atendimento e a demanda registrada). A rede de atendimento através de seus representantes tem reuniões mensais para pensar as demandas da rede, mas por conta da diversidade de representações, Dênis me afirmou que está se pensando em criar uma rede menor, somente com entidades que trabalham com a questão da mulher. Dênis me informa que não há Delegacia da Mulher em Planaltina, mas que em pelo menos uma das duas delegacias da cidade há uma equipe de atendimento a casos de violência contra a mulher.
O CEAM também faz diversos trabalhos de divulgação do combate à violência contra a mulher através de palestras e cursos, também participa de ações em todas as datas relevantes como o dia da mulher e os 16 dias de ativismo e combate à violência contra a mulher.
Para as escolas o CEAM leva o “Projeto Repensar faz o meu gênero” que traz a reflexão sobre gênero e violência para alunos e professores. O projeto faz uma formação inicialmente com professores e orientadores educacionais e depois com alunos, são três oficinas para cada grupo, no Centrinho essa formação foi feita com algumas turmas de alunos do CDISque depois se tornam multiplicadores na escola. No caso do Centrinho trabalhar com os alunos do CDIS significa trabalhar com alunos mais velhos, porém, o CEAM já levou essa oficina para outra escola onde trabalharam com alunos mais novos de séries iniciais. O CEAM também distribui cartilhas sobre a lei Maria da Penha nas escolas.
Como as ações do CEAM são voltadas prioritariamente para o combate as violências, as questões mais amplas de orientação sexual e sexualidade são tratadas de maneira mais transversal e sempre quando se correlacionam as violências (O CEAM pode ser utilizado por mulheres trans por exemplo, porém, nunca foram procurados por elas). Os temas ligados as questões de gênero e trabalho, empoderamento feminino, relações interpessoais são trabalhadas de maneira mais efetiva através do atendimento às mulheres.
Dênis considera que o CEAM contribui muito para a construção da igualdade de gênero e faz isso não só através de seu próprio trabalho, mas também através da articulação do trabalho em rede. Eles têm a perspectiva de se tornar não só um centro de atendimento à mulher vítima de violência, mas um centro de promoção de direitos da mulher que atenda mulheres independente de elas serem vítimas de violência, porém, esbarram na falta de estrutura para ampliar esse atendimento. Hoje trabalham com 2 psicólogas, uma coordenadora que é assistente social, 2 agentes sociais e um assistente administrativo e atendem a população de segunda a sexta feira no horário de 08 às 18h. O governo tem o objetivo de abrir mais dois CEAMs em 2016 em outras duas cidades satélites do DF.

Entrevista com o coordenador do projeto:
O professor coordenador do projeto não está mais na escola por conta de um mestrado, mas mantem muitas amizades na escola e não se distanciou dela por completo, inclusive no encaminhamento do projeto ao novo prêmio,Alexandre revisou o texto que foi redesenhado pela supervisora Lúcia[footnoteRef:19]. Alexandre é professor de história e foi professor do Centrinho de 2008 a 2013, segundo ele a escolha pela escola se baseou em encarar um desafio de trabalhar numa escola que era considerada violenta e que era muito estigmatizada e fazer algo para mudar essa perspectiva.  [19:  Este ano a escola encaminhou o projeto para o prêmio “Educar para a Igualdade Racial e de Gênero”, do Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades, em São Paulo e foi novamente premiada. O projeto inicial (que recebeu o prêmio da SPM) foi escrito por Alexandre, mas desde então ele vem sendo remodelado a cada ano com inclusão de novas ações. Este projeto encaminhado ao prêmio “Educar para a Igualdade Racial e de Gênero” foi reformulado pela supervisora Lúcia a partir do projeto inicial escrito por Alexandre, porém, antes de enviar para o prêmio Lúcia encaminhou o texto para Alexandre revisar (eles são muito amigos). Após essa nova premiação a escola ficou conhecida como bi-campeã da diversidade e teve seu projeto novamente veiculado nas mídias.] 

Alexandre que se declara homossexual assumido, diz que era muito bem resolvido no campo afetivo e pessoal, porém a questão de sua sexualidade nunca tinha sido uma questão política e muito menos de formação acadêmica (o que mudou radicalmente nos últimos anos). Tal conjuntura mudou no ano de 2012 quando surgiu a oportunidade de cursar o GDE, inicialmente encarado como uma formação complementar como outra qualquer (já havia feito diversos cursos de formação complementar, em especial ligados as questões de raça em que havia feito inclusive uma pós-graduação[footnoteRef:20]), porém, após o curso do GDE as questões de gênero passaram a ser centrais em sua trajetória, com o GDE o professor diz ter ganhado um arcabouço teórico e prático, bem como os marcos legais para trabalhar com a temática de gênero que apesar de ter sido sempre muito significativa em sua vida, ainda não o era enquanto uma questão educacional. Foi a participação no curso que foi o start para o desenvolvimento do projeto.  [20: A questão de raça já era uma temática trabalhada pelo professor, ele inclusive antes do projeto da diversidade havia feito um projeto apenas ligado as questões raciais, projeto Baobá, que não foi muito acolhido pela comunidade escolar.] 

Apesar de não gostar do termo diversidade, pois homogeneíza questões que não são em si nada homogêneas, o professor acabou utilizando o conceito de diversidade para trabalhar com diversas questões que lhe são caras (no início o projeto era muito voltado para as questões de gênero [sexualidade, orientação sexual, violências] e raça [raça, religião, cultura], hoje as questões da deficiência já são também bem relevantes entre outras temáticas) e considera o termo “estratégico”, pois se acredita que se tivesse utilizado o termo gênero o projeto não teria sido tão bem aceito quanto foi.
Na época Alexandre era coordenador da escola integral no Centrinho e em acordo com a direção e já pensando na implantação do projeto conseguiu trazer para a escola uma professora negra que iria colaborar com o projeto trabalhando as questões de raça. Junto com essa professora conseguiu implementar o projeto na escola integral, inicialmente apenas 5ª e 6ª séries.
O projeto foi sendo trabalhado a partir de diversos materiais que eles conseguiram coletar como um material da ONG Sou da Paz que se chama “Gênero fora da caixa”, também trabalharam diversos conceitos sobre violência contra a mulher em parceria com a Secretaria de Direitos da Mulher do DF e conceitos ligados às lutas feministas. Vários conceitos e materiais do GDE também foram utilizados.
Alexandre também incentivou o corpo docente da escola através de formações e divulgação de cursos, como um exemplo, após ele mesmo, diversos outros professores também cursaram o GDE. Às sextas feiras Alexandre eram disponibilizadas para profissionais de outras escolas que estavam interessados nessa formação. Durante todo esse período (da implantação do projeto até hoje), o professor foi e continua sendo convidado a realizar palestras e cursos de formação em todo o DF, ele se tornou uma referência para falar de diversidade na escola (em especial na temática gênero): “a gente não teve mais paz. Que bom!”.
No ano de 2014, até mesmo por conta do projeto, Alexandre foi convidado a trabalhar na Regional de ensino de Planaltina, numa “pasta” que se chama pasta da diversidade. Nesse ano a secretaria de educação estava desenvolvendo o “currículo em movimento”, uma proposta curricular diferenciada que privilegia o tratamento de diversos temas. Com esse novo trabalho na regional de ensino e na elaboração do currículo o professor pode divulgar e disseminar ainda mais o trabalho feito no projeto do Centrinho, Alexandre afirma que o projeto já circulou muito e que o disponibiliza para todos que solicitam, pois, seu objetivo é que a ideia cresça ainda mais em outras escolas.
O primeiro momento de implantação foi bem difícil, foram bastante questionados em reuniões de pais e até entre o corpo docente da escola. Após trabalharem o filme “Não quero voltar sozinho”, que discute uma relação homossexual e contém um beijo gay, um pai veio em uma reunião reclamar que eles não deveriam falar de “opção sexual” (sic) para seu filho, após tentar conversar e não ter resultado o professor diz que perguntou ao pai se ele achava que a sexualidade era uma opção e ao receber uma resposta positiva ele questionou-o em que momento da sua vida ele tinha optado por ser heterossexual? Também conta de reações positivas, como de uma mãe que também confrontou esse mesmo pai e apoiou o projeto. Porém, não foi só o prêmio que fez o projeto avançar na escola, toda essa mobilização já tinha ganho visibilidade e apoio antes mesmo de receberem o prêmio que foi um incentivo ainda maior para que o projeto tivesse continuidade. Por outro lado, o professor afirma que quanto mais visibilidade, mais forças contrárias também acabam por aparecer e cita o caso de um membro da igreja católica da cidade que recentemente fez uma “campanha” via redes sociais para que pais não deixassem seus filhos estudarem na escola que estava disseminando a “ideologia de gênero” (sic) (Lúcia me conta que foram pesquisar e descobriram que esse homem sequer tinha filhos na escola). O professor também acredita que o fato de o Centrinho ser uma escola inclusiva facilitou a inserção do projeto.
Sobre os impactos do projeto, o professor é acanhado ao falar de impactos fora dos muros da escola e prefere dizer que o grande impacto se dá através dos alunos que aqui estudaram e que se tornam disseminadores dos conceitos aqui trabalhados. Diz que a parte mais importante do projeto é o empoderamento desses alunos.
Também acredita que o projeto ajuda na construção da igualdade de gênero e diz que o grande problema são os adultos que são o obstáculo para uma sociedade mais justa, pois os jovens recebem e entendem muito bem o projeto. Os jovens são mais inquietos e estão em busca de outros padrões. Já a sociedade ainda é hetereonormativa e muito violenta e essa violência se reflete na questão de gênero (homofobia, violência contra a mulher...). Já a questão de raça pode parecer pequena no projeto, mas não é, ela é central e alguns temas trabalhados são ainda muito difíceis na comunidade escolar como as religiões de matriz afro (Alexandre também concorda com Lúcia que essa foi uma das temáticas mais questionadas do projeto). No projeto essas questões são trabalhadas durante todo o ano e isso é muito importante, pois se torna parte do cotidiano escolar.
Alexandre diz que só conheceu o prêmio através do GDE e diz que “tinha um desejo muito grande que a escola fosse premiada”, para que o projeto fosse ainda mais difundido e divulgado. Quando viu a possibilidade do prêmio teve certeza que a escola seria premiada. Conta que tinha tanto amor ao projeto e ele foi feito com tanto afinco e era tão importante que no dia que foi divulgar o projeto para a comunidade escolar acabou em um acidente quebrando um dedo, mas permaneceu na escola e fez a apresentação do projeto e só depois foi ao hospital. Afirma que o prêmio garantiu a continuidade do projeto mesmo sem sua presença na escola, fortaleceu a auto estima da escola e fortaleceu ainda mais o projeto que “só vai se fortalecer na visibilidade”. Além disso, “que escola tem 10.000 para trabalhar com gênero?, nós somos uma exceção, é claro que isso é um retorno [pelo trabalho realizado]”.
Sobre o prêmio, o professor avalia que ele ainda está muito voltado para as questões da mulher e que ele deveria amadurecer para outras categorias e que ele deveria pensar também em premiar o coordenador do projeto de alguma forma (seja através de livros, computador, dinheiro...). Além disso, como meio de divulgação e disseminação de conhecimentos a SPM poderia criar um projeto base para que fosse aplicado em escolas que tenham interesse em trabalhar a temática de gênero, mas que não possuem arcabouço para redigir um projeto desse. Junto com esse projeto modelo (que seria baseado em diversos projetos ganhadores) a SPM poderia também disponibilizar materiais didáticos para serem trabalhados na escola. “O nono prêmio [Construindo a igualdade de gênero] está muito marcado na vida da gente, na minha vida particular ele tem uma importância enorme, enorme,enorme,enorme,enorme. O projeto do Centrinho junto com o curso [do GDE] ele tem ditado um caminho pra mim, sobretudo um caminho acadêmico” (Alexandre está cursando um mestrado em história que tem foco nas questões de gênero).
Sobre o dia da premiação:“poder ter levado os alunos foi maravilhoso. A forma com que eles foram recebidos durante a cerimônia, o carinho com que foram tratados...”. Para Alexandre esta foto simboliza o dia do recebimento do prêmio, a escola posando com a ministra:

E essa com os professores e equipe pedagógica (Lúcia é a loira e Alexandre o homem das fotos, Edna, a diretora atual, é na foto de baixo a mulher com blusa de bolinhas):
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	“LIBERDADE NEGRA” 	 
Imagem de manifestação de estudantes nos    fundos da quadra da Escola Armando Gaban
“No Jardim Conceição, a coisa é diferente, numa simplicidade de um povo valente. Adultos sem emprego, criança sem escola, agora vamos, povo, justiça a toda hora. A violência e o racismo estão no nosso dia a dia, aqui, quem fala é o povo da periferia. No Armando Gaban tudo é diferente, negros e brancos convivem com a gente. Com 12 anos, eu só penso em estudar, mas alguns amigos só pensam em roubar. Vamos de mãos dadas rumo à educação, amarelo, preto, branco, somos todos irmãos. Refrão: Esta é a mensagem, preste atenção, racismo leva à nada, somos todos irmãos.” 
 
Trecho de “A Mensagem”, do CD “Rap Gaban I”. Música de alunas da quinta série, 2011 – Projeto Hip Hop no Dia da Consciência Negra. 
 
 
 
 
 
 
 
INTRODUCAO  
 
 
 
 As observações para a escrita dos diários de campo da Escola Estadual Armando Gaban foram feitas na segunda semana de junho de 2015, em Osasco (SP), como parte do Projeto Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero. 
 A primeira parte é um breve relato sobre a imagem da escola na mídia local. Assim como uma espécie de “radiografia” da Gaban, tomando como ponto de partida os dados do Projeto Político Pedagógico de 2015. 
 A segunda parte apresenta os dois diários de campo, incluindo um texto resultante da entrevista com três alunas. O terceiro e último momento da pesquisa se aprofunda na relação da escola com a Coordenadoria da Mulher de Osasco.       
 A considerações finais buscam proposições, a partir dos dados coletados, levando-se em consideração a baixa participação da direção em projetos de gênero, já que a escola não está inserida na rede Gênero de Diversidade na Escola, embora esteja localizada em um bairro com muitas demandas sociais, desde 1985, quando o loteamento foi ocupado. 
 A partir dos dados apresentados, espera-se poder contribuir para a implementação de projetos que visem à inclusão em diferentes níveis, bem como a articulação com os múltiplos organismos e esferas da sociedade.       
 
 

 
 
 
 
 
 
1 A ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ARMANDO GABAN – BREVE APRESENTACAO  
“Ah, eu amo o Gaban.” 
Artagnan de Jesus Leal, presidente do Grêmio da escola, 8 de junho de 2015 (declaração em entrevista concedida ao Projeto Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero). 
 
 
 
A
  frase do aluno do Ensino Médio da Armando Gaban revela um vínculo afetivo com a escola. Nem de longe se parece com o sentimento que tomou conta dos adolescentes que intimidaram os professores a esvaziar o prédio em 15 minutos, chutaram portas, quebraram vidros e escreveram ameaças na lousa, 15 anos atrás. A polícia foi acionada. Era tarde. Sem flagrantes. Um dos diretores, agredido por um aluno, abandonou o cargo pouco antes dos episódios de violência surgirem com mais frequência e a fama do Gaban começar a 
ficar cada vez mais forte, estimulada pelas manchetes dos jornais locais: 
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“Professores suspendem aulas por  medo de serem mortos por alunos.”  
 
“Diretores se reúnem com PM para pedir segurança.” 
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“Ameaça de alunos armados revolta vereadores.” 
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Sem comando, o “Caso Gaban” continuava ganhando destaque na mídia, quando os próprios professores decidiram começar com uma pequena revolução. Sem dinheiro, abraçaram causas políticas e de cidadania, fazendo mudar as manchetes daqueles anos 2000 para: 
 “Aluno assume cadeira no Parlamento Jovem.” 
 
“Escola de Osasco participa da Olimpíada Brasileira de Astronomia.” 
 
  
A escola dominada por gangues passou a ser uma referência sociocultural, ao lado de sua vizinha, a Fundação Bradesco. Entre os professores que buscavam esta mudança, estava José Rodrigues, proponente do projeto vencedor da categoria Escola Promotora de Igualdade de Gênero em 2009.  
Desde o ano da premiação, os projetos parecem não ter estagnado. Para o segundo semestre de 2015, a ideia é continuar investindo nos adolescentes como “verdadeiros agentes da transformação”, como revela o projeto atualizado pelo professor e entregue para a presente pesquisa.     
 
 1.1 Uma radiografia 
 
 
A
 Conceição - o mais populoso de Osasco, segundo o IBGE/2010. A unidade escolar está  Escola Estadual Professor Armando Gaban está situada na rua Paranaense, 217, no Jardim 
localizada na região conhecida como Olaria do Nino, uma referência à antiga fábrica de tijolos do loteamento.  
A região é composta por 11 bairros, incluindo: Chácara Umuarama, Vila Julia, Jardim Almazi, Jardim Andreoli, Jardim Tereza, Jardim Santa Maria e Jardim Conceição, sendo os três últimos resultado da ocupação e assentamento iniciados em 1985. Formada por residências muito simples, de alvenaria e inacabadas, a população costuma enfrentar longas distâncias, diariamente, até o local de trabalho, já que não há empresas de grande porte instaladas no próprio bairro. Outra característica marcante destas populações é a procedência dos moradores, muitos vindos do Nordeste brasileiro ou interior do Estado de São Paulo. Ainda de acordo com os dados do IBGE, a população de mais de 31 mil habitantes é formada por 27,4% de jovens.  
O Projeto Político Pedagógico deste ano destaca que a escola mantém um bom relacionamento com a comunidade, apesar de haver pouca participação dos pais nas reuniões e atividades escolares, restringindo-se “a um número pequeno de pais conscientes e cooperativos”. 
Como marco filosófico, o PPP explicita: 
 
 
 
“A sociedade de hoje e  caracterizada pelo uso intensivo do conhecimento, seja para trabalhar, conviver, exercer a cidadania ou para cuidar do ambiente onde vive. Para isso, a democratizaça o ao acesso a  nív eis educacionais e o ensino obrigato rio sa o indispensa veis. E o diferencial e  a qualidade da educaça o recebida. Assim, deseja-se que o aluno adquira habilidades ligadas ao uso das tecnologias de comunicaça o que hoje mediam o acesso ao conhecimento e aos bens culturais, ale m de outras ligadas ao convív io escolar para ser um cidada o participativo em seu pro prio grupo social e que tome parte de processos de crí tica e renovaça o. Para isso, a nossa escola tem como meta cumprir sua missa o: ser um local de educaça o entendida como construça o do conhecimento, aquisiça o de habilidades e formaça o de valores.” 
       
 
 
 
 
Como marco operativo, o PPP 2015 expressa como objetivos pedagógicos: 
 
 
Buscar novas soluções, criar situações que exijam o máximo de exploração por parte dos alunos e estimular novas estratégias de compreensão da realidade: 
 
 
· Melhorar a qualidade do ensino, motivando e efetivando a permanência do aluno na escola; 
· Criar mecanismos de participação que traduzam o compromisso de todos na melhoria da qualidade de ensino e com aprimoramento do processo pedagógico; 
· Promover a integração escola-comunidade; 
· Atuar no sentido do desenvolvimento humano e social, tendo em vista sua função de agente 
de desenvolvimento cultural e social na comunidade, ciente de seu trabalho educativo. 
 
 
1.1.1 Planejamento (metas imediatas): 
 
· Diminuição dos índices de evasão escolar; 
· Diminuição do nível de alunos em recuperação; 
· Aumento da promoção satisfatória nos 6º, 7º e 8º anos do Ciclo II do Ensino Fundamental; 
· Conscientização e implantação da cidadania e da dimensão política; 
· Envolvimento e interação da comunidade, com vistas a uma participação ativa; 
· Adequação da elevação da qualidade de ensino; 
· Unificação das linguagens didáticas; 
· Envolvimento dos docentes com as normas regimentais e disciplinares;  Diminuição da evasão nos primeiros anos do Ensino Médio. 
 
1.1.2 Metas mediatas: 
 
 
 
· Alfabetizar em todas as áreas; 
· Preparar para a construção do conhecimento; 
· Saber respeitar o próximo em seus bens materiais e morais; 
· Usufruir dos bens da natureza, minimizando os danos à mesma; 
· Formar e não apenas informar; 
· Dominar os conteúdos básicos programáticos; 
· Internalizar seu papel como cidadão do mundo; 
· Conscientizar sobre a importância da sua contribuição para o bem-estar da comunidade;  Valores morais definidos e introjetados; 
· Conscientização sobre a importância do estudo para o crescimento interior e auto realização; 
· Formar cidadãos críticos e conscientes; 
· Desenvolvimento das habilidades dos educandos. 
 
1.1.3 Carga horária dos cursos: 
 
 
· Ensino Fundamental: período diurno – ciclo II – 1.080 horas/ano e 27 horas semanais com cinco horas diárias – 6ª a 8ª série e 9ª série – 1.120 horas/ano e 28 horas semanais com seis horas diárias. 
 
· Ensino Médio: Período Noturno – 1.000 horas/ano – 25 horas semanais com quatro 
horas e 25 minutos diárias. 
 
 
Organização escolar: A unidade escolar funciona em três turnos: manhã, tarde e noite (com 42 classes).  
 
14 salas de manhã; 
13 salas a tarde; 12 salas a noite; 
(Com cerca de 40 alunos cada turma) 
 
 
1.1.4 Estrutura física: 
15 salas regulares e uma Sala SAP (foto). “De acordo com a resolução de 2008, a Armando Gaban passou a atender alunos com necessidades educacionais especiais, considerando as competências estabelecidas pelas Políticas e Diretrizes da Educação Especial.”  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Banheiros: sete femininos e cinco masculinos. Não existem banheiros para transgêneros ou adaptados a deficientes. 
 
 
Duas quadras de esportes cobertas. 
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[image: ]Pequena Sala de leitura (biblioteca) 
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Sala de professores. 
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Sala de cinema com TV, DVD e data show. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
· Laboratório (ciência, física e química) 
 
 
Quanto ao quadro de funcionários, 90% são efetivos, 13% tem estabilidade garantida por lei (categoria F) e uma minoria e formada por contratados (categoria O). Além de; 
 
· 1 estagiário no ACESSA; 
· 1 coordenadora do Ensino Fundamental; 
· 1 coordenadora do Ensino Médio; 
· 3 merendeiras; 
· 2 mediadores de conflitos; 
· 5 inspetores;  Não há seguranças;  Não há interpretes. 
 
A escola oferece cursos de Ensino Fundamental (ciclo II) e Ensino Médio, tendo como diretora e vice-diretoras: Jane Marly Conde, Nilce Isabel da Rocha D’Avoglio e Sara Maria da Cruz Carlos. E mais uma coordenadora de Ensino Fundamental e outra de Ensino Médio. 
 
Outros aspectos da estrutura; 
 
 Há ventilador nas salas (embora muitos fossem danificados com frequência e exigissem trocas a cada três anos)  Há grades nas janelas, mas não há câmeras ou vigilância sistemática contratada. 
 

 
O que mais chamou a atenção no PPP foi o diagnóstico relatado nas últimas páginas: 
 
1. Alto índice de evasão escolar. 
2. Baixo rendimento escolar, principalmente nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, que estão relacionadas ao SARESP (Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo). 
3. Baixa participação de pais ou responsáveis na vida escolar dos filhos. 4. Alunos que apresentam dificuldades na aprendizagem e que vão além do pedagógico. 
 
Ações desenvolvidas para as fragilidades apontadas: 
 
1.Estamos contatando alunos faltosos para que possam retornar às atividades escolares e fazer a compensação de ausências e notas. 
2. Aos sábados considerados letivos no calendário escolar, e nas reposições de aula referentes à greve dos professores, ocorrerão aulas de recuperação por área de conhecimento e com rodízio de professores, também orientação e capacitação de professores para aprimorar a relação ensinoaprendizagem. 
3. Convocação de pais de alunos com problemas de faltas e notas para orientá-los sobre a legislação vigente que cobra da família o seu compromisso e responsabilidade na vida escolar do filho. 
4. Encaminhamentos de alunos para os órgãos de saúde pública, principalmente os que apontam para algum tipo de necessidade de acompanhamento médico nos relatórios feitos pela equipe de supervisão pedagógica. 
(pais que não demonstrem interesse serão encaminhados ao Conselho Tutelar)   
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PATRIMÔNIO ESCOLAR 	 
Detalhe: portas de ferro para proteger vidas 	 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 PRIMEIRO DIÁRIO DE CAMPO – 8 DE JUNHO DE 2015 
 
 
 A perguntei ao cobrador se a rua Paranaense estava longe. Ele apenas gritou com o inda no ônibus, quando estava quase próxima à Escola Estadual Armando Gaban, 
motorista: “Para na esquina, porque a moça quer entrar no Gaban”. A partir dali, já 
percebi como a comunidade devia chamar a escola. Dito e feito, o motorista abriu uma exceção e, cuidadoso, ficou me vigiando para ver se eu ia dobrar mesmo à direita, 
conforme ele havia me indicado. Ficou parado alguns minutos, no meio da pista. Só arrancou quando viu que eu seguia o caminho certo. Não à toa, sabendo da fama do Jardim Conceição (pelas tristes estatísticas de assassinatos), talvez tivesse lido nos meus olhos que era a minha primeira vez naquele bairro de Osasco. 
 Eu sabia pouco sobre aquela escola. Não consegui nem fazer um contato anterior. O e-mail voltou. O telefone, ninguém atendia. E olha que os contatos foram conseguidos no site do Governo do Estado de São Paulo, em uma lista oficial de escolas. Pois bem, cheguei sem ser anunciada. O ônibus me deixou quase em frente à escola. A fachada, em parte grafitada e em parte pintada de branco com a inscrição “Armando Gaban”, indicava que eu estava certa. 
 Apertei o interfone, mas as enormes portas de ferro já estavam abertas. Minha primeira impressão, devo confessar, foi a de estar entrando em uma casa de detenção com muitas grades e dispositivos de segurança. Os corredores eram estreitos e cada sala tinha uma porta super-resistente. Ao chegar à sala da direção, apresentei a carta do projeto e entreguei meu cartão de visitas. Mesmo assim, senti que a diretora havia entendido muito pouco sobre o meu objetivo ali. 
 Meu alvo, com esta visita, também era o professor Sebastião Rodrigues, autor do projeto que, em 2009, elevou a Armando Gaban como vencedora do Prêmio Escola Promotora de Igualdade de Gênero. Mas o professor Rodrigues mesmo naquele dia havia faltado – por ter levado a filha ao hospital. O que raramente costumava acontecer, de acordo com seus colegas. De toda forma, para não perder a viagem, fui logo para a Sala de Leitura, munida de pastas contendo o Projeto Político Pedagógico da escola e um histórico de outras iniciativas desenvolvidas pelas diferentes disciplinas de 2011 a 2014. Bem, eu tinha muito serviço até que o professor Rodrigues voltasse. 
 
Relato aqui algumas primeiras impressões: 
 
Por coincidência, o presidente e outro membro do Grêmio, estudantes do período noturno, ambos com 17 anos, estavam na Sala de Leitura no mesmo momento em que eu trabalhava. Logo, chamei os garotos para conversar.  
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	EFEITO CASCATA 	 
Iniciativas do 	 Grêmio: mural com 	 
fotos de atividades 
	comunitárias –	 
	Marcos (E) e 	 
Artagnan, lixeiras 	 instaladas com o fim de evitar lixo no chão 	 	 
e pombos no pátio, 	 crachás que 	 identificam estudantes que fazem 	 parte do Grêmio e 	 caixas para a 	 
Campanha do 
	Agasalho 2015 	 
 
 
Senti que a diretoria do Grêmio está bastante comprometida, apesar de Artagnan de Jesus Leal e Marcos Lima de Carvalho desconhecerem a palavra “gênero” (ao serem perguntados sobre o termo, responderam que “gênero” era uma indicação de diferentes tipos de textos, músicas ou filmes). Entre as conquistas do Grêmio, só este ano, estão a grande adesão dos alunos, com reuniões lotadas, a sede nova, as festas juninas e de Halloween, a venda de cadeiras velhas, forros e estantes de ferro para a conquista de uma pequena verba para os alunos, o contato com os vereadores de Osasco e o jornal da região, a pintura de muros, limpeza, cuidado com a horta. “O aluno pensa que só porque a escola é pública ele tem o direito de destruir? Não é assim, não”, alertou, convicto, Artagnan. 
 
 
 
 
“Aqui, não há briga, mas alguns desentendimentos. E, às vezes, uso de drogas (maconha) no banheiro. Mas só à noite”, confidenciou Marcos. Quando questionados sobre colegas grávidas, eles logo mencionam o projeto dos professores Caroline Rodrigues Leal (Língua Portuguesa), Glauco Escórcio de Carvalho (História), Leandro Segórbia Garbin (Matemática) e Lucélia Alencar (Língua 
Portuguesa). “Tivemos de cuidar de uma lâmpada por uma semana. Tínhamos de cuidar para que não “quebrasse”, como se fosse nosso filho.” 
 Ao espiar o projeto da turma de professores na pasta oficial da escola, mantida na secretaria, vi que o projeto ia muito além do cuidado com a lâmpada. (Anotei em detalhes os objetivos das atividades, que incluem desde os esclarecimentos dos riscos e responsabilidades que envolvem os adolescentes na condição de gravidez precoce até questões sobre aborto e doenças sexualmente transmissíveis). 
 	Marcos contou que sua irmã, também estudante, está grávida, aos 19 anos, e que os dois têm várias amigas passando por esta mesma situação. Embora a conversa com eles tenha sido rápida, foi muito proveitosa e pude perceber que os dois possuem uma boa relação com a direção. 
 Sobre o futuro, Artagnan quer estudar Letras e ser professor de Inglês na universidade; e Marcos, que já trabalho no pavilhão de eventos Anhembi e estuda robótica, no Senai, sonha com a mecatrônica e automação. 
 Além de ser ponto de encontro, a proposta da Sala de Leitura é ser um ambiente de muita concentração nos estudos. Aproveitei para fazer algumas perguntas sobre este espaço para a coordenadora da manhã, Maria Grinaura de Souza Santos, que está quase de aposentando. Ela não é concursada, mas possui estabilidade garantida por lei. O seu ambiente, que era uma biblioteca, a partir de 2008 se transformou em “Sala de Leitura”, um projeto em parceria com o Instituto Ayrton Senna e Mario Covas – o que garante a aquisição de cadeiras, estantes, mesas e livros didáticos (poesia, literatura, romance e fábulas). 
 “Mesmo com uma sala pequena, é possível fazer muito”, acredita a professora. Literatura e tecnologia parecem andar juntas em projetos com podcasts, trilhas sonoras e movie makers. Tudo vinculado a professoras das mais diferentes disciplinas, incluindo artes, língua portuguesa e estrangeiras. 
 
 
 
   
 Neste tempo que permaneci na Sala de Leitura, também me chamou a atenção a presença de um aluno bastante inquieto. Mais tarde, fui entender que se trata de um aluno especial, com paralisia cerebral. Apesar de possuir 21 anos, sua idade mental poderia equivaler a dois anos. Por isso, ele consegue apenas falar poucas palavras. Uma delas é “naum”. Este jovem tem um cuidador especialmente para ele, o pedagogo Ricardo Santos. Ele faz parte de uma equipe multidisciplinar contratada com o objetivo da inclusão. Ricardo explica que, como ele, existem mais cerca de 500 profissionais, só na função de “cuidador” - equipe contratada da clínica AME. Fora ele, outras profissionais, contratadas pelo Governo do Estado, trabalham em uma SAP (Sala de Apoio Pedagógico) para atender a este público. 
 As conversas com os estudantes do Grêmio, o cuidador Ricardo e a professora Maria Grinaura na Sala de Leitura foram interrompidas pela vinda do professor Rodrigues. Apertei a sua mão e logo começamos a conversar sobre o seu projeto e engajamento social. Para que ficássemos mais à vontade, ele me convidou para ir até a sua casa e conhecer sua filha e esposa, onde poderíamos conversar calmamente. Atravessamos a rua e já estávamos na porta de sua casa. 
 Tive muita dificuldade de seguir meu roteiro escrito, pois o professor Rodrigues logo queria contar, a seu jeito, toda a sua relação com o bairro e a escola. E assim foi... 
 
  
“O Jardim Conceiça o e  um espaço ocupado irregularmente. 
Primeiramente, este loteamento foi aprovado pela cidade de Cotia e, depois, passou a pertencer a Osasco. Em 1985, houve uma grande invasa o de famí lias que saí ram do Centro para ca . Muitas famí lias deixaram a conhecida Favela do Buraco Quente, Favela Sa o Vitor, Vila Isabel e Vila Margarida, como medida do governo de “higienizaça o” do espaço urbano. O que gerou um problema social ainda maior, porque o Jardim Conceiça o na o possuí a a gua, luz, asfalto, esgoto, calcadas, meiofio, creches... E nem escola, pois o Gaban, na e poca, contava apenas com os turnos diurnos: oito salas de manha e mais oito a  tarde. Imagine so : era um bairro de 13 ruas que se transformou em uma cidade. E  claro que esta migraça o na o ocorreu sem rejeiça o e inu meros conflitos.” 
 
“Por esta época, eu já atuava nos Correios, quando fundamos o sindicato. Embora os Correios fossem administrados por um órgão federal, éramos regidos pela CLT. E, por isso, fomos todos demitidos. Dos 20 mil funcionários, seis mil foram mandados embora. E eu estava na lista. Nesta fase, eu já estava muito envolvido com a educação de jovens e adultos, influenciado pela política educacional de Paulo e Madalena Freire. Atuava nos grupos de oração e ajuda social da Igreja e na Sociedade Amigos do Bairro, como até hoje faço. Mas eu sempre pensei que a gente tinha de estudar para não deixar os políticos passarem a perna na gente. Então, fui estudar pedagogia e também me especializar em educação especial, principalmente depois que descobri que a minha filha era disléxica e queríamos ajudá-la de todas as formas. Mas tenho de dizer que trabalhar com pessoas adultas me deixou ainda mais apaixonado pela educação. Eu comecei como voluntário de quatro alunos e terminei o ano com uma turma de 40. Não recebia nada para isso, apenas ganhávamos o necessário para a compra de cadernos e lápis.” 
 
****** 
 Como eu estava muito preocupada em voltar para a casa e mais 3h30min de viagem divididas em dois ônibus e duas linhas de metro me aguardavam, combinei que iria passar amanha na escola para conversarmos por mais tempo, principalmente sobre sua trajetória no magistério, projetos educacionais e relação com a Coordenadoria da Mulher. Mas como o professor tinha visto o meu interesse em conhecer qual era a relação da escola Gaban com os OPMs, fiquei um pouquinho mais.  
 
 
 
Este tempinho foi suficiente para ele me contar das parcerias com o Conselho da Criança e o Adolescente, Conselho Tutelar, Lares de Mulheres, Centro de Referência Márcia Ribeiro, Associação Camila em Defesa e Valorização da Vida, Conselho Tutelar, Centro Integração Empresa-Escola (CIEE)... E mais conversas surgiram: famílias chefiadas por mulheres, pais desconhecidos, filhos do tráfico, filhos da violência, vida sexual precoce e drogas. 
 Como antídotos para essas situações, o professor me levou até a sua garagem para mostrar as pilhas e pilhas de instrumentos musicais e uniformes da fanfarra da escola. Citando que as crianças estão muito envolvidas com a música e o esporte, mas não só isso, na política também. Onde parlamentares mirins tratam de assuntos da comunidade com adultos, de igual para igual. Sobre a banda, que se apresentou na inauguração do estádio do Corinthians durante a abertura da Copa, ele conta que este não foi o único fato de marcou a vida deles. Logo, logo, uma das integrantes, muito carente, receberia um violão, fruto de uma parceria com uma loja de instrumentos musicais. Preocupado com o futuro destas garotas, com o dinheiro do Prêmio de Escola Promotora de Gênero, ele elaborou oficinas de manicure e beleza para as alunas, juntamente com o Instituto Embelleze (cartaz no anexo). Uma maneira de ajudá-las com uma nova profissão. 
  Ainda antes de minha partida, ele marcou um almoço em sua casa, ao lado da coordenadora da mulher de Osasco, para que pudéssemos falar sobre a parceria escola/OPM. Após a nossa conversa, voltei para a escola. Na saída, o professor me aguardava com um chocolate na mão. Fez questão de me acompanhar até o ponto que ficava ao lado da escola. 
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3 SEGUNDO DIÁRIO DE CAMPO - 9 DE JUNHO DE 2015 
 
 
ais um dia de trabalho me aguardava na Escola Armando Gaban. Do lado de fora 
 M dos portões, ao interfonar, a imagem de um primeiro 
objetivo não saía da minha mente: entrevistar a diretora da 
escola. No dia anterior, havíamos conversado muito pouco, já que ela se mostrou ocupada naquele momento em que os 
professores estavam retornando da greve e as reposições de aulas precisavam ser rapidamente articuladas. O clima parecia tenso. Alguns professores não 
tinham voltado da greve. O que só fez aumentar a minha ansiedade. Será que ela aceitaria conversar comigo? Quando nos encontramos pela primeira vez, tudo o que ela havia me dito era para conversar com as coordenadoras dos turnos da manhã ou da tarde. Embora ela tivesse aberto as portas para mim, senti que estava bastante ocupada com questões burocráticas urgentes.   
Decidida, cheguei à escola e pedi para conversar com Jane Marly Conde (foto acima). Desta vez, ela me recebeu em sua mesa lotada de papéis. Senti que ela foi muito honesta comigo, aceitando não somente responder o questionário, como também conversar sobre sua relação com os professores.   Aproveitei o momento precioso e saquei da bolsa os roteiros de entrevista. Começamos com os dados mais básicos para chegarmos até as questões mais complexas. 
 
 
O acesso e o entorno da escola 
Localizada em um bairro de periferia, a escola Armando Gaban é de fácil acesso, com pontos de ônibus bem em frente e muitos horários disponíveis até as principais linhas de metrô que levam até a cidade de São Paulo. A linha amarela, tendo a estação de Butantã como ponto mais próximo, facilita a chegada a locais como República, Paulista, Consolação e todas as outras linhas. 
 
 
 
 
  
 
 
Ao mesmo tempo, desde que o Jardim Conceição foi ocupado, há 30 anos, muitas melhorias foram feitas na sua infraestrutura, fruto do aprendizado da participação política. A ocupação do loteamento, que começou com 13 ruas, transformou-se no bairro mais populoso de Osasco, cidade administrada pelo prefeito Jorge Lapas, um engenheiro civil, filiado ao Partido dos Trabalhadores, assim como seu antecessor, o advogado Emídio Pereira de Souza, que esteve à frente da prefeitura por dois mandatos e hoje ocupa o cargo de presidente estadual do PT em SP. Durante todo este tempo, educação, saúde, saneamento básico e transporte foram os principais motes da cidade, reduto de políticos como Joao Paulo Cunha, um dos fundadores da Executiva Municipal do PT em Osasco. 
 
O Prêmio 
Jane Marly Conde está na direção da escola Armando Gaban desde 2005. Ela relembra que, nesta época, houve pouco contato com a direção. “Apenas ajudamos com a documentação necessária para a inscrição. Seria muito mais interessante se os demais colegas participassem, pois temos mais de 70 professores aqui”, disse. “É claro que o prêmio trouxe visibilidade para a escola, mas poderíamos ter muito mais destaque se trabalhássemos em grupo. A decisão da oficina de manicure para as alunas foi bastante interessante, funcionou bem, mas não houve conversa com a direção para trabalharmos juntos.”    
 
Os desvios 
A diretora Jane me contou um pouco sobre as dificuldades de administrar uma escola com 1,7 mil estudantes, em média, 50% meninos e 50% meninas. A relação da escola com a comunidade vem sendo construída com muitos desafios.  
 A tentativa de solucionar eventuais problemas com alunos começa com uma advertência. Chegar atrasado com frequência, faltar a aula sem justificativa ou atrapalhar o andamento das atividades regulares são consideradas atitudes graves. Quando isso acontece, os pais são comunicados e chamados a comparecer a escola. “O estudante só entra com a presença dos pais ou responsáveis.” 
Para além dessas preocupações, tentei entrar em assuntos mais delicados, como preconceito étnico-racial, homofobia, gravidez na adolescência. Apesar de a maioria dos estudantes ser de pele escura, para a diretora, não há problema com preconceito. O mesmo foi dito em relação a homofobia: 
“Nem professores nem alunos tem feito queixas sobre isso. Pelo menos, eu não ouvi falar.”  
 
 
 
Por outro lado, a gravidez na adolescência continua sendo uma preocupação. “Há muitos casos ainda. Por isso, há alguns anos, estamos com projetos na área de ciências para a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e também parceria com posto de saúde. Quando ocorre um caso de gravidez precoce, tentamos ajudar. Tivemos um caso recente de uma aluna que teve uma criança com Síndrome de Down. Ela aceitou a situação com muita maturidade e nós ajudamos como pudemos no enxoval e, claro, incentivamos que continuasse estudando, facilitando para que fizesse as provas em casa, no seu ritmo.” 
 
 
A comunidade 
No quesito interação com a comunidade, a escola procura formular um calendário escolar que contemple uma maior aproximação com os pais de alunos e alunas. Faz parte desta tentativa abrir as portas no sábado para atividades esportivas, culturais ou sociais. Porém, datas comemorativas como Dia das Mães são lembradas em pequenas reuniões, geralmente, para as turmas do 6º e 7º anos da tarde. Assim como as festas juninas, que ficam restritas aos estudantes.    
 
 
Outros Prêmios 
Além do prêmio Escola Promotora de Igualdade de Gênero, a Armando Gaban foi reconhecida com o Prêmio Tecnologia Social. A letra de uma música hip hop criada pela turma do professor de história Jair Messias Ferreira Junior ganhou o primeiro lugar no Projeto Aprender e Ensinar da Fundação Banco do Brasil, em 2012.  

 
 
4 O CONTATO COM TRÊS ALUNAS 
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M
 até a Sala de Leitura, onde me encontrei com Thaís da Cruz Santos as o meu segundo dia na Armando Gaban só estava começando. Desci 
(foto ao lado), estudante do 1º ano do Ensino Médio. Uma moça espontânea, sorridente, aberta, bem informada, disciplinada, 
sonhadora. Essas foram as primeiras características a se formaram em minha mente. Uma 
aluna que demonstrava estar confortável consigo e completamente à vontade na escola – o que se confirmaria algumas horas mais tarde, quando, dedicada, aceitou a minha proposta: “Você me apresenta a sua escola?”. 
 
E com um sorriso largo e imediato, disse: “Sim”. 
 
Comecei, certeira, com minhas perguntas – “Você conhece o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero?” 
Então, Thaís detalhou que já foi voluntária do projeto do professor Rodrigues e participou das formações de auxiliar de manicure, orientações sobre a prevenção do câncer de mama (saúde) e violência contra a mulher (sociedade).  
Como parlamentar mirim da Assembleia Legislativa de São Paulo, Thaís conhece muito bem as necessidades do Jardim Conceição. “Eu gosto de ajudar as pessoas. Eu quero ser advogada, por enquanto, eu sou somente deputada. Todos os anos, a Assembleia Legislativa de São Paulo escolhe seus deputados mirins. O professor Rodrigues, desde 1999, apoia e incentiva os alunos.”  
O trabalho selecionado para representar a escola no parlamento foi um Projeto de Lei que propõe a criação de um Núcleo de Apoio aos Profissionais de Educação que Trabalham com Alunos e Alunas Portadores (as) de Necessidades Especiais.    
Logo, partimos para o nosso percurso. Thaís ia na frente, indicando os caminhos e abrindo as portas e eu a seguia pelos corredores estreitos, escadarias, portões e pátio. 
Com a máquina fotográfica na mão, minha missão era registrar cada departamento. 
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E
 alguém desempacotando cadeiras e carteiras, que pareciam recém- [image: ]nquanto estávamos fazendo nosso passeio pela escola, encontramos 
chegadas. Sem uniforme, de calça jeans, de início, não a identifiquei como aluna, mas quis conhecê-la melhor. Assim, descobri que tratava-se de Fabíola de Araújo Ferreira (foto à direita). Com 17 anos, a estudante do terceiro ano do Ensino Médio é também a vice-presidente do Grêmio, ou seja, membra ativa da Gestão “Nova Ordem”, de Artagnan e Marcos.   
Minha primeira pergunta foi sobre a participação das mulheres no Grêmio: “Ah, sim. Temos muitas estudantes atuantes no Grêmio, seja na chefia do voluntariado, secretaria geral ou diretoria de imprensa. Pensando nisso, estamos até planejando um “Campeonato de Futebol contra o Preconceito”. Vai funcionar assim: 'Meninos vestidos de meninas e vice-versa'”, contou, empolgada, explicando que já participava como suplente do Artagnan em outra gestão e que decidiu repetir a experiência por julgar ser um passo importante para sua trajetória. 
Quando perguntada sobre seu futuro, Fabíola demonstra estar convicta do que quer: “Vou fazer vestibular para uma universidade privada de Osasco”. Mas o seu entusiasmo pelos estudos, logo, foi substituído por um ar de preocupação: “Fui prejudicada por esta greve. Eu me pergunto, agora, como vou fazer o Enem. Estou estudando em casa, mas, justamente, os professores das disciplinas nas quais eu tenho mais dificuldade estão de greve, que são física e química.” 
Fabíola gostaria de ver mais iniciativas que promovessem o lazer, para que os jovens não tivessem tempo de pensar em usar drogas ou praticar atos ilícitos. “Sou contra a redução da maioridade penal e a favor da educação.”      
Interessada na carreira de comércio exterior, a greve não tirou sua vontade de tentar. “Está nas mãos de cada um tentar fazer o melhor.”  
Filha única, ela mora com sua mãe, Maria de Fátima, que é auxiliar de limpeza em uma fábrica de iates, e também estudou na escola Gaban. “Minha mãe sempre lutou por mim. Quero ter o seu caráter.” 
 
 
 
 
[image: ]Maikely Conrado de Morais (foto ao lado), 15 anos, seria uma jovem 
como qualquer outra do primeiro ano do Gaban, não fosse pelo detalhe de estar bastante envolvida com as questões de etnia, desde muito cedo. Outra característica, confirmada pelos seus professores, é o interesse pela literatura.  
Em 2014, ela escreveu uma crônica sobre o livro “Quarto de Despejo - o diário de uma favelada”, de Carolina Maria de Jesus, para o concurso em homenagem aos cem anos do nascimento da escritora - I Concurso Flink Sampa de Literatura da Faculdade Zumbi dos Palmares.  
“Foi a primeira vez que li o livro de uma autora negra. Senti que ela era uma mulher muito sonhadora e se realizou como uma catadora que virou escritora e teve seus livros traduzidos.” 
O trabalho trouxe um ‘olhar mais apurado sobre o mundo’ para a aluna que nasceu e cresceu no Jardim Conceição. “Acho que a nossa comunidade precisa melhorar. Precisamos de mais lazer e segurança”.  
Filha de uma “família numerosa” vinda da Bahia, como ela mesma detalha, seus pais foram mais econômicos no número de filhos do que seus avós. “Tenho só um irmão”, conta Maikely. O pai é operário e a mãe é auxiliar de corte. Mas seu futuro promete ir por outro caminho: “Meus sonho é fazer faculdade. Quero fazer medicina”.  
Mas ela não se preocupa apenas com seus próprios sonhos. Por ora, procura observar injustiças diárias: “Já vi casos de bullying, sim. Começa com uma pequena ofensa geral. E que tomo mundo adere. Chamar de macaco, eu não acho legal”.   
Assim como Thaís, Maikely também participou das oficinas do professor Rodrigues, acreditando que o aprendizado de uma profissão pode afastar muitas jovens de esquemas de dependência de seus pais ou maridos. Assim como a sombra da gravidez ainda assusta. “Tem diminuído, mas acontece. A professora de biologia está tentando falar mais sobre o assunto. Mas vai muito da cabeça de cada um.”  
 
 
 
 
 
 

 
SONIA RAINHO 
Em entrevista ao sindicato do comércio e captura de tela da página da Coordenadoria 
 
 
 
5 ENTREVISTA COM SÔNIA RAINHO. Coordenadoria da Mulher, 
Promoção da Igualdade Racial e Diversidade Sexual: Organismo de Política 
Pública para Mulher em Osasco 
 
 
U
 Coordenadoria da Mulher, Promoção da Igualdade Racial e Diversidade Sexual, suas m dos momentos mais interessantes da pesquisa foi ter ouvido o relato de Sônia Rainho, da 
articulações com as escolas e rede de atendimento.  
Uma das primeiras filiadas ao PT de Osasco, Sônia Rainho foi vereadora na cidade de 1996 a 2000 e de 2005 a 2008. Nascida em Bauru, no interior paulista, Sônia é militante da luta pelos direitos da mulher, igualdade racial e moradia popular desde 1966. Desde 2009, é responsável pela Coordenadoria da Mulher.  
 
 
“Quando o prefeito Emídio assumiu a prefeitura de Osasco, em 2005, logo foi criada a pasta de Gênero e Raça. Na época, poucas pessoas entendiam o que era gênero. Então, adequamos ao que  já era empregado pelo Governo Federal, tratando como Coordenadoria da Mulher e Promoção da Igualdade Racial”, lembrou Sônia Rainho em entrevista para a TV Secor (Sindicato dos Empregados no Comércio de Osasco e Região), no dia 21 de novembro de 2011 (acima, captura de tela do Programa).  
 Durante a entrevista ao Projeto Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, Sônia Rainho destacou a participação de Osasco no consórcio de dez municípios para a construção de uma Casa Abrigo e o contato constante com o Centro de Referência da Mulher Vítima de Violência (Márcia Ribeiro) e Defensoria Pública, contando com os apoios jurídico e psicológico. “Por não termos abrigo, nossas mulheres ainda precisam ir para Ribeirão Preto para receber apoio.”  
“A Coordenadoria tem promovido cursos de sensibilização. Neste aspecto, valorizamos muito os funcionários da nossa rede. Formamos quase 1,2 mil pessoas em cursos de 20 horas-aula, um projeto financiado pela Secretaria de Políticas Públicas para Mulheres. Além do trabalho de formação, foram adquiridos equipamentos para os postos de saúde, 42 TVs, plataformas web com informações sobre o combate à violência, computadores, móveis, quase R$ 1 milhão de investimentos.” 
Com a escola Armando Gaban, a relação da Coordenadoria da Mulher tem sido bastante próxima. “Nem todas as escolas tem este interesse. Mas esses professores têm demonstrado abertura. Por isso, ficamos muito felizes com a notícia do prêmio. Fomos até a escola e dissemos: nós temos esta proposta de inscrição neste prêmio e já que vocês trabalham nesta área, por que não participar? 
Naquele ano, lembro que peguei o material e trouxe para o prof. Rodrigues. E ele mandou o projeto. Ficamos muito felizes. Essa meninada ficou ainda mais animada, sentindo-se encorajada.” 
Além da Coordenadoria da Mulher da Prefeitura de Osasco, o professor Rodrigues também está buscando uma aproximação com a Coordenadoria de Políticas para a Mulher do Estado de São Paulo. O professor conta que Teresa Cristina Della Monica Kodama participou com o município de Osasco do II Seminário de Enfrentamento à Violência contra a Mulher, no dia 26 de junho de 2015. “A Coordenadoria do Estado de SP está começando um trabalho este ano. Ainda estamos iniciando um contato”, detalhou o professor. 
 
 
 
 
 
A escola também esteve inscrita no Prêmio Educar para a Igualdade Racial e de Gênero: 
experiências de promoção da igualdade étnico-racial em ambiente escolar, desenvolvido pelo Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades (http://www.ceert.org.br/premio_educar/). “Há muitas atividades que as escolas poderiam participar. Acreditamos que é disso que a Gaban precisa. No Brasil, temos poucas pessoas que fazem muita coisa. O Gaban tem vantagem por ter um grupo de dez ou 15 professores que quer fazer diferente.”  
Mesmo assim, a coordenadora acredita que há muito trabalho. “Na nossa região, temos somente cinco coordenadorias da Mulher e duas para as questões raciais. Os governos municipais precisam criar mais espaços de discussão do negro na cidade.”    
Para a defesa da questão racial, Sônia Rainho aponta como outra conquista importante a Casa de Angola, “construída há cinco anos com muita luta dos companheiros negros, fazendo valer o direito de denunciar contra a violência e o abuso”. A Casa de Cultura Afro-brasileira funciona como um centro de referência cultural. O lugar é o único espaço voltado unicamente aos costumes africanos na Grande São Paulo, segundo o texto de apresentação do site da Prefeitura de Osasco. A estrutura, que lembra as taipas africanas e contém duas ocas, é feita de eucalipto e piaçava (teto) para receber eventos culturais e encontros para o debate da cultura negra. 
Por outro lado, a coordenadora não deixa de falar dos pontos frágeis. “Ainda estamos procurando entender a área da diversidade sexual e também fortalecer os vínculos com as pessoas que buscam a nossa ajuda, principalmente as que sofrem violência.”  
Sônia Rainho adianta que tem procurado todos os tipos de instituições, desde Igrejas a religiosidades de matriz africana. “Se eles não vêm até nós, a gente vai até eles.” Além da preocupação com a intolerância religiosa, a Coordenadoria também tem se preocupado com a luta contra a exploração do trabalho e pela regularização fundiária no município. 
“Já sabemos onde buscar apoio para a questão racial e da mulher, mas ainda temos pouca convivência no campo da diversidade sexual. Abraçamos esta causa porque foram nos chamar. O grupo de Osasco e a OAB estão cobrando um trabalho. E aceitamos. Mas não temos vergonha de dizer que não sabemos. Queremos ser parceiros, mas não temos formação. É ainda um ponto de interrogação. Primeiro, precisamos tirar um pouco do nosso próprio preconceito e depois ajudar na luta. Temos apenas uma pessoa super articuladora, por enquanto.”  
 
 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Minhas impressões sobre a Escola Estadual Armando Gaban passam pelos filtros de pesquisadora vinculada ao Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades (NIGS). Em todas as etapas da investigação, desde os primeiros encontros com as outras pesquisadoras envolvidas no projeto, estávamos conscientes de que os pontos de atenção das visitas as escolas seriam as questões relacionadas a sexualidade, aborto, gênero, raça e etnia. 
Não por acaso, as sutilezas que envolvem esses aspectos são as mais difíceis de serem detectadas. A pesquisa dialoga com muitas esferas de poder, seja no nível local, estadual ou nacional e entender como essas articulações funcionam na prática foi um grande desafio. Mas o processo de construção conjunta do instrumento de pesquisa foi um estágio que nos ajudou muito, preparando as pesquisadoras para o campo e reforçando os objetivos da pesquisa. 
O contato com os Organismos Governamentais de Políticas para as Mulheres foi outro ponto importante para o entendimento das dinâmicas na cidade, sobretudo compreensão das políticas nacionais e locais para o gênero e suas intersecções com as categorias LGBTT, raça/etnia, juventude, velhice, infância e mulheres rurais.   
No caso específico da Escola Armando Gaban, senti que, embora houvesse um esforço da 
Coordenadoria da Mulher e de um grupo de educadores, no qual estava incluído o professor Rodrigues, restavam poucas possibilidades para um trabalho mais abrangente, já que eles não contavam com o apoio da direção. A escola alcançou uma posição de estabilidade, se compararmos a situação de alguns anos atrás, em que a atmosfera do medo interferia diretamente nos desempenhos pedagógicos. Mas o trabalho junto aos OPMs precisaria ganhar mais consistência, a partir de uma cooperação formal que partisse também da direção da escola. Sem dúvida, o trabalho isolado e quase marginal desses professores enfraquece o objetivo principal do projeto. 
As constatações de Sônia Rainho sobre a importância dos projetos governamentais nos mostra que iniciativas como o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero continuam sendo vértices para um processo de auto reconhecimento e empoderamento desses jovens atores sociais. Não só no nível dos estudantes, mas também no nível do corpo de professores e professoras. 
 
 
 
 
Neste sentido, o Grêmio Estudantil representa um passo crucial. Uma sede própria, que fosse um ponto de encontro, um espaço para o voluntariado... O sonho de ver o aluno-protagonista começa a ganhar forma. A escola passa a ser encarada de outra forma. Por outro lado, a falta de espaço para pesquisa, intercâmbio com universidades acaba desempoderando estes sujeitos que querem encontrar sentido nas atividades que desempenham. A fase do Ensino Médio é determinante para o futuro desses adolescentes. Por este motivo, projetos que estimulem o convívio com a diversidade seriam muito bem-vindos.  
A letargia e baixa auto-estima de muitos professores, perdidos na burocracia pedagógica, currículos e novas leis e diretrizes, bloqueiam o espaço para a discussão do tema inclusão, seja de qualquer espécie. Frutos de uma sociedade individualista e acomodada, poucos se sentem impelidos. Muitos se atêm a brigas partidárias. Outros assumem, mesmo, o discurso do cansaço e dos baixos salários. Como se a adequação ao universo dos adolescentes, cada vez mais globalizado e tecnológico, fosse um peso ou um caminho improvável. Uma resistência à coexistência. 
Imersos nos próprios problemas, fica quase impossível uma reflexão que privilegie o coletivo. Assim, os assuntos de gênero continuam no anonimato. Timidez, pudor, estranhamento. O distanciamento da direção da vida escolar e social de seus alunos faz com que suas subjetividades sejam assuntos considerados tabus. “Não temos homofobia na escola.” “Não temos transgeneros.” 
“Nome social... Nunca pensei nisso.” 
O próprio discurso de Sônia Rainho, em relação ao desconhecimento sobre o tema sexualidade, indica o quanto o tema precisa estar mais presente em nossos debates. O reforço dos binarismos continua muito forte. Tanto que outras possibilidades ainda são vistas como exceções quase improváveis no ambiente escolar. O enfoque das comemorações do Dia da Mulher e das Mães ainda traz a mulher como uma referência plácida e pura. Embora o projeto do professor Rodrigues apresente a imagem de uma mulher heroína, empoderada, que sustenta a casa e ainda é cidadã.  
As duas referências convivem, como um desejo velado de conservar esta imagem intacta. Focos esparsos de resistência e projetos isolados podem até desnaturalizar por algum momento, mas costumam ter um efeito efêmero.  
Penso que uma escola que trabalhe a diversidade seja o caminho para uma educação mais livre. Espero que a direção abra as portas para iniciativas deste tipo e que a divisão não cause sofrimentos nem seja motivo para violência, como foi há alguns anos, na Escola Armando Gaban.    
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Matéria sobre o professor: 
Fonte: Jornal Diário da Regiao (Osasco) 
 
Muito querido entre os alunos, o professor Rodrigues não esconde a paixão que sente em lecionar. Ele luta diariamente para melhorar a qualidade da comunidade e dos jovens, moradores do Jardim Conceição. Os desafios não são poucos, mas os vários projetos desenvolvidos na Escola Estadual Prof. Armando Gaban vem transformando essa instituição em um terreno de conscientização e responsabilidade social. Essas mudanças se devem principalmente ao insistente trabalho do professor e de seus colegas. 
 
 
Há quanto tempo o senhor leciona? 
Eu trabalho na área de educação desde 1986. Estou caminhando para quase 30 anos de carreira. 
 
 
Como o senhor começou a trabalhar com educação? 
Comecei trabalhando como voluntário em um projeto de alfabetização de adultos, elaborado pelo Paulo Freire, chamado Pra Valer. 
 
 
Como é trabalhar com alfabetização de adultos? 
Foi um grande aprendizado. Acho que todo professor deveria começar trabalhando com alfabetização de adultos. Eu era considerado um professor leigo, pois não tinha uma formação acadêmica. Nessa época, eu era formado apenas no ensino médio. Acho que até hoje eu sou um pouco alfabetizador de adultos. 
 
 
Existe alguma diferença com relação aos jovens e crianças? Eles são mais dedicados que os jovens? 
São realidades diferentes. São pessoas que não tiveram oportunidade de estudar, portanto eles têm uma vontade de resgatar esse tempo perdido e de se inserir na sociedade. Eles se sentem, de certa forma, excluídos. 
 
 
Como o senhor foi para o campo da história, disciplina que leciona atualmente? Tenho uma trajetória de militância política. Eu era funcionário dos correios e voluntário na alfabetização de adultos. Tinha um envolvimento muito grande com o movimento de bairro, tanto que fui três vezes presidente da Sociedade Amigos de Bairro. Tomei gosto pela educação trabalhando com a alfabetização de adultos. Nessa época houve uma greve, que teve como resultado a criação do sindicato dos correios. Mas ela foi traumática, pois seis mil funcionários foram demitidos e eu estava entre eles. Então, a partir daí, resolvi me dedicar a área de educação. Por gostar de política, eu lia muito. Uma parte de minha adolescência foi no período da repressão militar, no qual tudo era proibido. Então, quando entrei na faculdade para fazer história e geografia, já tinha uma bagagem política muito boa. Para mim, foi como um complemento daquilo que eu já gostava de fazer. 
 
 
Você tenta passar essa militância política para seus alunos? 
 
Uma vez militante político, sempre militante político. Minha visão de mundo mudou. Antigamente, a gente achava que ia mudar o Brasil através de uma revolução armada. Hoje, acredito que a grande revolução é através da educação. No meu dia a dia, estou sempre envolvido com os jovens, em vários projetos. Estou sempre transmitindo essa visão política, de que o mundo não é só o Jardim Conceição. Eles têm possibilidade de ascender socialmente e assumir um papel como agente social. 
 
 
Como o senhor vê o engajamento da juventude de hoje? 
 
Frustrante. Para alguém que veio da geração dos anos 70 é muito frustrante. Nós pensávamos em uma sociedade melhor. Queríamos romper com o autoritarismo e acabar com as desigualdades sociais. Tínhamos uma visão muito ampla. Já a geração atual é muito consumista e materialista. De certa forma, é frustrante saber que o movimento estudantil atual é muito fraco. Mas, acho que é um momento histórico. O mundo está mudando muito rapidamente. Nós tínhamos que passar por isso. Talvez nas periferias, a cultura de bairro, de alguma forma, esteja reascendendo a consciência da garotada. O professor também tem um papel importante nisso tudo. Ele tem que trabalhar a consciência política e o papel social do aluno. 
 
 
O senhor desenvolve vários projetos no Armando Gaban. 
Quando isso começou? 
 
Nós já fomos considerados a pior escola da cidade de Osasco. Estamos numa região que cresceu desordenadamente, onde havia um conflito de terras. Um bairro, que originalmente tinha somente treze ruas, virou uma “cidade” com setenta mil pessoas, em apenas vinte anos. Portanto, surgiram vários conflitos sociais que acabaram explodindo dentro da escola. Um grupo de educadores aceitou o desafio de tentar mudar a realidade nessa região. Então, começamos uma série de projetos. 
  
 
Que projetos são esses? 
 
Criamos, inicialmente, uma banda de música, que existe até hoje. Essa atividade acabou fomentando uma série de outros projetos. Temos um grupo de dança italiana, coordenado pelos próprios alunos. Os meninos começaram a assumir o papel social. Desde 2005, nós arrecadamos brinquedos e alimentos, cadastramos mil pessoas e promovemos um almoço no dia de Natal. Temos também o Dia Nacional de Ação Voluntária, em parceria com a fundação Bradesco, no qual prestamos os mais diversos serviços para a população. Neste ano, atendemos doze mil pessoas no Gaban. Nós já elegemos por cinco vezes nossos alunos para participar do programa Parlamento Jovem Paulista. Inclusive a última deputada mirim foi reeleita em 2009. Hoje, as entidades convidam a gente para participar, como é o caso do projeto Livro Vivo, que entrega um kit com quatro livros para todos os alunos. Estamos participando do 5° Prêmio de Gênero e Raça. Todos os anos, participamos das cantatas de Natal. Em dezembro, estaremos, pela segunda vez, do Natal das Crianças Excepcionais na Assembléia Legislativa. Fazemos tudo isso sem recursos. Somente com ajuda de algumas entidades e de alguns representantes do poder público no município. 
 
 
Já deu para notar o resultado desses trabalhos? 
 
Tenho muita satisfação por estes trabalhos. Quando entrei no Gaban, o pessoal não ligava para a escola. A escola era um deposito de crianças, em sua maioria considerados delinquentes. Hoje, temos um grupo de alunos se formando, com o objetivo de fazer uma faculdade ou já entrarem no mercado de trabalho. Estamos mudando o perfil da escola. Ainda temos deficiências, como qualquer outra instituição, mas o problema da educação é sistemático. Conquistamos muita coisa e conseguimos melhorar a auto-estima dos alunos e da própria comunidade. Hoje, eles em orgulho de dizer que estudam no Gaban, pois veem a escola de maneira diferente. 
 
 
Qual a principal dificuldade que as escolas enfrentam? 
 
A grande dificuldade é a inclusão. O grande mérito da escola é conseguir 100% dos alunos nas salas de aula. Mas, o que fazer com aqueles com deficiência ou com distúrbios de aprendizado. A grande dificuldade é trabalhar com esses alunos que têm necessidades educacionais especiais. 
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Osasco participa de II Encontro Regional de Políticas Públicas para Mulheres da Região Oeste 
Ricardo Datrino 
Agência SECOM de Notícias  
 
A cidade de Osasco participa nesta sexta-feira (20) do II Encontro Regional de Políticas Públicas para Mulheres da região Oeste, que terá este ano como tema “Fortalecimento de Políticas Públicas Regionais para Mulheres”. O evento acontece na Câmara Municipal de Jandira, localizada na rua Rubens Lopes da Silva, 100, Parque Municipal e contará com a presença da Ministra da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do Brasil, Eleonora Menicucci. 
 
O encontro tem como público-alvo profissionais da Rede de Atendimento à Mulher com objetivo de fortalecer as ações regionais. É uma ação organizada pela Comissão Permanente de Políticas Públicas para Mulheres da região Oeste, os quais fazem parte Organismos de Mulheres, das prefeituras dos municípios de Osasco, Carapicuíba, Barueri, Jandira, Itapevi, Pirapora do Bom Jesus, Santana de Parnaíba, Cotia, Embu das Artes e Taboão da Serra. 
 
A Comissão Permanente Regional é oriunda do movimento dos Organismos de Mulheres da Região, tendo em vista a necessidade de criar um espaço para discussão e troca de experiência em atendimento à política de gênero na busca da equidade, garantia de direitos e no desenvolvimento de políticas públicas para mulheres. A Comissão desenvolve ações voltadas para o fortalecimento, empoderamento e autonomia da mulher nas cidades. 
 
A cidade de Osasco está representada na Comissão através da Coordenadoria da Mulher e Promoção da Igualdade Racial, com a participação de sua coordenadora, Sonia Rainho.  
 
O primeiro encontro aconteceu em Barueri, em 2013. Naquela ocasião, cerca de 1 mil mulheres e 19 municípios da região metropolitana participaram. Foram diagnosticadas as necessidades de atenção ao combate à violência, saúde da mulher e o encaminhamento de ações para viabilizar a implantação dos seguintes serviços regionais: Casa Abrigo, Centro de Referência de Atendimento a Vitimas de Violência Sexual e um Centro Oncológico. 
 
Desde então, a Comissão tem desenvolvido um trabalho de sensibilização e articulação junto aos Gestores Municipais, elaborando um Projeto de Implantação da 1ª Casa Abrigo Regional junto ao Consórcio Intermunicipal da região Oeste (Cioeste) e foi assinado pelos prefeitos da região um Termo de Compromisso, como também junto ao Conisud (Consórcio Intermunicipal da Região Sudoeste). 
  
 
 
Blog http://professoresgaban.blogspot.com.br/ 
 
No decorrer dessa semana tivemos a honra de receber em nossa Comunidade a Pesquisadora Izabela Liz da 
Universidade Federal de Santa Catarina. A estudiosa está visitando as Escolas que estão concorrendo ao 10° Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do Governo Federal. Nossa Escola foi a representante da Região Sudeste vencedora do 5° Prêmio, aproveitamos a visita para apresentar documentos referentes as ações e projetos desenvolvidos, bem como comprovar como foi investido o valor do Prêmio. 
Esclarecemos ainda, sobre as ações e projetos voltada para a Igualdade de Gênero, Relações Inter Raciais e da Igualdade, que continuam sendo desenvolvidos na Unidade Escolar; as quais integram o Projeto que concorre ao 10° Prêmio. 
Com parte desse trabalho convidamos as Senhora Sonia Rainho - Responsável pela Coordenadoria da Mulher, da Igualdade Racial e da Diversidade de Gênero da Prefeitura Municipal de Osasco e a Senhora Valquiria Makini - Conselheira Tutelar da Zona Sul de Osasco e Militante do Movimento Negro de Osasco, para participar de entrevista com a Pesquisadora. Duas companheiras que são nossas parceiras em diversas ações e projetos da Escola.  
Obrigado a todas, é importante saber que nosso trabalho está sendo reconhecido.            Prof° Rodrigues 
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Escola ganhadora do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil 
CIEP 165 – Brigadeiro Sérgio Carvalho, Rio de Janeiro
Projeto vencedor: “A mulher na escola: olhares, leituras e reflexões”.
Ano: 2011
RELATÓRIO GERAL

Dados 
Nome: CIEP 165 – Brigadeiro Sérgio Carvalho
Endereço: Estrada do Lameirão Pequeno, s/n. 
     Bairro: Campo Grande
     Cidade: Rio de Janeiro
Instância de gestão: Estadual, através da Secretaria Estadual de Educação (SEEDUC)
Modalidade de ensino: Ensino Médio regular e EJA (Educação de jovens e Adultos)


Notícias
· Reportagem exibida no dia 02/03/2012 no jornal Brasil Urgente da emissora Bandeirantes e postada no Youtube por aluno sobre protestos de aluno pela falta de ar condicionado e calor excessivo em sala de aula: https://www.youtube.com/watch?v=g-AcoA8Iw8E
· Notícia vinculada pelo site da SEEDUC sobre Semana de Arte realizada em 2013 em que o CIEP Brigadeiro Sérgio Carvalho apresentou o grupo de dança com o tema sobre a água http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=1667190
· Notícia vinculada pelo site da SEEDUC em 2011 sobre alunos premiados no Projeto Redação 2011 e promovido pela Secretaria em parceria com a Fundação Biblioteca Nacional e Folha Dirigida. Entre os nomes citados, há o de uma aluna do CIEP 165. 
http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=718514
· Notícia vinculada pelo site da SEEDUC em 2011 sobre publicação de livro sobre Holocausto que envolveu professor e professoras do CIEP 165. 
http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=688654
· Notícia vinculada pelo site da SEEDUC em 2011 sobre prêmios nacionais e internacionais que professores da rede estadual receberam. Nome de professor e professoras do CIEP 165 foi citado pelo livro sobre o Holocausto.
http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=721894
· Notícia vinculada pelo site do CRP –RJ em 2011 sobre moção de homenagem a Alice Alves pelo dia internacional da mulher negra e caribenha pelo projeto “Mulheres na Escola: olhares e reflexões”.  
http://www.crprj.org.br/noticias/2011/0809-Ex-colaboradoradoCRP-RJrecebemocaonahomenagemaodiainternacionaldamulhernegraecaribenha.html#sthash.lZBcEfuQ
· Notícia vinculada pelo site do jornal O Dia em 2014 sobre projeto ambiental realizado pela Fiocruz no CIEP 165
http://odia.ig.com.br/2014-03-31/alunos-do-rio-tem-nota-10-em-consciencia-ambiental.html
· Blog criado por aluno do grêmio da escola em 2010, há apenas postagem no mês de criação. http://vozativa165.blogspot.com.br/

Localização e acesso
A escola está situada numa localidade conhecida como Lameirão Pequeno na região do Rio da Prata, no bairro de Campo Grande, Zona Oeste do município do Rio de Janeiro. Campo Grande é o bairro mais populoso do munícipio com 328 mil moradores (IBGE, 2010). Está distante aproximadamente 50 km do centro da cidade do Rio de Janeiro. A região do Rio da Prata é a ramificação ocidental da Serra da Pedra Branca, que por sua vez faz parte do Maciço da Pedra Branca cuja área total é de 152km² atravessando diversos bairros da região oeste do município. Nessa área foi criado o Parque Estadual da Pedra Branca, unidade estadual de conservação ambiental. Assim, ainda há muitas áreas com vegetação preservada, apesar do rápido crescimento imobiliário impulsionado principalmente pela instalação de condomínios de luxo nos últimos 20 anos. Contrastando com tais condomínios, há muitas habitações populares nos arredores que ajudam a compor o variado perfil sócio demográfico da população local. O IDH (2010) do bairro é 0,810 uns dos mais altos da região, mas ainda assim abaixo do município (IDH =0,842).
 Apesar de considerada 100% urbana (IBGE, 2010), a região do Rio da Prata mantem características rurais e muitas famílias ainda vivem da produção de frutas (notadamente o caqui) e hortaliças. 
A escola está situada a 6 km do centro do bairro de Campo Grande e há apenas uma linha de ônibus que liga o centro do bairro a essa região. Porém diversas vans cobrem o trajeto, sendo um dos principais meios de transporte para a população. Já o bairro de Campo Grande é atendido por uma linha de trem que o conecta ao centro da cidade e demais bairros, além de inúmeras linhas de ônibus. Há um terminal rodoviário no bairro de onde partem além das linhas locais, outras em direção a outros munícipios. 
A rua onde a escola se situa se chama Estrada do Lameirão, tem duplo sentido e perto dali há uma bifurcação onde já é possível avistar a entrada da escola. Não há nada no terreno localizado imediatamente a entrada da rua da escola, apenas mato e alguns pneus empilhados que funcionam como limite entre a calçada e o terreno. Ao lado há um casarão antigo e bem conservado com um amplo jardim e está de frente para a escola. Um pouco mais a frente na rua, do outro lado da calçada da escola, há uma grande área arborizada e fechada com placa indicando o nome de Espaço Ambiental Pedra Branca. O espaço é privado e não há informações disponíveis sobre o tipo de atividade desenvolvida ali. O entorno da escola há principalmente habitações populares, as casas em sua maioria são de apenas um ou dois pavimentos. Não há muitos estabelecimentos comerciais, apenas algumas pequenas mercearias e bares. As ruas são asfaltadas, porém as calçadas não o são.
Pessoas
Em 2015 até junho, 1.670 alunos e alunas foram matriculados divididos entre os turnos da manhã (19 turmas com aprox.. 900 alunos) e tarde (10 turmas com aprox. 350 alunos) compondo o ensino médio regular. No turno da noite há o EJA (Educação de Jovens Adultos) com aproximadamente 450 alunos em 10 turmas. Os alunos tem representação estudantil, um grêmio, com mandato de dois anos. Uma eleição foi realizada esse ano e a chapa vencedora era composta por 18 alunos e alunas, a maioria do primeiro ano do ensino médio regular, sendo a metade meninas. 
Há 94 professores concursados contratados e com matrícula na escola, além de 09 GLP. A sigla significa Gratificação por Lotação Prioritária, modalidade criada pela Secretaria de Educação do Estado que trata das horas extras que o professor pode fazer. Cada matrícula no Estado representa uma carga horária de 12 horas/aula semanais, caso o professor deseje fazer horas extras ele pode “pegar” o GLP e dar mais 12 horas/aula semanais.
Há uma coordenadora pedagógica para o ensino médio regular e uma para o EJA, além de um diretor e dois diretores adjuntos. Ainda conta com mais três funcionárias de secretaria e administração, uma agente de organização escolar que é uma espécie de coordenadora de turno, uma bibliotecária, uma professora agente de leitura e dois animadores culturais.
Os três porteiros e as três merendeiras são trabalhadores terceirizados. Por turno, há um porteiro e, apesar de ser considerado desvio de função, também ocupa informalmente o posto de inspetor, cargo esse em que não há ninguém exercendo oficialmente na escola. O refeitório não funciona no turno da noite. Para a limpeza, duas funcionárias contratadas pela escola são responsáveis pelo serviço e apenas trabalham no turno da manhã.
Diversos relatos dos profissionais e corroborados pela direção indicaram que o número de trabalhadores estava muito aquém da necessidade em diversos postos, incluindo equipe pedagógica, limpeza, merendeiras, inspetores e demais serviços administrativos.

Instalações
O CIEP 165 possui um prédio principal com três pavimentos, um térreo e um terraço mais um prédio anexo, todos os andares e salas possuem amplas janelas e corredores espaçosos.
	No terraço há uma quadra de esportes coberta em precárias condições. O teto está desabando e há inúmeras infiltrações. As aulas de educação física foram suspensas por conta do risco de desabamento. As estruturas metálicas estão aparentes e enferrujadas, parte do reboco já não existe mais e outra parte ameaça cair. Não há iluminação adequada, apenas uns poucos spots de luz se mantem no teto enquanto outros sem lâmpada estão precariamente pendurados. Também há instalações elétricas fora de conduites e expostas. As tabelas de basquete estão sem aros e sem redes para as cestas, também não há redes nas traves dos de ambos os gols. Não há vestiários e os banheiros estão fechados e fora de uso. O acesso à quadra se dá por uma escada escura no terceiro andar e fechado por uma grade que permanece trancada.
	No terceiro e segundo andares do prédio principal estão dezessete salas de aula. As condições de manutenção em geral não são boas, é necessário fazer reparos de pintura e revestimentos. Não há ar condicionado nas salas e muitos ventiladores estão quebrados. No verão há sempre muitas reclamações por parte dos alunos que consideram o calor insuportável. Muitas carteiras também não estão em seu melhor estado. Os acessos são por rampas e um amplo corredor conecta as salas.
	No primeiro andar, de um lado do corredor estão secretaria, auditório, almoxarifado,  salas da coordenação, dos professores, da direção, departamento de pessoal e de informática. O auditório fica em frente à sala da direção e é uma sala de aula adaptada para este fim, não é uma espaço muito amplo. As cadeiras são dispostas lado a lado e há uma tela branca e projetor. A sala da direção é pequena, tem uma mesa grande no centro, atrás uma parede com amplas janelas, nas laterais um pequeno balcão e frigobar de um lado e do outro lado uma mesa com computador e uma grande impressora. Há ainda uma janela que dá para uma antessala com uma copiadora grande de chão, uma prateleira e uma porta. Essa porta dá acesso à outra pequena sala que funciona como arquivo e que por sua vez dá acesso à secretaria. A secretaria se conecta a um hall de passagem por uma janela de vidro fechada com uma cortina verde e é a primeira sala que se vê ao subir as rampas de acesso. A sala da secretaria é ampla, com muitos armários do tipo arquivo, prateleiras e três mesas com computadores. A sala da coordenação pedagógica também é ampla, há muitos armários encostados em todas as paredes. Há três mesas dispostas em sentidos distintos, apenas em duas há computadores. A porta tem uma janelinha e assim é possível visualizar do corredor o que está acontecendo ali dentro. A sala de informática fica fechada por uma porta de grade com correntes. Lá dentro há em formato de L encostada nas paredes uma bancada com uns 10 computadores de torres pretas e com monitores LCD, aparentam serem equipamentos novos, porém foi relatado que estão defasados em relação a tecnologia atual. Há uma pequena sala ali dentro com muitos equipamentos eletrônicos velhos dispostos como televisores e que não estão funcionando. A sala dos professores fica num setor do fim do corredor separado por uma divisória com porta. Antes da divisória há uma pequena sala do departamento de pessoal, com duas mesas e computadores. Transpondo a divisória, há armários do tipo locker, a sala dos professores e banheiros. Na sala dos professores há um sofá de couro de três lugares, uma grande mesa no centro com cadeiras, uma mesa num canto para café e quatro computadores em mesas encostadas na parede. O acesso ao corredor é por um grande portão de grade de ferro. Do outro lado do corredor há mais algumas salas de aula.
	No térreo há o pátio coberto, refeitório, sala do grêmio e uma sala cedida para aos agentes de saúde de combate a dengue. O pátio coberto é bem amplo, há oito bancos e seis mesas com quatro bancos cada de concreto dispostas ao longo de todo seu comprimento, de um lado há o acesso para o refeitório e do outro para um corredor que dá para a sala do prêmio. Nas laterais há grandes portais em arcos fechados com grades. Nos fundos do prédio da escola há um grande campo com mato crescido, com restos de traves de gol e onde cavalos circulam. Atrás do campo se constituiu uma pequena comunidade com pequenas e precárias casas com tijolo aparente. Todo esse terreno é propriedade da escola, inclusive o ocupado pela comunidade. Há também uma área bem grande completamente tomada pelo mato alto e que não é possível acessar, atrás do prédio anexo. Por conta dos cavalos que por circulam pelo campo, há carrapatos e por isso não é usado pela escola. No refeitório, há uma grande cozinha industrial e através de um grande arco com balcão de concreto dá acesso para um iluminado e amplo salão em que quatro compridas mesas e cadeiras se estendem dispostas lado a lado. Há numa das paredes uma grande pintura de uma cesta de pães com uma frase bíblica de agradecimento.  Do outro lado do pátio, há uma parede com enorme grafite e uma entrada que dá para um corredor estreito e no final há uma pequena sala que é a sede do grêmio. A sala é pintada de um azul intenso, no teto há um grande buraco na placa de gesso provocado por uma infiltração. Há uma mesa com uma cadeira numa parede, uma prateleira em outra, três cadeiras e um balcão fixo na parede onde está a janela. A sala foi pintada pelos próprios alunos. A entrada para o prédio se dá por meio desse pátio fechado por um grande portão em grade de ferro também em formato de arco, da entrada logo se vê uma larga rampa que dará acesso às salas de aula. Entre a rua e esse portão há uma área grande de concreto com uma pequena elevação, de um lado há um estacionamento para aproximadamente 20 carros e algumas poucas árvores, do outro lado está o prédio anexo.
	O prédio anexo tem dois pavimentos e tem o formato de um hexágono. No primeiro piso há uma ampla biblioteca, há diversas mesas no centro rodeadas com muitas estantes metálicas e livros. Todo o redor da sala é de janelas de vidros com grades. No segundo pavimento, o qual é acessado por uma estreita escada, há salas menores separadas por divisórias de material PVC. Essas salas anteriormente eram usadas pelo EJA (educação jovens e adultos) gerido pela prefeitura e após desocupação, estão sendo limpas para que possam receber uma sala de música e uma sala de vídeo. Há uma sala grande nesse mesmo andar chamada de sala de leitura. Essa sala é bem iluminada, rodeada por janelas e por mesas com livros. Em um canto há grandes almofadas com um tapete, no centro uma mesa grande e em uma das paredes um grande espelho. Em outra parede há armários embutidos com portas venezianas, dentro há muitos livros empilhados e não organizados.  

Calendário Acadêmico 
 O calendário acadêmico é único para todas as escolas da rede estadual de ensino.
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Datas Comemorativas 
Datas lembradas com realização de atividades: Dia Internacional da Mulher, Dia Internacional da Mulher Negra e Caribenha, Dia dos avós, Dia da Consciência Negra, Dia Mundial da Água, Dia da Árvore, Dia Mundial do Meio Ambiente. Há ainda Festa Junina e Natal Solidário. 

Projeto Político Pedagógico
	O projeto político pedagógico do ano de 2015 foi pensando e escrito antes da posse da atual direção. Assim, há um descompasso entre atividades e práticas descritas no PPP e a sua realização. Muitos dos projetos descritos foram suspensos e o enfoque e investimento de recursos estão direcionados para projeto da própria Secretaria de Educação, como Matemática 360° e JLA (Jovens Leitores em Ação).
Destaco a importância dada a questão ambiental que aparece transversalmente na redação do PPP e as diversas menções sobre o uso da Informática e recursos, compreendendo que é considerado fator importantes. Integração com a comunidade e preparação para a vida adulta também são referências constantes no projeto.
A palavra ou o conceito de gênero não está presente no PPP. Dentre as diretrizes apontadas no PPP, está a de que “não é permitido qualquer tratamento desigual por motivo de convicção religiosa ou ainda de raça ou de classe social”. (p.7) Como é possível perceber, gênero não foi mencionado. 
O projeto “Mulher na Escola” está citado no PPP como uma das atividades culturais a serem realizadas. 	

Os proponentes do projeto “Mulher na Escola”
· Alice Alves – Animadora Cultura
http://lattes.cnpq.br/5606032040383846
· Ana Maria dos Santos Pinto – Professora de Língua Portuguesa 
Lattes não disponível.
Possui doutorado em letras pelo Programa de Pós-Graduação em Letras Vernáculas da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Ano de obtenção: 2008
· Candido Sousa – Professor de Língua Portuguesa 
http://lattes.cnpq.br/7035825525284736
· Claudia Regina Gama Garcia  - Professora de Língua Portuguesa
http://lattes.cnpq.br/1635373635679369
· Cristiane Brandão – Professora de Sociologia 
http://lattes.cnpq.br/8162406574572632
· Sérgio Alves – Animador Cultural 
Lattes não disponível 
Informações sobre trajetória profissional em:
http://comdedinerj.blogspot.com.br/2011/04/sergio-alves-escritor-indicado-2011.html

· Sérgio Augusto – Professor de Filosofia 
Dados não disponíveis 
	
O projeto 
O projeto Mulheres na Escola: olhares, leituras e reflexões é uma iniciativa coletiva de um grupo de professores, professora e animadores culturais. Assim, o nome que consta oficialmente como oficial é o do antigo diretor da escola que realizou os procedimentos burocráticos para inscrever o projeto, tendo pouca participação no seu desenvolvimento. O projeto foi realizado de maneira interdisciplinar, forma de trabalho aprendida e praticada em projetos anteriores. A escola desde sua criação em 1994 é conhecida por inúmeros projetos no campo da educação ambiental e sustentabilidade, desenvolvidos em parceria com Institutos e Universidades Federais, além de instituições do terceiro setor e entidades de classe. Assim, a escola tem um histórico de integração com a comunidade local e com a história da região. Dessa forma, a proposta do projeto de dar visibilidade a trajetórias de mulheres notáveis da comunidade está também relacionada a esse modo de trabalhar. 
Dos sete profissionais proponentes do projeto “Mulher na Escola”, quatro atuam na escola. Duas professoras participantes nunca deram aula no CIEP 165, então o projeto incluiu contribuições de participantes de fora daquela comunidade escola, agregando diferentes perspectivas.  
A ideia para o projeto surge a partir de atravessamentos das inúmeras trajetórias profissionais e pessoais de todos os envolvidos na sua proposição. Há desde influências do movimento negro, trazidas pelos animadores culturais e que associam a discussão de raça a de gênero, como também da cultura judaica através da abordagem do tema do Holocausto, trazido pelo professor que tem estudo nessa temática. Há ainda a contribuição de uma professora especialista em gênero e sexualidade pela UERJ que trouxe os fundamentos teóricos sobre o tema na formulação da redação do projeto.
O projeto vinha sendo desenvolvido desde o ano de 2011 e manteve a realização de atividades relacionadas até o ano de 2014. Com a mudança da direção da escola, o projeto foi temporariamente suspenso. A temática foi trabalhada de diversas formas por cada um dos profissionais envolvidos. Os animadores culturais desenvolveram um vídeo curta metragem (https://www.youtube.com/watch?v=7iE80NAJOSg) com entrevistas com as mulheres líderes locais, artistas e figuras políticas importantes como a Ministra-Chefe da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial do Brasil entre os anos de 2011 e 2014, Luiza Bairros. Também promoveram debates a partir da exibição do vídeo, além de encontros dessas personalidades com os alunos na escola. Em datas comemorativas, como o Dia Internacional da Mulher, Dia Internacional da Mulher Negra e Caribenha e Dia da Consciência Negra, as mulheres que participaram do vídeo e outras que apesar de não estarem ali representadas são também figuras notórias na comunidade, foram convidadas a partilhar suas trajetórias para os alunos em saraus, palestras e oficinas promovidos na escola. Havia a intenção de dar continuidade ao projeto do filme com a realização de mais entrevistas, porém apesar de já haver material gravado ainda não foi concluído o segundo vídeo. 
Os professores de língua portuguesa e literatura trabalharam em sala de aula com o tema, propondo a construção de redações, textos, poesias e desenhos. Todos os integrantes da comunidade escolar também foram convidados a participar produzindo materiais que foram usados para a publicação de um livro. Uma professora também trabalhou o tema a partir do seu grupo de dança formado por alunas da escola e chegou a apresentar em evento da secretaria de educação em 2013.
Sobre o prêmio, apenas os profissionais envolvidos diretamente ou aqueles que têm um maior contato com eles sabiam que a escola havia sido premiada. Não houve nenhuma divulgação na escola e muitos só souberam por conta da pesquisa.

O livro publicado
	O livro “Mulher na Escola: olhares, leituras e reflexões” foi publicado a partir dos recursos oferecidos pelo prêmio e contém textos das mais diversas modalidades, como artigos, crônicas, poesias, músicas e escritos por alunos, alunas, professores e professoras. 
	Os textos do livro trazem o olhar dos diversos autores sobre como veem a mulher e há uma grande diversidade nos textos selecionados. Há desde relatos pessoais a homenagens em forma de poesia, passando por artigos com dados sobre a situação da mulher hoje ou abordando diferentes dimensões de como é ser mulher, além de alguns contarem trajetórias de mulheres notáveis. A qualidade dos textos também é variada. Há desde artigo com ampla fundamentação teórica no campo dos estudos de gênero, até outros em que é notada a pouca compreensão sobre o debate de gênero e desigualdades relacionadas. De forma geral, os textos representam uma visão da mulher baseada em estereótipos de gênero, a mulher é enaltecida por ser mãe, por ser bela ou por ser guerreira. Dito isso, é notável que o tema tenha sido tratado de forma tão ampla na escola e certamente contribuiu para colocar o assunto em pauta. 

O uso de recursos 
	O uso dos recursos oferecidos pelo prêmio é motivo de controvérsia. Não há clareza sobre como o dinheiro foi usado. Parte da verba, cerca de R$ 2.500, foi usada para publicação do livro e compra do espelho para a sala do prédio anexo onde acontecem as aulas de dança. E $ 1.500 usado na finalização do filme curta metragem. R$ 300 foram usados para pagar um tradutor de francês para que se pudesse fazer uma entrevista com a diretora da Agência Ambiental Europeia, Jacqueline McGlade, que estava em visita ao Brasil em 2012. Sobre o restante da verba não há muitas informações a respeito. A maioria dos professores que souberam sobre a premiação, insinua que o dinheiro não foi gasto adequadamente. Alguns foram informados que o dinheiro havia sido usado em passeios escolares para os alunos, versão esta mantida pelo diretor responsável pela administração dos recursos. Outros imaginam que se tenha investido em melhorias na escola. Porém não há prestação de contas e em geral não é sabido o que foi feito com o dinheiro. O diretor responsável pela administração não foi claro a respeito da forma como o dinheiro foi administrado. 
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RELATÓRIO - PESQUISA EM ESCOLAS PROMOTORAS DA IGUALDADE DE GÊNERO - ESCOLA SESI – AMPÉRE – PR

Pesquisadora – Melissa Barbieri de Oliveira

O presente relatório contém dados da pesquisa exploratória da observação realizada na escola e extra muros. Traz ainda informações sobre os antes e depois do prêmio, sendo os dados obtidos através da entrevista com a professora proponente do projeto pedagógico, sobre o processo de ELABORAÇÃO E ENVIO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” e Dados sobre REALIZAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO: ações realizadas, dificuldades, envolvimentos (pessoas, instituições), repercussões. Apresenta os dados sobre o USO DO PRÊMIO EM DINHEIRO, bem como os IMPACTOS do projeto pedagógico premiado. 
	Antes de iniciar a pesquisa etnográfica in loco, tivemos reuniões prévias e uma orientação não me saia da cabeça: “a escola fala, é discursiva, devemos prestar atenção nos muros, pichações, cartazes, murais, discursos dos funcionários. É preciso estar com o ouvido atento, para apreender a relação escola – comunidade”.
	As visitas ocorram na última semana de julho e primeira de agosto de 2015, quando o período letivo estava sendo reiniciado.
	A escola, que é pequena, ganhou o prêmio com a oficina Homem Mulher. Sim, elas podem! Segundo os gestores, esta oficina rompeu com o machismo na escola, apesar de ter a fama de que forma “gay e sapatão”, o que é uma questão externa ao muro da escola, que já apresentou estes primeiros dados logo no início da pesquisa.
	A escola é privada, sendo que segue as normas da LDB  - Lei de Diretrizes e Bases da Educação, ofertando nesta unidade apenas a Modalidade: ensino médio.
O local é pequeno, contando com apenas três salas de aula no mesmo andar em que está a coordenação pedagógica, a recepção, a secretaria e o laboratório de química, física e robótica. A escola conta com 4 banheiros, sendo dois masculinos e dois femininos. Neste andar, há dois banheiros, divididos em masculino e feminino, sendo que em frente estão dispostos armários individuais para cada aluno e cada professor, com chave. O refeitório é denominado cantina e fica no andar de baixo, que é acessível por meio de uma escada ao lado da recepção, tendo um balcão com algumas mesas redondas dispostas no espaço. Logo na entrada estão os outros dois banheiros, à esquerda e à frente fica a cantina. A direita da decida da escada há um corredor que dá acesso à biblioteca, que também é um espaço pequeno, com três colunas de prateiras de livros. Nesta sala há também das mesas redondas e um monitor de TV grande, onde o orientador pedagógico e uma das professoras assistiam à vídeo conferência. 
Na sala ao lado da biblioteca está o laboratório de informática.
O único pátio identificado é o da entrada da escola, sendo que não há nem quadra de esportes, nem parquinho. Há um laboratório que fica entre as salas de aula de número 2 e 3, destinado as atividades de física, química e robótica.
As salas são bem estruturadas com mesas dispostas em círculos, chamadas de células, onde grupos de seis alunos sentam para participar das oficinas. As mesas com carteiras parecem ser de um material como plásticos e já são desenhadas para se encaixarem como esta célula. A sala contém um quadro branco em uma das paredes e possuem janelas sem grades com cortinas tipo black-out. 
Parecem bem ventiladas e não há ar condicionado. Há equipamento multiuso.
Não há alguma sala de estudantes e quando é necessário um espaço maior, os alunos se reúnem na cantina, conforme uma funcionária que limpava o corredor me informou. Ela também disse que quando precisam fazer apresentações utilizam o espaço da escola pública.
Há um grêmio de alunos, mas quando precisam fazer reuniões utilizam a sala da coordenação pedagógica. Há um mural na recepção.
A cidade é muito pequena e os estudantes chegam a escola por diversos meios: a pé, transporte coletivo, transporte escolar (particular e municipal), particular.
O espaço é tão pequeno que só um corredor na escola, que também não parece ter necessidade de inspetores ou chefes de corredor. A escola conta com 84 alunos que são divididos em uma sala com 24 alunos e duas com 30. Não há um espaço próprio destinado como sala dos professores, pois tudo é localizado na sala da coordenação pedagógica.
A Secretaria fica logo à esquerda da entrada, bem à frente da recepção, sendo a mesma entrada para quem quer chegue na escola, tanto visitantes, como pais e estudantes.
A escola se localiza num bairro denominado Nossa Senhora das Graças e o endereço é Rua Atenas, 344, rodeado por casas e também estabelecimentos comerciais, como panificadora, oficina mecânica, consultório médico, ótica. Chama a atenção o fato de apenas a rua que passa em frente ao colégio ser asfaltada. As outras ruas do entorno são de paralelepípedos, com poucas construções. Na mesma quadra do colégio, há muitos terrenos baldios e uma obra pública em construção com uma placa identificando Construcão de UBS – Unidade Básica de Saúde Nossa Senhora das Graças.  O ponto da referência da escola é o próprio SESI/FIEP/SENAI que fica no mesmo prédio, com entradas diferenciadas. O local parece fazer parte do que seria a região central da cidade, com bastante residências, sendo de destacar que a casa da frente possui um pátio com galinhas criadas soltas, em frente!
O muro da escola é colorido com desenhos que lembram mais uma escola de educação infantil do que uma escola de ensino médio. Não vi pichações na região.
	Saí da escola e resolvi me dirigir aos órgãos oficiais para também fazer a pesquisa sobre as OPMS. Como não há OPMS, procurei primeiro a secretaria de educação do município e o CRAS – Centro de Referência e Assistência Social. Porém, mesmo me apresentando (entregando a carta de apresentação) e explicando meus objetivos – ( conhecer os resultados do "Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero", realizado pela Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República (SPM/PR) entre 2005-2013, que a escola do Sesi recebeu  - bem como conhecer o impacto do prêmio na cidade) parece que não houve muita abertura para os meus questionamentos no sentido de que não senti que as pessoas com quem tentei conversar estavam dispostas, pois eu mal começava a pergunta e imediatamente já recebia uma negativa, no sentido de que não lembravam ou não estavam na cidade no período.
	Tentei mudar um pouco o enfoque, perguntando sobre violência contra a mulher, se conheciam onde a pessoa deveria ir nestes casos e também a atitude das pessoas com quem tentei dialogar era neste sentido, de negar ou até de dizer que na cidade não há “muito problema como este”.
Nos dias que se seguiram, voltei a escola e pude realizar entrevistas, sendo que todas/os foram muito solícitos, desde funcionárias/os, professoras/es, gestoras/es e estudantes. Para melhor compreensão da forma que o projeto foi apresentado, é necessário conhecer e compreender a metodologia da escola, que funciona através do desenvolvimento de várias oficinas interseriadas, nas palavras dos gestores, ou seja, no período de matrícula são oferecidas três oficinas com temáticas distintas que abordam durante o semestre todo o conteúdo próprio do ensino médio, numa mesma sala de aula com alunos de diferentes séries – 1ª, 2ª e 3ª. Para cada uma das oficinas, há um número de vagas, destinadas por série e se este número extrapola, o aluno tem que escolher outra oficina. O orientador comentou que nas oficinas sobre “a temática que ganhou o prêmio” sempre há grande procura.
Nas oficinas são propostos desafios que a turma interseriada tem que enfrentar durante o semestre e, ao final, eles analisam se alcançaram o objetivo, segundo a gestora explicou. Assim, pude compreender que o projeto que ganhou o prêmio é o projeto de uma destas oficinas.
Apesar de constar o nome da professora proponente, a equipe toda de professores colaborou com a redação do projeto, como fazem todos os semestres e como fizeram nos dias anteriores à minha visita. A oficina vencedora foi inscrita no prêmio pela professora Ana Rita que trabalha ainda na unidade e também é professora do Estado. Ela ficou como representante da oficina na inscrição do prêmio, que resultou num fórum de mulheres, como noticiado na matéria (relatório pesquisa exploratória).
Também foi ressaltado pelos gestores que a escola foi a única particular que ganhou o prêmio. 
Perguntei como tinham ficado sabendo do prêmio e eles falaram que foi de um colega comentou com eles em um encontro da rede de ensino Sesi, mas comentaram que não foi uma comunicação oficial e/ou formal. Notei que esta observação deles demonstrava que o prêmio não é muito divulgado.
Ela disse que estavam neste encontro onde debatiam as oficinas que seriam desenvolvidas e cada equipe de professores de uma das unidades do colégio estava reunida para escolher um tema para a oficina e eles escolheram a igualdade de gênero, na equipe, em virtude de ser um tema atual. Depois, quando estavam apresentando para os demais sua oficina, um professor comentou sobre o edital do prêmio que estava aberto e assim que eles foram atrás. O projeto e a motivação surgiu de uma atividade coletiva, mas a professora Ana Rita ficou como responsável porque na inscrição não tem como colocar todos os nomes da equipe. A professora ainda está na unidade e pude conversar com ela e com outras/os professoras/es que participaram. 
O projeto inscrito no prêmio de igualdade de gênero trata-se de uma das oficinas ofertadas no ano de 2011 que no Colégio Sesi. Como já descrito estas oficinas são o que costumamos nomear de aula, ofertadas para os alunos numa dinâmica diferenciada. Como o Colégio possui uma metodologia de ensino nesta perspectiva, toda a equipe de professores e professoras do colégio participaram da elaboração e desenvolvimento do projeto. Assim, a oficina resultante do projeto é aplicada na mesma sala em que estarão alunos de séries distintas – 1, 2 e 3 ano e todos os professores terão que trabalhar suas temáticas específicas, relacionando o tema da oficina.
A gestora Tatiane me levou na sala de aula para explicar como funciona a dinâmica e mostrou o quadro – organograma fixado na parede - que explica o método que a oficina será aplicada. 
Neste organograma le-se: Oficina de Aprendizagem:  ACM. Eixo Saúde.
Então todas as disciplinas são trabalhadas com relação ao tema e no quadro tem-se: Geografia, Arte, Oficinas tecnológicas, Projetos de Aprendizagem, Matemática e educação física, interligados pelo eixo designado como Valores.
Abaixo está proposto o desafio: Sexualidades, Medos, Desejos, curiosidades, influências, prevenção, saúde e tomada de decisões: como podemos nos conhecer para então entender o outro?
E logo em seguida, há duas subdivisões do organograma. No lado esquerdo há Ciências Aplicadas, Física, Química, Biologia e Inglês, que se interligam no eixo designado como Prevenção. No lado direito há Português, Produção textual, Filosofia, Sociologia e História que formam o Eixo designado como Sociedade.
Então todas as matérias são estudadas, em equipe, seguindo o organograma.

Ela explicou que com o projeto vencedor foi feito da mesma forma, porém não tinha cópia do organograma daquele ano de 2011-2012 para me passar. 
Ressaltou que são os professores que acabam escolhendo os conteúdos que serão trabalhados e esta autonomia, segundo ela, se reflete nos alunos, que também escolhem a oficina que farão em cada semestre.
Por isso, explicou que a motivação para cada oficina vem/surge de um trabalho em equipe, pois os assuntos escolhidos são atuais e eles querem formar os alunos de acordo com o que vem acontecendo no mundo. E quando perguntei sobre a formação dos professores em gênero e sexualidade, ela me disse que não há uma formação específica na temática gênero ou sexualidade, mas que eles recebem uma formação geral, sobre os assuntos que serão discutidos, mas que os professores são estimulados a se preparar e procurar outras fontes de aprendizado.
Também disse que especificamente sobre gênero e sexualidade, procuram ler e estudar já que é um tema que “tem caído no ENEM com frequência”, dizendo que no ano que ganharam “caíram 6 questões no ENEM” e que os alunos do Sesi estavam preparados para responder. Falou isso com orgulho, pelo que pude perceber.
Disse que toda a equipe colabora e apoia os projetos e que quando precisam da comunidade não encontram resistência. Porém, lembrou que às vezes alguns pais de alunos mais conservadores acabam “vindo conversar” já que eles – o colégio, considerando-se bastante abertos para algumas questões que por vezes os pais discordam.
Ainda no quesito dificuldades, comentou que a escola é conhecida por “formar gays e lésbicas” de forma genérica, pois não há um interesse em conhecer o que eles realmente fazem e apenas em uma oportunidade tiveram uma família que tirou o aluno da escola por questões religiosas.
Neste sentido, tiveram que enfrentar o problema com apoio do Ministério Público, já que o pai da criança optou por fazer uma denúncia. Porém segundo ela, o promotor não acatou a solicitação, chamando a família e a escola para fazer um acordo, mas na audiência disse que o pai deveria parar de criticar a escola, senão ele é que seria representado.
Assim, mencionou que o colégio e os alunos acabam por sofrer preconceito na cidade o que gera alguns comentários. Assim, perguntei se com a aplicação da oficina notam diferença em relação à postura que adotam diante dos comentários e Gildo, o orientador pedagógico, respondeu que notam que eles passam a valorizar mais as mulheres e a luta que teve durante os anos para ser reconhecida, valorizando mais até as próprias mães, como Tatiane complementou.
Apesar da fama do colégio, a professora Vânia que estava na sala complementou que nota como os alunos crescem, dentro e fora das oficinas, porque passam a perceber questões que não viam antes. A observação que eles fazem e trazem de fora e dentro da equipe também, percebem uma diferença no comportamento. Percebem que as meninas passam a ser mais bem tratadas e respeitadas.  A professora diz que tem dois filhos que estudam ali e que como mãe fica muito satisfeita com a forma positiva que as ações impactam nos filhos.
Os alunos levam os conhecimentos adquiridos de uma oficina pra outra, dizendo que vira quase que uma corrente na divulgação destes aprendizados, o que é importante numa cidade conservadora. Neste aspecto, Tatiane lembrou que no ano passado, já depois do prêmio, fizeram uma apresentação de dança que apresentaram em um evento municipal, que versava sobre o corpo, sobre o abuso do corpo da mulher, sobre o aborto, sobre os direitos da mulher e disse que foi muito polêmico o fato de terem abordado estas questões na escola. Souberam da polêmica porque alguns professores que trabalham também em outras escolas comentaram com ela e que alguns pais vieram diretamente falar, assim como alunos que comentavam e eles responderam que nada daquilo tinha sentido, porque eram temas cientificamente trabalhados dentro da escola, que os alunos tinham muito conhecimento e estava preparados para o que estavam fazendo.
Gildo interviu também dizendo que a comunidade não consegue interpretar o que o colégio vem fazendo, nem mesmo a mensagem que eles queriam passar. Queriam criticar o abuso do corpo da mulher e a comunidade entende que eles fazem apologia ao que seria o objeto central da crítica, principalmente porque um dos alunos que se apresentaram é homossexual e que este fato, por ser conhecido, chamou mais a atenção do que os dados históricos que apresentaram sobre a exploração da mulher no início da apresentação. Um dos comentários que ouviram também foi relacionado ao uso de drogas, pois segundo eles, no final da apresentação fizeram um efeito especial com farinha e depois disseram que estava incentivando o uso de cocaína.
Perguntei se eles teriam conhecimento de alunos e alunas com orientação sexual distinta da heterossexual, ao que responderam positivamente e que para eles seria normal, pois eles tem base e formação para isso, enquanto que nas outras escolas a questão do gênero e da mulher só é lembrada no dia da mulher.
Para chamar a atenção da questão de gênero e mulheres durante o ano todo acabaram por oferecer a oficina que trabalha as temáticas sempre no segundo semestre, para evitar a associação somente com aquela data – 8 de março e também para deixar de atrelar a data ao comércio, como é muito comum na região, segundo comentaram. Tanto que na oficina do segundo semestre fazem trabalhos manuais na disciplina de arte, e o que produzem é distribuído nas indústrias, como as flores de retalho de tecidos que fizeram, sem custo nenhum e ainda conscientizando sobre a reciclagem como proteção ao meio ambiente.

O Projeto Pedagógico já é proposto desta forma, antes e depois do prêmio e como mencionado, ou seja, já há a previsão de trabalhar com questões atuais, sempre trazendo gênero e sexualidade no currículo. Essa informação foi repassada na entrevista, porém, ainda não tive acesso ao projeto.
Segundo a gestora, tudo no colégio Sesi é polêmico – desde a metodologia até as ações, o que ela considera serem fruto da inovação, que vai gerar resistência numa comunidade tão pequena e conservadora. Lembrou que por isso, as pessoas falam pelo desconhecimento, porque quando o Colégio faz ações e busca apoio e patrocínio junto à prefeitura, bancos, cooperativas conseguem colaboração sem problemas. 
A gestora Tatiane respondeu que o impacto é visível nas atitudes dos alunos que, às vezes, vem de uma família mais patriarcal, machista e conservadora, mas que após a oficina consegue enxergar que é possível pensar diferente e agir de outra forma. Ela citou como exemplo uma das atividades da oficina de 2012, em que trabalharam o papel da mulher no mercado de trabalho. Foram numa das indústrias da cidade e fizeram a discussão das funções que elas ocupam, percebendo que algumas funções que seriam tipicamente dos homens, podem ser também desenvolvidas por mulheres. Com este exemplo, disse que as equipes começam a refletir sobre a questão dos julgamentos e pré-julgamentos e que depois é possível perceber a incorporação das reflexões na prática diária da escola.
Especificamente sobre as repercussões e impactos a partir a realização do projeto pedagógico premiado contou que das diversas ações e com o valor recebido realizaram um Fórum como produto final daquele projeto que foi no mês de março em alusão ao dia da mulher. Este fórum foi realizado no Parque Santa Terezinha em parceria com a Câmara Municipal de Vereadores, com a participação de alunos, professores e personalidades femininas de destaque. O evento foi denominado 1º Fórum de Igualdade de Gêneros e Valorização da Mulher do Colégio Sesi – Ampére, que reuniu, segundo a gestora, umas 400 mulheres. Ela me mostrou fotos, conforme anexo e explicou que convidaram uma delegada, uma juíza e uma deputada para dar palestra. Também teve apresentação dos alunos do colégio que participaram da oficina vencedora. No fórum puderam então promover o debate sobre as conquistas do gênero feminino na atualidade com personalidades de importância para a região. Na apresentação dos alunos, fizeram uma troca /inversão de papeis, em que meninos fizeram papéis de meninas e vice-versa. Disse que aí já viram como os alunos reagiram, alguns que não quiseram participar e outros que não se importavam, mesmo sabendo que poderiam “falar” deles.
Depois disse que o fórum foi muito positivo, mas que sempre tem fofoca pela cidade ser pequena, por isso estão aprendendo a lidar com isso e fazendo cada vez mais ações e atividades para conscientizar a população na questão de gênero.
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RELATÓRIO PESQUISA
ESCOLA PROMOTORA DE IGUALDADE DE GÊNERO:
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1 APRESENTAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR - E.E.B Santa Catarina
A Escola de Educação Básica Santa Catarina, localizada na Avenida Barão do Rio Branco, 794, Bairro Centro no município de São Francisco do Sul, situada no centro da cidade, na avenida principal. Próximo está situado o maior mercado da cidade, bancos, farmácias e restaurantes, além de um anexo da Prefeitura que funciona serviços de atendimento ao cidadão.

Foto da parte externa da escola
De acordo com o seu Projeto Político Pedagógico (2012)  suas atividades letivas iniciaram em 1932, tendo como sede o Grupo Escolar Victor Konder, sendo em 1951, através de uma sociedade civil, denominada Associação de Ensino de São Francisco do Sul, entidade de cunho filantrópico, foi fundada a Escola de Educação Básica Santa Catarina, na época denominada Ginásio “Santa Catarina. Em 1959 era implantado o curso normal através da Lei nº 257 e sob as instruções regulamentares do decreto nº 3674, da Secretaria de Educação e da cultura, nesta época passou a ser denominado Escola Normal Santa Catarina, através do decreto nº 838. Aos 6 de dezembro de 1961, através da Lei 2928/61 era realizada a aquisição, por doação do terreno, com encargos da Associação de Ensino de São Francisco do Sul, pelo governo do Estado de Santa Catarina. No dia 3 de agosto de 1961, o “Ginásio Santa Catarina” foi transferido para sua sede atual, a Rua Barão do Rio Branco, 794.Quando da implantação da lei 5692 passou o estabelecimento a chamar-se Colégio Normal Santa Catarina e, em 1978, Colégio Estadual Santa Catarina. Atualmente denomina-se Escola de Educação Básica Santa Catarina.
 É uma escola de porte médio: ao entrarmos encontramos um estacionamento rodeado de jardins e arvores e um antigo prédio. Logo na entrada uma portaria com guarda, um pouco mais a frente uma casinha a direita onde está a biblioteca, seguindo mais 30 metros existe uma grade que separa os laboratórios de Biologia e Artes do restante do Pátio; a esquerda a entrada principal da escola. Na entrada um grande portão e a direita a Secretaria e as demais salas situadas ao redor do pátio externo. No fundo do refeitório, separada por um portão a quadra de esportes

Foto da entrada da escola
II- CONDIÇÕES FISÍCAS 
Sobre a estrutura física, a escola possui 06 salas do “Projeto Salas Ambientes 2015”: uma para cada disciplina (até duas) com 30 a 35 alunxs por turma; 01 sala para a Educação Física; 01 Laboratório de Artes; 01 Laboratório de Biologia – através de recursos do PDE; 01 Laboratório de Informática; 01 Sala Multifuncional; 01 Biblioteca; 01 Auditório; 01 Sala para Secretária; 01 Sala de Direção;01 Sala dos professores com Banheiros masculino e feminino; 01 Sala para ATPs: Assistência Técnica Pedagógica (Especialistas); 01 Pátio Externo no centro da Escola com hastes das bandeiras; 01 Pátio interno coberto; 01 Cozinha; 01 Refeitório;01 Sala de depósito; 02 Sanitários F/M e uma Quadra de esportes descoberta.

FOTO DA SAL DE INFORMÁTICA

O prédio escolar foi construído em 1961, dez anos após a fundação da escola, sofrendo algumas reformas e ampliações ao longo dos anos. Atualmente, é percebido que a unidade escolar necessita de uma reforma geral, pois apresenta problemas no telhado, calha, piso, na área onde se localiza a cozinha, devido ao madeirame estar seriamente comprometido. Precisa, também, de mais uma quadra de esportes coberta e uma reforma nesta que já existe que é exacerbadamente precária.
Fotos da parte do Refeitório:


A biblioteca:
A Biblioteca é do tamanho de uma sala de aula e está situada a direita do pátio externo. Serve a toda comunidade nos mesmos horários de funcionamento da escola, dispondo de aproximadamente 10.000 exemplares tendo uma grande diversidade de obras como: livros didáticos, técnicos, paradidáticos, romances, científicos, multimídia audiovisuais, que estão sendo catalogados e informatizados pelos alunos estagiários do Projeto Biblioteca Viva: cidadania e leitura ao alcance de todos, coordenado pela Profª Edilene Soraia da Silva, efetiva da disciplina de biologia. Seu acervo é de utilidade pública, devendo ser conservado e devolvido no prazo de 15 dias úteis, podendo ser renovado por até três vezes. Em caso de perda ou extravio o usuário deverá repor a obra ou ressarcir seu valor à biblioteca.



	

III. Informações sobre a funcionalidade da Unidade Escolar
A Escola de Educação Básica Santa Catarina possui 680alunos regularmente matriculados, entre o Ensino Médio Regular e o Curso de Magistério, com a faixa etária dos educando varia de 14 a 45 anos de idade. Conta com um quadro de 47 funcionários: dos professores e professoras, 02 estão em readaptação, 02 em licença prêmio e 03 em casa, no aguardo da aposentadoria, 12 docentes são efetivos e 13 professores/as contratados em caráter temporário (ACT). Os demais profissionais da educação da escola são: 01 Diretor geral, 02 assessores de direção; 03 especialistas, sendo 01 orientadora e 02 administradoras, 03 assistentes técnicos pedagógicos (ATP´s), e 06 serventes. 
Tem como clientela alunos oriundos das mais diversas comunidades. Nas quais predominam atividades portuárias diretas e indiretas; a pesca artesanal, hoje a de cultivo; o turismo direto e indireto; o ramo hoteleiro em tímida expansão, e uma fase inicial de industrialização. Como resultado a essa clientela heterogênea defronta-se com situações sócio-econômico-culturais diversas e consequentemente o processo ensino-aprendizagem enfrenta diferentes estágios ou níveis que devem ser respeitados pelos profissionais da educação levando-se em conta a comunidade à qual pertence, bem como a herança cultural que trazem. De acordo com o PPP da escola, a E.E.BB Santa Catarina arca muitas vezes com a “obrigações da família”:
Nas famílias que estão inseridas direta ou indiretamente na Unidade Escolar, há uma diversidade de religiões, etnias, composição de gênero, que influenciam diretamente no comportamento dos educandos. No aspecto social a Unidade Escolar convive com as mais variadas situações: famílias de todo tipo estrutural, pais com baixos índices de alfabetização ou com formação superior, rendas familiares variadas, comunidade heterogênea, falta de acompanhamento da maioria dos pais nos estudos dos filhos, drogas, alcoolismo, etc.A falta de estruturação familiar é o fator social que mais gera problemas à Unidade Escolar, pois age diretamente no comportamento do educando, dificultando, muitas vezes, o ensino aprendizagem do mesmo.[PPP, 2012-2015]

De acordo com o PPP, a escola recebe alunos nos três períodos, havendo diversidade de interesses para os diferentes grupos por turno. O período matutino é constituído por alunos com um maior interesse em chegar ao Ensino Superior, tendo na grande maioria, maior disponibilidade para dedicarem-se aos estudos, com apoio da família. A comunidade vespertina é formada por educandos oriundos geralmente de bairros afastados que ajudam em casa e que demonstram menor dedicação aos estudos, necessitando de intervenções constantes, pois para muitos a escola é o espaço social diferente do encontrado em seu bairro. O período noturno formado na grande maioria por trabalhadores dos mais diversos setores é um público que precisa ser visto com olhos diferentes. Disponibilizam pouco ou nenhum tempo para estudar e poucos apresentando interesse em chegar ao Ensino Superior. (PPP; 2012-2015)
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Percebe-se que no presente organograma existe o Grêmio estudantil, cuja eleição e reestruturação ocorreu no mês de maio, além de uma APP- Associação de Pais e Professores, e um Conselho deliberativo.
2. O horário de funcionamento da escola:
· Manhã – 7:30 as 11:30
· Tarde – 13:30 as 17:30
· Noturno: 19h as 22:35
O controle das presenças, atrasos, faltas ou mal comportamento é realizado pela ATP, com formulários específicos para serem entregues aos pais, caso aja repetição da ação ou mesmo fazem ligações para os/as responsáveis, de acordo com o vice-diretor. No PPP ainda consta que casos de drogas e violências os casos são levados para órgãos específicos externos a escola.
3. Projetos que a escola desenvolve
Projetos da Escola: (Ver atividades do noturno pois participaram do projeto ganhador)
“Garoto e Garota Santa Catarina”
Está na sua XIIª edição, aberto axs alunxs regurlamente matriculadxs, realizado em parceria com a comissão de formatura e o grêmio estudantil, pretende ser um espaço que promova “o nome da escola enquanto espaço de cultura, lazer e valorização do educando(...) propicia o protagonismo juvenil e é um meio para arrecadar fundos para a APP.” (Anexo)
Data da atividade: 29 de maio de 2015.
“FECCISC”  -  Feira Cultural e de Ciências do SC
Está na sua XVª edição e terá como tema “água”, com atividade prevista para o dia 26 de junho de 2015. Envolve todas as disciplinas como sub-temas , tais como “A poluição das águas da Baía da Babitonga” e “Sistema Cantareira – São Paulo”, com montagens de stands e maquetes, além de apresentação cultural. (ANEXO)
Projeto Biblioteca Viva
Possibilitar estágio xs aluns, em turnos opostos aos de estudo, na expectativa de organizarem e vivenciarem o espaço da Biblioteca. (ver mais dados)
Outras atividades:
Clube de Xadrez;
Seguem um calendário reelaborado todo ano com ações nas datas festivas e comemorativas, como o “Dia da Consciência Negra”. (Anexo do ano letivo de 2015). 
O Projeto Político Pedagógico (físico) que consta na escola é o de 2012. De acordo com professora Edlene (que organiza o documento), os anos de 2013, 2014 e 2015 seguem a linha do de 2012, com alterações pontuais solicitadas pela Secretaria de Educação do Estado, dentre as quais a última pedindo a retirada de citações e reflexões que não seguissem o pensamento de Vygotsky, pois “o PCE de Santa Catarina segue essa linha sócio-interacionista” de acordo com a professora. Perguntei se consta na reformulação o Prêmio, ela disse que sim, mas não está acessível por não estar pronto.
Nos anexos do PPP de 2012 consta “Normatização para Atividades Pedagógicas Étnico-Raciais” (foto) e “Normatização para uso e ensino de Libras”( decreto Caso Civil 4.176, de 28 de março de 2002.
A professora disponibilizou a última versão em construção (2014 e 2015) que será enviado junto com o relatório.
Sobre o Prêmio
O gestor da escola formado em geografia e pós-graduado em Gestão Escolar e Gestão Democrática Escolar, branco, 53 anos, destes 32 são em sala de aula. Não estava na gestão quando o projeto do prêmio foi realizado mas está atuante na implementação da premiação de dez mil reais. De acordo com ele toda a execução está sendo feita pela direção em dialogo com a professora Edlene desde construir o projeto com plano de trabalho da ação com o valor do prêmio até abrir a conta pela Associação de Pais e Professores (APP), assim como contratação dos serviços para execução da atividade. 
Essa atividade (foto abaixo retirado do mural) consta como continuidade de uma ação de 2010, oferecida pela disciplina de Biologia, ministrada pela idealizadora do projeto ganhador, atividade oferecida de forma interdisciplinar, em cumprimento a continuidade do Projeto Escola Promotora de Gênero da nona edição. A ação consistiu em levar estudantes do diurno, em parceria com EEM Celso Ramos da cidade vizinha de Joiville para assistir uma palestra sobre violência e discriminação de gênero no Colégio Sesi de Joiville, além de realização de um passeio cultural pela cidade, em cinco viagens iniciais Foi fechado também uma palestra sobre “discriminação de gênero”, o que de acordo com a professora Edlene, seria uma palestra sobre violência contra homossexuais mas o palestrante, de última hora, não pode comparecer as atividades, ficando assim ausente o presente discurso na ação.


O valor do prêmio está programado para o pagamento dos ônibus e para a continuidade do projeto, o qual será fornecida para as turmas do noturno (magistério), a ser realizada na cidade sede da escola, em São Francisco do Sul, pois desta vez pretende trazer a palestrante de Joiville para a atividade, com previsão de custos com deslocamento dela, alimentação e hospedagem. 
No dia 21 de maio tive oportunidade de ir para um dos passeios com os/alunos/as para Joiville. Nesse dia foi um onibus completo e mais uma van, com horário de saida marcado para as 7h, Saimos as 8h indo direto para o Colégio SESI de Joiville, onde tivemos que esperar quase uma hora na porta, pois como o auditório estava liberado para as 10h, os alunxs só entrariam na dependência da escola no referido horário pois os alunxs do SESI estavam em intervalo. No caminho fui conversando com um aluno do último ano sobre a escola, perguntando a ele se o mesmo sabia o que estava indo fazer em Joinville, em nossas conversas
No horário indicado entramos na escola para a palestra com a ex-delegada da Delegacia de Proteção à Mulher, à Criança, ao Adolescente e ao Idoso , a sra. Marilisa Boehm[footnoteRef:21].Como a EEM Celso Ramos não havia ainda chegado, a palestra foi iniciada somente com a a escola de São Francisco, conforme a foto abaixo. [21:  Matéria sobre ela:  http://anoticia.clicrbs.com.br/sc/seguranca/noticia/2014/09/primeira-delegada-mulher-de-joinville-se-aposenta-nesta-sexta-feira-4602110.html] 


Sem ser apresentada pelos dois professores que nos acompanhavam, nem apresentado o que significava aquela atividade, muito menos sobre o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero que a escola recebeu: nada, nada foi dito para começar a palestra. Assim, a mesma iniciou com a a sra. Marilisa Boehm falando sobre Violência contra a Mulher a partir da sua expeirência, como mulher e delegada. Logo depois que iniciou a outra escola chegou, em tonro de 10:30h, lotando o auditório, conforme foto abaixo:

Retoma a sua fala inicial aos recem chegados alunxs, depois narra a criação da Delegacia especializada contra a Violência contra a Mulher (1991 que iniciou) e mais ainda, o porquê da sua criação. Além disso descreve situações de violência do cotidano, de casos que atendeu e os resultados dos mesmos. Situa o Estatuto das Crianças e Adolescentes e finaliza com a Lei Maria da Penha, assim fala sobre as formas de violência e a quem a Lei cobre, como casos de tios e sobrinhos, irmãos, primos ou mesmo relações homoafetivas que abarque o gênero feminino, apresentando o conceito de Gênero, como relação desigual de poder do gênero masculino sobre o feminino. Uma palestra muito rica para todxs nós que a assistiamos. 
Algumas dificuldades:
De acordo com o gestor uma das dificuldades da continuidade do projeto é que desde 2012, ano da efetivação do projeto Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, 80% do quadro de docentes foi renovado, o que gera dificuldades de ações coletivas. Além disso problemas psicológicos, como a Sindrome de Burnout, ou Sindrome do Esgotamento Profissional, que afastou um dos importantes quadros da escola que trabalhava com a temática de gênero e sexualidades (professor de História), ainda de acordo com o Diretor, a um processo de resistência de alguns professores/as trabalharem com as temáticas que envolvem a diversidade, se o profissional que já trabalha não tiver um equilíbrio emocional, cercado de um rede de solidariedade que possibilitem as trocas, os outros professores não darão continuidade aos temas. 
A questão da resistência, na concepção do gestor, pode ser entendida também, além das individualidades, mas também com os problemas externos a escola, como o de longevidade, “afinal estamos vivendo mais”, isso envolve os pais dos professores, mais idosos, que necessitam de mais atenção e cuidado, fazendo com o profissional se divida entre escola e casa, além do aumento do tempo de serviço, causando muitos conflitos e descontentamentos. 
Na visão da gestão, para trabalhar as diversidades é preciso ir além da ementa, oferecendo uma melhor estrutura na unidades escolar - com equipamentos áudio-visuais e novas tecnologias - e melhores condições de trabalho. Isso tudo aliado a compreensão da própria diferença,  “não adianta impor a minha diferença sem compreender a diferença do outro” [DIRETOR, Relato Oral:2015] . Situa como exemplo o que aconteceu com o professor de História que está em readaptação que pediu afastamento depois de uma discussão em sala de aula, ao culpabilizar os pastores, como Malafaia e Marcus Feliciano, de afrontes aos Direitos Humanos, como isso muitos alunos evangélicos foram para cima dele, causando transtorno, tanto para o professor quanto para os alunos.

DADOS DO ORGANISMO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Em última ida a campo, no mês de novembro, pude recolher alguns dados que são importantes para traçar o perfil de atuação do único organismo de políticas públicas para as mulheres em São Francisco do Sul que é o Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres.
Naquele periodo me apresentei como integrante do Conselho Municipal de Florianópolis, pesquisadora do NIGS/UFSC e que estava levantando informações sobre promoção a gênero no Município. O organismo ficava dentro da Secretaria de Desenvolvimento Social, local ainda de sua permanência, cuja presidência do Conselho é gestada também pela Secretária de Desenvolvimento Social. A rua onde a instituição se encontra fica próximo ao Fórum, sendo uma transversal da avenida principal, de fácil localização, porém não existe nenhuma placa informando que ali existe um Conselho.
Fui atendida pela Secretária e a Secretária Executiva do Conselho, também funcionária da prefeitura. Atenciosa, a Presidente informou que ficaria um pouco comigo e deixaria a secretaria para tirar mais dúvidas. Informou que tinham tido eleição para o Conselho a pouco tempo, renovando sensivelmente as representações, que só podem concorrer quem for devidamente registrada, com estatuto em dias; que o conselho possui trabalhos pontuais, dentre os quais: realização do “Concurso de redações nas escolas públicas, com o tema da Mulher” e o “Prêmio Mulher que faz”, destinado a mulheres que se destacam no município. 
Naquele período, informaram que pretendiam sairr do enfoque da Violência contra a Mulher, pretendendo trabalhar com “Autonomia e a importância do trabalho para as mulheres”, não abandonando o  tema “violência”, mas pretendendo ampliar as ações. Falou que sabe da dificuldade das mulheres irem na delegacia, pois o delegado conhece o agressor e sempre incentiva as mulheres a não prosseguir, e por isso que a nova gestão buscará ações de palestras e seminários sobre a Lei Maria da Penha no município.
Após a sua saída, fiquei conversando com a Secretaria executiva do Conselho (que é também de mais três conselhos da cidade), uma garota jovem, mas muito politizada. Ela me trouxe algo que desconhecia, que na cidade existem muitos “clubes de mães”, não sabendo do que se tratava, ela disse que são mães que se reúnem e fazem ações na cidade, como os famosos bingos para arrecadar fundos para a entidade e ajudar as pessoas necessitadas do município. Disse que o bingo ocorre em 90% desses clubes. Ocorre também na casa abrigo dos idosos, mas que as vezes o conselho vai intervir por que vira uma bagunça, até sabonete eles colocam na roda, e rir.Finalizando a conversa, ela passou os contatos de algumas conselheiras e da Dona Eulália, que conhece praticamente todos os clubes de mães [ esses clubes só não fazem parte do Conselho porque não tem registro, algo que o Conselho vem ajudando a tirar.].
Na presente ida fui informada pela Secretaria Executiva que a atividade do “Concurso de Redações” foi realizada tendo como foco as escolas municipais e Unidades de Saúde, assim como CRAS e teve como tema "Menina Mulher”. Foi divida em duas categoriais: redações abaixo de 18 anos e Redações acima de 18 anos, assim e receberam 40 redações, avaliadas “não pela escrita e sim pelo tema e conteúdo”, muitas das quais da primeira categoria. (A professora de Português da escola ganhadora do prêmio  incentiva os alunos a participar da presente premiação).
No dia Internacional da Mulher realizaram uma palestra com Elisabeth Biscarra, mobilizando equipamentos da Prefeitura, os rádios locais, realizada no Portal Turistico Naval, com um público de mais de cem pessoas. No local foi realizado atendimento a Saúde da Mulher, Oftalmologia, dentre outros serviços de atendimento a comunidade local. Através da parceria dos CRAS, o ônibus pela a população nos endereços onde estão localizados esses órgãos públicos.
A Premiação “Mulher que Faz” aconteceu no aniversário da cidade, e consta dentro de uma  Lei Municipal[footnoteRef:22] ( Lei 519, 23 de março de 2007[footnoteRef:23]) que “Art. 1º - Fica instituída a "Semana da Mulher" no Município de São Francisco do Sul, a qual será constituída por atividades que acontecerão na primeira semana do mês de março de todos os anos”, dentro do seu do “Art. 3º - Será instituído o troféu "Mulher Que Faz", a ser outorgado pela Câmara de Vereadores de São Francisco do Sul, anualmente, no Dia Internacional da Mulher, 8 de março, nas condições previstas pela presente Lei.” Neste ano tiveram 05 ganhadoras e uma menção honrosa. Importante salientar que as comemorações das mulheres ocorrem em duas datas, no dia internacional da mulher ( 8 de março) e no dia Nacional da Mulher (30 de abril). [22:  Mais informações: http://www.netbabillons.com.br/societycafefest/TrofeuMulherQueFaz2010/pagina02.htm]  [23:  LEI: http://camara-municipal-de-sao-francisco-do-sul.jusbrasil.com.br/legislacao/737727/lei-519-07] 

O Conselho atualmente está muito envolvido na Conferência Municipal da Mulher (ainda sem data para a realização),atuando também em outras Conferências através do Eixo 1 das Diretrizes da Conferência Nacional da Mulher, tendo como ações centrais o debate de gênero, raça, etnia, diversidade sexual e geracional.
Em relação ao Prêmio Construindo Igualdade de Gênero:
A estratégia utilizada foi perguntar se conheciam o Prêmio, através da negativa da resposta, perguntei se não havia um canal de interlocução com a SPM Nacional, que propõem esse Prêmio nacionalmente, com a negativa da resposta também. Assim, falei um pouco sobre o mesmo e perguntei se conheciam alguma escola do município que tenha ganhado alguma premiação nacional, e a resposta se repetiu. Então expliquei um pouco sobre a escola e o Prêmio e o Conselho se comprometeu em buscar a divulgação do mesmo quando estiver abertas as inscrições, informando que se soubessem da Escola São Francisco do Sul elas teriam feito uma ampla divulgação, pois mesmo sendo um escola estadual, abarca munícipes, sendo uma premiação também para a cidade.

MURAIS:



Alguns dos Troféus



De acordo com o Gestor são troféus antigos, muitos dos quais voltado aos esportes.





Projeto:
EDUCAR PARA A DIVERSIDADE: ESCOLA PROMOTORA DE IGUALDADES
DIANTE DAS DIFERENÇAS
E.E.B. Santa Catarina

Identificação:
ENDEREÇO POSTAL
Rua: Barão do Rio Branco, 794
Centro
São Francisco do Sul - SC
CEP: 89.240-000
TELEFONES
FAX: (47) 3444-2106
DIREÇÃO: (47) 3461-1571
SECRETARIA: (47) 3461-1570
E-MAIL
eebsantacatarina@sed.sc.gov.br
FACEBOOK
Eeb Santa Catarina - Sfs

Projeto que ganhou o Prêmio: 
http://estatico.cnpq.br/portal/premios/2013/ig/pdf/ganhadores_9edicao/Categoria_EnsinoMedio/EscolaPromotora/EscolaEducacaoBasicaSantaCatarina.pdf
Blog da Escola:
http://eebsantacatarinasfs.blogspot.com.br/search?updated-max=2013-04-07T12:44:00-07:00&max-results=10
Blog: Com memória de 1961-2014
http://eebsantacatarinaarquivodigital.blogspot.com.br/
Facebook:
https://pt-br.facebook.com/pages/Eeb-Santa-Catarina-Sfs/279814822079096
Site da SED:
http://www.escola.sed.sc.gov.br/eebsantacatarina/

RESPONSAVEL: Professora Edlene Soraia da Silva (Biologia)
CANAL NO YOUTUBE:
https://www.youtube.com/watch?v=QGyv7gCNnXY&index=14&list=UUpJkyJovJd_vUTATBMxz7BA
Itens: Videos de entrevista (1998, etc), manifestações, eventos escolares, dentre outras
Blog: http://professoraedilenesoraia.blogspot.com.br/2014/05/projeto-respeito-as-diferencas-de-genero.html

Site da prefeitura:
http://www.saofranciscodosul.sc.gov.br/
Artigo sobre a cidade:
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/90692?show=full
Site da SPM:
http://www.spm.gov.br/
Edital: http://mulheres.gov.br/Editais/editais-2013/edital-de-proposta-06-2013
Site do Prêmio:
http://www.igualdadedegenero.cnpq.br/igualdade.html

REUNIÃO PEDAGÓGICA



SALA DOS PROFESSORES


RELATÓRIO, parte 2
ESCOLA PROMOTORA DE IGUALDADE DE GÊNERO:
São Franciso do Sul - SC
Virgínia Nunes


MURAL DA ESCOLA

Continuidade:Dados sobre a coordenadora do projeto, Professora Edilene Soraia da Silva. Assim como sobre a trajetória de como a escola ganhou o Prêmio. Através da narrativa da professora Edlene podemos ter um panorama sobre o mesmo:
Doutorado em Ciências da Educação - UTIC - Universidade Tecnológica Intercontinental (2008). Mestrado em Ciências da Educação - UAA - Universidad Autónoma de Asunción (2006) com revalidação pela UNB - Universidade Federal de Brasília. Graduação Licenciatura Plena em Ciências - Habilitação Biologia - FURG - Fundação Universidade Federal do Rio Grande (1997). (Texto informado pelo autor, Lattes)

Professora a 13 anos, formada em Biologia, com o Doutorado fora do Brasil, faltando apenas a defesa da tese, a sra. Edlene possui diversos cursos realizados junto a Secretaria de Educação do Estado, como Cultura Afro, Ciência e Natureza, Ciências Humanas, dentre outros; cursos também pela UNESCO e UNB.  Foi através de um cursosemipresencial que manifestou o desejo de escrever sobrediversidade sexual, curso este fornecido pela UFSC denominado “Educação para Diversidade e Cidadania”, do Núcleo de Pesquisa MOVER, coordenado pela professora Aracy Haqui e Dorys Racarelly, de 2009 para 2010.
De acordo com a sua narrativa, na aula sobre “Gênero e Diversidade Sexual” do referido curso, ela percebeu a deficiência das professoras que ministravam a aula, assim como dos participantes, a seu ver a discente não tinha domínio sobre a temática, “ela disse que nem sabia direito o que estava fazendo ali”. Realizando várias interferências durante a aula, acabou assumindo o controle e falando o que sabia a sobre a temática.
Assim, foi dentro da sala que resolveu investir na discussão, elaborou um artigo que deu origem ao prêmio: “Homossexualidade Na Escola: Concepções, Variantes E Orientações Para A Prática Educativa De Respeito ÀsDiversidades” ,cujo resumo:
Este artigo surgiu de pesquisas realizadas com alunos de Ensino Médio e traz ao leitor algumas leituras necessárias à reflexão sobre a compreensão da homossexualidade como fenômeno natural entre os seres humanos assim como com tantas outras espécies animais. Tal compreensão se faz urgente diante de uma sociedade em que a homossexualidade se faz presente e emerge a cada dia chegando atualmente também no ambiente escolar. Os conflitos pela educação moralista que se recebe no seio familiar, diante de tais manifestações oferecem desconforto que interferem no processo ensino-aprendizagem de modo negativo, podendo levar um círculo de relações injustas e discriminatórias. Sendo o Brasil um país de muitas miscigenações e de muitas culturas, há que se fazer respeitar através do diálogo e do estudo com leituras atualizadas, tanto o dicente como docente homossexual. Disso depende a boa convivência e a harmonização sobre as diferenças de gênero na escola. Assim o objetivo deste ensaio é oferecer aos professores, material de leitura e reflexão sobre o tema para promover a igualdade de direitos e o respeito às diferenças de gênero no espaço da escola.

Apresentou o artigo em alguns encontros, em um foi muito criticada por antropólogos presentes por caminhar com um olhar biologizante sobre os estudos sobre diversidade sexual. Foi a partir deste artigo que escreveu o projeto do Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, cuja aplicabilidade já vinha ocorrendo nas aulas do magistério, no turno noturno. Ela informou que estava fora da sala de aula no período que recebeu o e-mail na Direção (era vice-diretora) informando sobre o concurso do Prêmio, isso em 2013. Assim, mobilizou os professorxs a enviarem possíveis ementas de trabalho com a temática, afim de constituir uma atividade que envolvesse toda escola, assim, com o acesso as ementas e os textos que o professor Ourides de História havia escrito sobre homossexualidade e gênero, ela estruturou o projeto que foi enviado.
Informou que não foi algo fácil de produzir, pois muitos professores não tinham base para escrever uma ementa que abarcasse a temática, tendo muitas vezes que realizar tal feito. Informou que o projeto em sua integra não teve continuidade porque a maioria dos professores e professoras não eram efetivos. Pelo o que observamos em campo, os que continuaram na escola, como efetivos, como Ourides (em reabilitação), Renato (Filosofia) e Pablo (Sociologia) realizam a aplicabilidade de forma individual, não existindo mais ações coletivas sobre a temática.
Um exemplo pode ser encontrado na sala do Professor Renato: 
A foto acima foi tirada da parede da sua sala. O mesmo informou ter trabalhado a temática em sala e muito do que desenvolve hoje foi devido a participação no Projeto que ganhou o Prêmio. Mostrou seu livro didático, informando ter trabalhado com o tema da Diversidade, envolvento questões de gênero, raça-etnia, sexualidades.Abaixo imagens ainda da sua sala.

AUDITÓRIO

TRABALHOS EM EXPOSIÇÃO

Outro exemplo de continuidade é do professor de sociologia Pablo que informou ter lido uma matéria em um jornal e resolveu levar o debate para sua turma do magistério. Esse professor também participou do projeto do Prêmio, mas era no período professor temporário.


A essência do projeto foi incluído no Projeto Político Pedagógico da escola e ampliado com a Educação Inclusiva e História e Cultura Afro-Brasileira. De acordo com declarações dos discentes, começaram a existir mudanças de comportamento na escola sobre a tolerância a homossexualidade e desigualdades de gênero: “sinto que a gurizada sente mais liberdade para tratar sobre o assunto, se expressar e até para se mostrar!” (Discurso da professora Edilene). Para a professora, a escola não tem preconceito: “o que não pode para homossexuais não pode para hetero”, como ficar se beijando na escola, brincadeiras ofensivas, etc. Tem casal de lésbica, tem garotos homossexuais, professores gays, a escola vivencia a diversidade.
A entrevista foi feita na sua casa, onde pude ter acesso ao seu escritório. Lá pude ter acesso a alguns Prêmios que a professora ganhou, conforme as fotos a seguir.


LINKS de redes sociais da Professora Edilene:
1. Facebook : https://www.facebook.com/Prof.Edilene
2. Relatório desenvolvido pelos docentes da E.E.B. Santa Catarina descrevendo prática inclusiva sobre sexualidade a partir de artigo já publicado em 2010, quando iniciaram os trabalhos na escola.: 
http://estatico.cnpq.br/portal/premios/2013/ig/pdf/ganhadores_9edicao/Categoria_EnsinoMedio/EscolaPromotora/EscolaEducacaoBasicaSantaCatarina.pdf
3. Escavador: http://www.escavador.com/pessoas/104581
4. YouTube: https://www.youtube.com/user/edilenesoraia/videos
5. Blogs: http://professoraedilenesoraia.blogspot.com.br/
6. Google +: https://plus.google.com/112983640064668946329/posts
7. Lattes:  http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4238163Z6  (Doutorado em Ciências da Educação - UTIC - Universidade Tecnológica Intercontinental (2008). Mestrado em Ciências da Educação - UAA - Universidad Autónoma de Asunción (2006) com revalidação pela UNB - Universidade Federal de Brasília. Graduação Licenciatura Plena em Ciências - Habilitação Biologia - FURG - Fundação Universidade Federal do Rio Grande (1997). (Texto informado pelo autor))












PÁGINA DO FACEBOOK:  “EU NA MÍDIA”  - possui várias fotos de suas ações, fontes de jornais, dentre outrashttps://www.facebook.com/Prof.Edilene/media_set?set=a.889958137743475.1073741936.100001878928472&type=3




Além de atuar na área da educação a professora é uma grande ativista das questões ambientais, em especial na causa animal:


fonte: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=889958237743465&set=pb.100001878928472.-2207520000.1436847185.&type=3&theaterhttps://www.facebook.com/photo.php?fbid=889958204410135&set=pb.100001878928472.-2207520000.1436847185.&type=3&theater

PROFESSOR OURIDES:
Licenciado em História pela Faculdade de Filosofia, Ciências, Letras e Artes de Joinville. Pós-graduado em Práticas Pedagógicas Inovadoras na Educação Básica com Ênfase em História pela AUPEX. Historiador. Autor dos blogs "História e Sociedade" e "Private Life" e da página "O olhar do historiador".

De acordo com o relato do professor, ele começou a trabalhar sozinho na escola sobre as temáticas de gênero e sexualidades,  ainda no ano de 2005 a 2011, quando a escola possuía o Ensino Fundamental II. Aproveitava os conteúdos de História, como a Revolução Industrial para abordar o trabalho feminino e infantil, num debate sobre o discurso moral do período, de como a mulher foi deixada de lado na Revolução Francesa, na promulgação dos Direitos dos Homens. Informa trazer a tona para a sala o Movimento Feminista e a sua importância, nas conquistas do direito da mulher, assim como a década de 60 foi importante para os jovens, para o direito civis dos negros, deflagrando a primeira manifestação gay na Inglaterra, e a eclosão de Stonewall em 69, na cidade de São Francisco.
Seu interesse foi motivado pelo grande número de alunos homossexuais na escola, mas não tinha no período tanta discriminação como temos hoje, a sua ação foi mais baseada no comportamento desses alunos, que muitas vezes era de forma debochada, se expondo ao ridículo. Ele dava conselhos para que seguissem no caminho do trabalho formal, se organizassem para a vida futura.Narrou que um aluno teve seus dentes quebrados quando se travestia em Joiville: “quebraram todos os dentes!!”, tinha outro aluno que colocava enchimento. 
“As nossas conversas era para falarem menos palavrões e adquirirem um melhor comportamento para não sofrerem estigma, pois a nossa sociedade é preconceituosa e discrimina mesmo. As questões religiosas são um retrocesso, um exemplo foi esse Comissão de Direitos Humanos, um afronte ao querer realizar a cura gay...Nosso país retrocede muito, muito” (Professor Ourides)

“A escola tem que se libertar!”, de acordo com ele, é preciso pensar novos modelos de família, não só o modelo heterossexual, despindo de todo preconceito, pois de acordo com sua narrativa, não adianta ter cursos e ser preconceituosos: “ O Estado é laico! A Escola é Laica”

“Trabalho de forma critica, se eu não instigar, trazer um problema para a sala de aula e chocar os alunos não funciona! Para isso mostramos a realidade, pois se chegar tudo bonitinho não funciona! A Bíblia não é o único livro sagrado!”

Para construir seu conhecimento sobre as temáticas da homossexualidade e gênero o professor buscou livros e construí blogs que pudessem realizar trocas em todo mundo. Ele informa sobre a resistência em sala devido as religiões dos alunos (um discurso também da professora Edilene). Certa feita o professor Ourides foi realizar um trabalho utilizando o livro “O Cortiço” em sala com alunos do 2 ano, e teve problemas com oito alunos Testemunhas de Jeová, pois seus pais foram em sala solicitar que eles fizesse sobre outro material, na época o Diretor Gabriel negou o pedido aos pais informando que o assunto estava nos Parâmetros Curriculares e não podia limitar o conhecimento aos alunos. -  Esse mesmo diretor era o que estava na direção quando realizado o Prêmio, homossexual assumido, faleceu no período de acidente de carro.
O afastamento do professor Ourides da sala para tratamento médico ocorreu esse ano,  o estopim foi uma ação na sala de aula, após uma aula.(Lembro que quando fui no inicio do ano na escola o professor Ourides estava muito empolgado com a sua nova sala, estava organizando para começar o ano de trabalho e construindo um linha do tempo no quadro onde iria trabalhar com ela o ano todo). (foto)


De acordo com ele, foi trabalhando nessa linha do tempo, ao discorrer sobre o cristianismo e os retrocessos atuais, como a Comissão de Direitos Humanos, citando Felicianos dentre outros, informando que desde aquela época, quem não era cristão era perseguido, como muitos homossexuais, que um grupo de alunos foi para cima dele com força, ameaçando de uma forma que o traumatizou a não voltar para sala de aula. Hoje ele se encontra em Reabilitação, trabalhando um turno na Biblioteca da Escola.
Sobre o Prêmio informou ter passado muito material para a professora Edilene, pois suas aulas rendiam trabalhos que eram transferidos para ela usar como referencial. Ajudou muito na construção (informação também dita por Edilene). Informou que não gosta da palavra “tema transversal”, porque se o professor quiser, for atento, os temas já estão em todo assunto disposto, são discursos sem prática – interdisciplinaridade, multiplicidade, diversidade – é preciso que tenhamos conhecimento humanista, como DaVinci e Jaime Prisky.
REDES SOCIAIS:
Blogs sobre História e Sociedade
http://oridesmjr.blogspot.com.br/
http://cafehistoria.ning.com/profiles/blog/list?user=1f0723osrwnlb
Blog sobre Homoerotismo
http://oridesmaurer.blogspot.com.br/
Informações do Perfil do Blog História e Sociedade
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1. Roteiro para pesquisa em escolas promotoras da igualdade de gênero
ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO
Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da Republica

Roteiro de pesquisa exploratória (antes de  visitar a escola)

· Dados demográficos do município e do bairro: pagina de gestão de municipal IBGE www.ibge.gov.br/munic2013/index.php
· Pesquisar online sobre a escola: blogs, notícias de jornal, pagina do facebook ou outras redes sociais.
· Qual a instancia de gestão da escola (municipal, estadual, federal), qual legislação se aplica?
· Modalidade: ensino médio, fundamental I (1º ao 5º. Ano) ou fundamental II (6º. Ao 9º. ) ou EJA
· O premio gerou alguma noticia (blog, facebook, mídias em geral)?
Roteiro de observação na escola 
Tirar fotos: planos gerais e do que achar mais emblemático ou relevante na escola
· Estrutura física geral (quantas salas, banheiros, refeitório, pátio, quadra de esportes, parquinho, salas multiuso – laboratórios, salas de projetos, musica, teatro-  biblioteca, condições de infra estrutura – grades, janelas, portas, iluminação, acessibilidade...)
· Estrutura das salas de aula (tipo de cadeiras e mesas, ventiladores, ar condicionado, equipamento multiuso, quadro de giz ou branco)
· Há alguma sala de estudantes (grêmio, radio, área de convivência...) ou organização estudantil (projetos, jornal, fanzines, bandas, teatro...)?
· Murais, painéis, cartazes, pichações.
· Como estudantes chegam a escola: a pé, transporte coletivo, transporte escolar (particular e municipal), particular...
· Recreio: dinâmicas, brincadeiras, formação de grupos, esportes 
· Corredores: circulação na escola, inspetores, chefes de corredor
· Quantidade de estudantes por sala.
· Sala dos professores
· Secretaria/coordenação pedagógica/ direção: como e a recepção (como e a porta de entrada, como se e recebido: para visitantes, pais, estudantes...)
· Como são tratados os “desvios” educacionais: p.ex, estudante que chega atrasado, que mata aula, que faz bagunça.
· Raça, sexualidade, gênero: entre estudantes e professores. Tem alunas grávidas? Trans? Gays e lésbicas? 

Extra muros
· Características do bairro (centro, periferia)
· Localização da escola (é central para o bairro? Ponto de referencia? Ou é isolada ou afastada?)
· Estrutura de serviços públicos: ruas, esgoto a céu aberto, iluminação, transporte
· Tipo de bairro: comercial, residencial, favelizado, urbanizado, rural.
· Muros, pichações, outdoors.

Dados e Documentos (antes e depois do premio)
· Projetos que a escola desenvolve.
· Projeto Anual de Atividades e Projeto Político Pedagógico
· O projeto premiado
· Calendário Acadêmico
· Quais datas são comemoradas?
· Quais eventos a escola realiza?
· Quantidade de professores, formas de contrato, ativos ou não. 
· Quantidade de profissionais (coordenadores, inspetores, merendeiras, segurança, interprete, mediadores, segundo professor, estagiários, acompanhante de sala)
· Dados sobre os estudantes: sexo, idade, raça, quantidade, divisão por serie e turno.
· Outros prêmios recebidos pela escola


[bookmark: _Toc458762578]
2. Roteiro de entrevista com proponente projeto pedagógico
ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO
Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da Republica
 
Nome da/o professor/a: 
Nome escola:
Título do projeto pedagógico premiado: 
Ano prêmio:
Dados entrevista (data, horário, local)
Nome entrevistador-a:

1) Dados sobre o processo de ELABORAÇÃO E ENVIO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” 

- Motivação (pessoal, profissional, outro)
- Apoios ou dificuldades enfrentadas 
- Formações anteriores em gênero, sexualidade, relações étnico-racial. Fez GDE?
- Outros profissionais, estudantes, comunidade escolar ou instituições foram envolvidas? Quais? Como foi este envolvimento?

2) Dados sobre REALIZAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO: ações realizadas, dificuldades, envolvimentos (pessoas, instituições), repercussões. 

3) Dados sobre o USO DO PRÊMIO EM DINHEIRO: 

- onde e como foi utilizado o prêmio?
- pessoas e instituições envolvidas?
- dificuldades? repercussões?

4) Dados sobre IMPACTOS do projeto pedagógico premiado 

- Descreva as repercussões e impactos observados na escola, comunidade escolar, disciplinas, documentos escolares (PPP, Plano Anual) a partir a realização do projeto pedagógico premiado 
  
- Descreva repercussões do projeto nos organismos educacionais (SED, GERED) e nos organismos de políticas para as mulheres (OPMs). As instituições e profissionais foram motivados e/ou realizaram formações ou ações específicas em gênero e sexualidade a partir da premiação do projeto pedagógico?  

- Considera que as ações do projeto premiado contribuiram na construção da igualdade de gênero no cotidiano escolar?

- Considera que a escola contribui na construção da igualdade de gênero?
[bookmark: _Toc458762579]
3. Roteiro de entrevista com gestoras/es 
ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO
Nome da/o gestor/a 
Nome escola:
Título do projeto pedagógico premiado: 
Ano prêmio:
Dados entrevista (data, horário, local)
Nome entrevistador/a:

1) Dados sobre o processo de ELABORAÇÃO E ENVIO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” 

- Dados sobre Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
- Motivação (pessoal, profissional, outro) da proponente
- Apoios ou dificuldades enfrentadas   
- Formações anteriores em gênero, sexualidade, relações étnico-racial realizados no município, escola ou disciplinas

2) Dados sobre REALIZAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO: ações realizadas, dificuldades, envolvimentos (pessoas, instituições), repercussões. 

3) Dados sobre IMPACTOS do projeto pedagógico premiado 

- Descreva as repercussões e impactos observados na escola, comunidade escolar, disciplinas, documentos escolares (PPP, Plano Anual) a partir a realização do projeto pedagógico premiado 
  
- Descreva repercussões do projeto nos organismos educacionais (SED, GERED) e nos organismos de políticas para as mulheres (OPMs). As instituições e profissionais foram motivados e/ou realizaram formações ou ações específicas em gênero e sexualidade a partir da premiação do projeto pedagógico?  

- Considera que as ações do projeto premiado contribui na construção da igualdade de gênero no cotidiano escolar?

- Considera que a escola contribui na construção da igualdade de gênero?

[bookmark: _Toc458762580]
4. Roteiro de entrevista com ESTUDANTES 
ESCOLA PROMOTORA IGUALDADE DE GÊNERO
Nome da/o estudante: 
Idade e turma:
Gênero e Cor:
Nome escola:
Título do projeto pedagógico premiado: 
Ano prêmio:
Dados entrevista (data, horário, local)
Nome entrevistador-a:

1) Dados sobre o processo de ELABORAÇÃO, ENVIO e REALIZAÇÃO do projeto pedagógico premiado na Categoria “Escola Promotora da Igualdade de Gênero” 

- Conhece o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero? Já participou dele enviando redação? Já foi premiado com envio de redação individual?  
- Conhece o projeto pedagógico premiado nesta escola? 
- Descreva seu envolvimento e aprendizados na elaboração, realização ou divulgação do prêmio da SPM ou do projeto pedagógico premiado.
-  Descreva detalhes sobre o envolvimento da escola e da comunidade escolar na elaboração ou realização do projeto pedagógico (recursos  financeiros, materiais e humanos)

2) Dados sobre as ATIVIDADES realizadas COM A VERBA DA PREMIAÇÃO: 

- você participou das atividades promovidas pela verba da premiação?
- se sim, junto com quais pessoas?

3) Dados sobre IMPACTOS do projeto pedagógico premiado na escola e disciplinas

- Você observou alguma mudança na rotina da escola e postura de gestorxs, professorxs após a realização do projeto premiado?

- Considera que a sua escola contribui para a construção da igualdade de gênero?
[bookmark: _Toc458762581]
5. Roteiro de entrevista (in loco) com organismos de políticas púbicas para as mulheres (OPM)

DADOS DO OPM
Nome:   
Localização: 
Nome da representante:
Idade, gênero e cor:  

DADOS ENTREVISTA (data, horário, local)
Nome entrevistador-a:

- Quais são atividades do OPM?
- Como se dá a articulação com a rede de atendimento às mulheres?
- Quais as temáticas vem sendo pautadas para as conferencias de Políticas para as Mulheres?
- Descreva as principais ações deste OPM em torno das temáticas de gênero, sexualidades, relações étnico-raciais, violências. 
- Há articulação com instituições educacionais (municipal, estadual, federal)? Quais? Descreva atividades realizadas  (palestras, produção de cartilhas, folders, outras). 
- Quais as formas utilizadas por este organismo para o acompanhamento de ações e discussões sobre gênero e sexualidades nas escolas?
- Conhece o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero? Divulga? Onde? Como?
- Considera que este OPM contribui para igualdade de gênero na sociedade? Exemplifique. 
- Dê exemplos de políticas públicas preocupadas com as questões de gênero e sexualidades desenvolvidas por este OPM.
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APM DA EE PROF. ARMANDO GABAN
CNPJ: 51.239.630/0001—54

Rua Paranaense, 217 - JD. Conceicao - Osasco - SP

PROJETO CONSTRUINDO A IGUALDADE DE GENERO (Mulher, Mae e Cidada)

RECEITAS DESPESAS
Projeto Construindo a Igualdade 10000,00
DESPESAS DO PERIODO
Recibo Sra. Zilda Fernandes Félix (Locaca
¢ao de Servigos Profissionais
s;f ((’)gggg; = SQI%COMERCIAL LTDA_(Matenais para a realizagao d)o Projeto) 6360,00
= iCIA DO MUTINGA PAES E DOCES LTDA (Lanche p/ Projeto) 2680000
960,00
TOTAL GERAL

10000,00

A\

Sebastido Rodrigues
CPF: 008.054.998-57

CRC: 1sp196.913/0-4
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Gerdneia de Educa: i

Fone: (47) 3422-5286 - Joinville - SC - CEP: 89202180
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Sabemos que muitos de nos pela primeira vez estamos trabalhando com programas
“m essa tematica e que precisamos @ devemos nos sentir preparados ot lidar com

. Mesmo que assim nlo seja, a caminhada ficard ‘mais segura se 8 compartinamos.
Portanto sugerimos que professores e educadores se organizer, formen grupos de
estudo, roda de leitura, e se preparem conjuntamente.
Desde o inicio da construgao do conhecimento sobre as sociedades humanas sabe-s6
que elaborar e dar sentido & Historia de um povo & dar 3 6358 povo Instrumentos para a
formagao de sua propria identidade, com a matéria-prima ‘desta, que & a sua memoria

social.
‘A inclusao deturpada ou exclusgo deliberada de algum aspecto dessa Histéria pode
implicar a criagio de uma {dentidade ou de uma auto-imagem distinta da realidade
dagquele grupo humano, distorcida ou definida segundo elementos ideologicos distantes
do real. A Historia do Brasil, wm,m.um&aﬂﬂm\m.eumexwp\o
claro: mmmwawmewummmwdas
Maum-mwmuu-wlmwmu
Nao ha receitas prontas, m-mm'mumuf.aw«wpambo—ua

i discusso e troca intelectual — e ndo apenas entre 08
“intelectuais”, mas com 08 movimentos sociais. N&o podemos, a
ssando nas nossas salas de aula informagoes

, pela via do 10dico e do afeto, estmular o

positivas.
m.-mm,omg-m:mquommu
Brincadeiras brinquedos. wﬂwumuﬂlw@hm\mn&quﬁ

afrodescendente. i
falem. mcumnmmmmmﬂmwumwwmw

que se construam barreiras &
mmﬂnlethv-mulmﬁ

mlnmnmnmu-mm\maw\
, mas jd inserindo mals aspectos.

:"mmmwmm“ " abaihar com conteudos da Pré-Histocia, da hominizagBo que se
wmAﬁh,mmW.mWEﬂD
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23° GERENCIA DE EDUCAGAO

ESCOLA DE EDUCAGAO BASICA SANTA CATARINA

FonelFax: (47)3444-2106/3461-1570/3461-1571 — E-mail: eebsantacatarina@sed.sc.gov.br

PLANO DE ACAO

e departamento: EDUCACRD

Biologia: INTERDISCIPLINAR

‘Data de elaboragho: 2010

| Data de atualizacao: 2014

[ oavemER e

QARG oNoE PR GUE oo QuANTORS
| {rusponsival]. | (datas) (local) (motivos) {custo em dinheiro)
[ Palestras para | Prof e Soiada | Periodo Matuting EEM Celso | Em cumprimentoa | Levando os alunos do matutino e Gnibus para levar 2

alunos de Ensino | Sile
Vereador Leonel Camasso;

R Delegada Marilisa Boehm
Santa Catarina e

| da EEM Celso SEMINARIO: 30 MINUTOS
| Ramos PARA CADA PALESTRANTE £

5 i 30 MINUTOS PERGUNTAS,
intercambio

Sempre as Quinta- Ramos; continuidade do vespertino da EEB Santa Catarina até a
feiras das 9:00 as 10:30. | Jardim Projeto Escola EEM Celso Ramos na cidade de Joinville
Dias Zoobotanico; | Promotora de para assistir junto aos alunos daquela

16/04- Edilene/Tania | Museudo
23/04- Adriana/Odineia | Sambagqui.
30/04- Pablo/Erna Todos em
07/05- Milton/Andreas | Joinville.

lgualdades,
vencedora do 9¢
Prémio Construindo
algualdade de

na sociedade.

| escolar.

Aproveitar o passeio para conhecer

\ 22/05- Saloméo/Renato Género.

outros pontos culturais com conteddos
interdisciplinares.

turmas cada Quinta
feira.
Saida: 07:30

escola, as palestras sobre a discriminacdo | Retorno de Jile:
de género e violéncia contra as mulheres | 16:00

Chegada prevista
em SFs: 17:30

Capacidade do auditério EEM. Celso Ramos: 120 pessoas
ALUNOS DA EEB SANTA CATARINA 16/04 - 35023367 60 ALUNOS
23/04 - 320373204 = 60 ALUNOS
30/04 - 220142907 = 60 ALUNOS
07/05 - 2203/2909= 60 ALUNOS
22/05 - 22 05/2207 = 60 ALUNOS
. 1 300AwNos

ADIRECAO
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Educando sem

preconcei

0. Edilene da Silva,
professora de biologia,
conquistou prémio
em trabalho sobre
homossexualidade
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THAIS MOREIRA

fessora de biologia
b 18 anos, Edilene
Soraia da Silva, 47,
scredita que a melhor
forma de sensibilizar

eus alunos é por meio do im-
pacto.E foi assim, abordando um
bu nas salas
de aule, a homossexualidade,
que ela 1do apenas sensibilizou,
mas ainda conquistou em nivel
macional 0 o* Prémio Construin-
do a Igualdade de Género para a
Escola de Educagao Bisica Santa
Catarina, em maio de 2014, O re-
conbecimento veio com um ar-
tigo cientifico eserito por ela em
parceria com outros professores
da unidade e, inclusive, dos pré-
prios estudantes do ensino médio
edos 3° e 4° anos do magistério,
Conforme Edilene, a ideia do

tema considerado

artigo surgiu ap6s um curso que
ela participou, oferecido pelo
governo do Estado entre 2009
€2010. 0 foco era a diversidade
nas escolas: cultural, racial, de
género. “No dia mais importante
do curso, que era o da homosse-
xualidade, mandaram uma jo-
vem que sentou na nossa frente
e disse: — Estou aqui por que me
mandaram, mas ndo me sinto &
vontade para falar deste assunto
com vocs. A fala dela era carre-
gada de preconceito ¢ eu come-
cei a me meter, tomei conta da
aula’, lembra,

Nofinal do curso, Edilene pre-
cisava escrever um artigo ¢, sem
titubear, escolhen o tema homos
sexualidade do que isto:
levou a discussio para sala de
aula e transformou o tema em um
projeto interdisciplinar. “Fiz meu
trabalho com a ajuda dos alunos,

Sou professora
por amor, fago
0 que gosto e

sou mahzadm
minha pmﬁs.vm

Trabalho muito

com o impacto.
Nao acredito que
56 falando a pessoa
vai se sensibilizar.

dei a tarefa de pesquisa sobre 0
tema. O material tinha de ter base
cientifica”, detalha. “Também fui
atrds de informagdes e a conclu-
530 que a gente chegou é de quea





image175.jpeg
L — 1) 37,
Caes estao a espera de umgal

00 G





image176.jpeg
Didlic o Comapon- (2(06199- roliooels
GERRL

'Caes mantidos no
canil da Aprocan

A Associagio Protetora dos  “Os animais recolhidos do
Animais de Canoas (Aprocan)  canil municipal tinham expi-
530 retirou na Gltima terca-  rado seus prazos de resgate e
feira os cies e gatos abriga- doagdo”, esclarece a diretora
dos em seu canil, como pu-  do Departamento de Controle
Blicado na edigdo de Ambiental, Lena Mazzotti, O
quaria-feira, dia 9. Conforme  DCA permitiu que os animais
uma das associadas, Jane Te-  sob a tutela do municipio fos-
resinha Silva, por mofivos de  sem levados por Lores, jé que
“indecisio” da diretoriada en-  ela bavia demonstrado interes-
tidade, que ainda tem como se em adoti-los. Na fotografia

bidloga Edilens _da mesma matéria aparecem
ficouacerta- militares do 5° Comando Aé-

dos is animais, os mili~
tares resolveram levar os caes
de volta ao 5* Comar”, expli-
ca Lena Mazzonti, -
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